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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar como se demarcavam as diferenças de gênero, mais 

precisamente, qual educação era dispensada aos meninos e meninas, mediados pelas 

prescrições do método froebeliano de ensino no Primeiro Jardim da Infância Público, 

anexo à Escola Normal da Praça, espaço que representava o marco inicial na seriação do 

serviço público para a infância. A intenção é compreender os diferentes mecanismos que 

constituíram o modo como os meninos e as meninas eram educados, desvendando a trama 

que organizava as masculinidades e feminilidades que tal escola propagou. Pensando em 

uma administração das diferenças sexuais dentro do currículo escolar, foi necessária a 

observação do currículo da educação infantil na inter-relação entre prescrições, família e 

escola. Destaca-se a análise da proposta pedagógica do Jardim e as relações de gênero 

conferidas a uma atividade chamada “Brinquedos”, tida como representações cênicas para 

simulações do cotidiano e o conhecimento de coisas. Pela investigação verificou-se que 

nos registros das encenações previamente se demarcavam o papel do menino e da menina. 

O recorte temporal abrange o período de inauguração do Jardim da Infância 1896 até 1926, 

quando se sobressai a utilização das ideias de Friedrich Froebel, idealizador do 

Kindergarten, principal orientador das práticas em questão. A hipótese é de que neste 

primeiro espaço de inserção coletiva de meninos e meninas, significados de gênero se 

traduziam na esfera material, no âmbito das relações, nos recursos pedagógicos utilizados 

pelas jardineiras e no relacionamento com as crianças e suas famílias, de forma velada, 

naturalizadas. Para tanto, foram estudados a bibliografia especializada e os documentos 

encontrados no Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, dando ênfase à Revista de 

Ensino (1912), Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897), livro de registro dos 

Brinquedos (1903), álbuns de fotografias, livros de matrícula (1897-1908) e de inventários 

(1896-1947), bem como jornais de época, entre outros.   

 

Palavras-chave: Jardim da Infância, infância, gênero  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research aims to analyze how demarcated gender differences, more precisely what 

type of education was given to boys and girls, mediated by the requirements of the 

teaching method in froebeliano First Kindergarten Public annex to the Normal School 

Square which represented the starting point in ranking of public services for children. The 

intention is to understand the different mechanisms that were the way boys and girls were 

educated, unraveling the plot that organized the masculinity and femininity that this school 

spread.Thinking of an administration of sex differences within the school curriculum is 

necessary to observe the curriculum of early childhood education in the interrelation 

between prescriptions, family and school. There is the analysis of the pedagogical proposal 

of the Kindergarten and gender relations assigned to an activity called "Toys", considered 

scenic representations for everyday simulations and knowledge of things. The investigation 

found that the records of the scenarios previously demarcated the boy and girl role. The 

time frame covers the opening period of the kindergarten in 1896 until 1926, when it 

stands the use of the ideas of Friedrich Froebel, founder of the Kindergarten, primary guide 

of the practices in question. The hypothesis is that in this first collective insertion space of 

boys and girls, gender meanings are translated in the material sphere, in relations, in 

pedagogical resources used by gardeners and relationships with children and their families, 

sometimes so veiled, naturalized. Thus, it was studied the relevant literature and 

documents found in the history Caetano de Campos School Collection, emphasizing the 

Education Magazine (1912), Journal of kindergarten (1896 and 1897), the Toys record 

book (1903), photo albums, registration book (1896-1908) and inventories (1896-1947) 

and then newspapers, among others.  

 

Keywords: Kindergarten, childhood, gender 
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INTRODUÇÃO 

 

 As inquietações quanto ao lugar das meninas e dos meninos na educação e, mais 

precisamente, na educação infantil, surgem a partir da avaliação de uma atividade no ano 

de 2012. Com a finalidade de ampliar e vivenciar algumas leituras sobre gênero no Centro 

de Educação Infantil Parque São Carlos, desenvolvi como Coordenadora Pedagógica uma 

atividade dentro da área.  

 O estudo e a posterior atividade consistiam em analisar as crianças de zero a 

quatro anos, no momento das brincadeiras. Esta é uma ação permanente e integrante de 

todos os planejamentos dos educadores. Os professores teriam como objetivo analisar as 

crianças nesta atividade e verificar, usando a ótica de gênero, se as crianças apresentavam 

ou não preferências por determinados brinquedos e como algumas crianças transgrediriam 

ou não os comportamentos e estereótipos impostos. Para tanto, considerou-se um breve 

estudo sobre gênero e educação com o grupo de professores. 

No pensamento do “senso comum”, nossas escolhas são consideradas “naturais e 

inatas”, afirmando que as crianças, desde os bebês, já apresentam suas preferências 

“generificadas”. Pensa-se, por conseguinte, que, dentre os brinquedos, os carrinhos seriam 

escolha dos meninos e as bonecas, escolha das meninas, tal como, a cor rosa representando 

as meninas e o azul, os meninos. Inúmeros exemplos poderiam dar sequência nesta lista 

que colocaria dois universos diferentes: o masculino e o feminino.  

Esta posição naturalizada ia contra a posição dos referencias teóricos que 

afirmavam a construção das relações de gênero como sendo de cunho social e não inato, 

tendo em vista que desde o ventre, a partir da anunciação do sexo do bebê, um mundo vai 

sendo criado em torno de sua identidade social. 

Muitos professores e professoras, diante de tais discussões, enfatizaram não 

perceber os preconceitos e estereótipos de certas práticas pedagógicas, com destaque para 

as seguintes situações: separar os meninos e meninas nas brincadeiras; formação de filas; 

usar determinadas cores para representar o sexo da criança; reforçar as atividades de 

cuidado como femininas; a força, como masculina; aceitar a agressividade dos meninos e o 

carinho das meninas, permitirem o uso de determinados objetos como vassouras e ferros de 

passar roupa para as meninas e ferramentas para os meninos etc.  

Ao término do estudo e da leitura dos relatos feitos pelo grupo, a análise evidenciou 

que, para os bebês, os brinquedos foram alvo de explorações sensoriais, pois brincavam 
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com as formas, cores, tateando, sentindo suas texturas, ou seja, explorando os sentidos 

pelos objetos. Para as meninas maiores (três e quatro anos), foi possível brincar com todos 

os tipos de brinquedos oferecidos e para os meninos foi necessário buscar espaços para 

transgressão para que pudessem brincar com as bonecas, panelinhas e outros materiais 

tidos como do universo feminino; os locais escolhidos foram embaixo de mesas e de trás 

das cortinas. 

Ao longo da realização do referido trabalho/atividade, também foi perceptível a 

dificuldade de aceitação pelos pais (homens) dos meninos da proposta, pois ela permitia a 

brincadeira com bonecas e panelinhas para ambos os sexos, uma vez que é comum a 

separação dos brinquedos pelo sexo da criança. A dificuldade de entendimento da 

atividade por parte das famílias foi de encontro à identidade do menino idealizada por elas, 

enaltecendo o quanto os brinquedos e os materiais didáticos oferecidos estão carregados de 

significados, revelando um forte preconceito de gênero. 

 Este fato impulsionou inúmeras discussões que tinham por foco demonstrar a 

busca de uma educação mais igualitária, oferecendo atividades do mesmo cunho valorativo 

para meninos e meninas, procurando não estigmatizar as ações e evidenciando, inclusive, 

que esta mesma posição é também histórica. Desse modo, cuidar de um bebê é uma tarefa 

importante no seio familiar, tal como prover e cozinhar seus próprios alimentos, ou como 

dirigir um carro para se locomover, entre outros. Estas ocorrências denotam a presença 

familiar nas atividades escolares, revelando que a família está atenta às ações que a escola 

desenvolve, bem como aos modelos de ser menino e de ser menina que ela propaga. 

Assim, foi possível verificar que a suposta neutralidade das ações escolares foi 

revelada pelas lacunas e saídas encontradas pelas crianças, durante o gerenciamento das 

rotinas pedagógicas. Os meninos e meninas que escaparam à “regra” foram destacados nas 

análises ao evidenciarem suas estratégias de transgressão. Foram estas crianças 

“transgressoras” que estabeleceram um debate e um embate entre as concepções e posturas 

com relação ao gênero difundido na unidade escolar de educação infantil, trazendo à tona a 

discussão em torno do que era natural e do que era socialmente arquitetado.  

Deste modo, pudemos compreender gênero na perspectiva apresentada pela 

pesquisadora Scott (1995) como a “organização social da diferença sexual”.  O resultado 

da atividade revelou o modo como socialmente as crianças estavam vivenciando suas 

identidades de gênero na escola e o empenho na marcação das fronteiras entre ser menino e 

menina nos brinquedos, gestos, comportamentos aceitos e rejeitados, atributos enaltecidos, 

cores privilegiadas entre outros.  
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Mas, afinal, se as práticas desenvolvidas não são naturais, e sim, construções 

sociais e culturais, como historicamente podemos compreender estas relações? Portanto, 

para a averiguação dessas construções sociais, era insuficiente apresentar um corpo de 

pesquisa que só apresentasse os “meninos” ou as “meninas”. A possibilidade de perceber 

como acontecia a construção da identidade de gênero aconteceu mediante a apreciação da 

cultura escolar e do universo escolar em ação: suas prescrições, seus valores, as práticas 

escolares, a conduta das professoras, a atividade com alunos. 

Se para os educadores apresentados foi necessário um momento de formação para 

que pudessem olhar para suas práticas e enxergar as marcas de suas ações, o que estava 

velado, pois as condutas sempre foram tidas como naturais, como não olhar para o 

passado? Será que, em algum momento histórico, pensou-se em afirmar as diferenças entre 

meninos e meninas na educação infantil? Que marcas e significados os materiais didáticos 

carregavam no entendimento do que era ser menino e ser menina? Se a educação infantil é 

um dos primeiros espaços públicos que estas crianças são inseridas, como teriam sido essas 

relações no passado, entre meninos, meninas, professores, professoras, objetos, 

vestimentas e as atividades propostas pela escola? E como se estabeleceram ao longo do 

tempo? 

Pensar em tais questões é ir em direção à historiografia da infância, realocando o 

lugar da história na formação do educador. Kuhlmann Jr. (2010, p.6) já tinha sinalizado 

nos seus estudos o espaço da história na educação. O passado estaria sempre associado ao 

atraso, um dado sem viço, um recurso para explicar ou justificar o agora, que antecede a 

inauguração de algo novo e melhor. 

Assim, os questionamentos expostos vão em direção oposta ao que é comumente 

tido como histórico, uma vez que a história é dinâmica, inventiva e renovadora e exige 

pesquisa, análise e procedimentos investigativos. Desse modo, o presente estudo transpõe 

uma inquietação presente para o passado acompanhada de muitos desafios concernentes à 

carência da minha formação como pedagoga acerca da história da educação infantil 

brasileira. 

O final do século XIX é um período que marca a inserção das crianças pequenas no 

sistema público infantil de ensino, percebemos um movimento consolidado por diferentes 

experiências educacionais, tanto públicas quanto privadas acerca da educação infantil. 
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Desse modo, mais precisamente no ano de 1896, temos a inauguração do primeiro Jardim 

da Infância Público anexo à Escola Normal da Praça no Estado de São Paulo
1
.  

Considerando o Jardim da Infância Paulista como o marco inicial da propagação do 

serviço público para a infância, surge como objetivo central deste trabalho analisar como 

se demarcavam as diferenças de gênero nas atividades escolares, mais precisamente que 

educação era dispensada aos meninos e às meninas, dentro do Jardim da Infância, 

mediados pelas prescrições do método froebeliano de ensino. A pesquisa demonstrou a 

necessidade de um abrangente estudo sobre o cotidiano da escola, pois as práticas em torno 

das demarcações de gênero nem sempre são evidentes, ou melhor, dizendo, de tão naturais, 

só é possível percebê-las depois da observação de toda uma tessitura social para que 

fossem flagradas as informações sobre que temos interesse.  

Da pergunta principal, emergem alguns outros questionamentos: A que crianças o 

Jardim da Infância destinava sua educação? Qual a concepção de infância propagada? 

Quais eram os comportamentos vivenciados e reforçados nesse espaço? Como meninos e 

meninas, mediados por instrumentos e objetos, escola e família, vivenciavam as suas 

diferenças?Que marcas e significados os materiais didáticos carregavam no entendimento 

do que era ser menino e menina?  

A hipótese é de que neste primeiro espaço de inserção coletiva de meninos e 

meninas existiam, tanto na prescrição, quanto de modo velado, elementos históricos que 

davam significados de uma educação distinta para ambos os sexos. Esse movimento social 

estaria traduzido na esfera material, na esfera das relações e nos recursos utilizados pelas 

jardineiras e crianças.   

Logo, pesquisar este primeiro Jardim da Infância Público é importante não apenas 

para marcarmos a inauguração do atendimento público à infância no Estado de São Paulo, 

mas para compreendermos historicamente o sentido dado a cada um dos gêneros na 

educação infantil em seus primórdios. Estudar este espaço também estimula futuras 

pesquisas históricas sobre outras instituições que, concomitantes a esta, atendiam crianças 

pequenas (creches, asilos, escolas maternais), uma vez que esta instituição não agia de 

maneira isolada, muito embora tenha a sua própria característica.  

Isso é, trata-se primeiro de pensar que o Jardim de Infância Público era um 

ambiente específico que atendia um público característico. Portanto, não se pode falar que 

                                                           
1
 Durante a pesquisa utilizaremos os termos: Jardim da Infância, Jardim da Infância Paulista, Jardim da 

Infância Público ou Jardim da Infância anexo à Escola Normal da Praça, para designar esta primeira escola 

de educação infantil pública do Estado de São Paulo. 



15 
 

as demarcações educacionais a respeito de diferenças de gênero sejam iguais para todos os 

outros ambientes escolares. Depois, é necessário especificar que o Jardim de Infância não 

era o único espaço de educação infantil do Estado. Portanto, infere-se que uma educação 

preocupada com as demarcações por gênero pode ser diferenciada de acordo com a cultura 

escolar produzida no lugar.  

Considerando que o período era amplo e não marcava na documentação nenhuma 

mudança considerável nas práticas, optou-se por estudá-lo entre 1896, ano de sua 

inauguração, a 1926, posto que, neste ano a professora Alice Meireles Reis, assistente de 

Lourenço Filho, iniciara a introdução das práticas escolanovistas, modificando os padrões 

de trabalho da escola, que até então seguiam com afinco as orientações froebelianas. 

 

O JARDIM DA INFÂNCIA ANEXO À ESCOLA NORMAL DA PRAÇA  

 

O Jardim da Infância anexo à Escola Normal da Praça funcionou em prédio próprio 

de 1896 até o início da década de 40, quando foi demolido na gestão do Prefeito Prestes 

Maia. A demolição do Jardim da Infância estava pautada no Estudo de um Plano de 

Avenidas para a Cidade de São Paulo, elaborado por Prestes Maia em 1930, então 

engenheiro de obras.  

O Jardim da Infância ou Kindergarten foi criado por Friedrich Wilhelm August 

Froebel, em 28 de julho de 1840, em Bad Blankenburg, na Alemanha. O termo 

Kindergarten é coerente com a concepção teórica de seu idealizador, pois a infância seria 

tal como uma flor que precisava ser cuidada por um bom jardineiro ou jardineira que 

estivessem atentos às suas necessidades.  

O Kindergarten froebeliano destinava-se à educação de crianças de três a sete anos, 

por meio de atividades que envolviam a formação religiosa, cuidados corporais, contato 

com a natureza, trabalhos manuais, desenhos, passeios, cantos e músicas.  

O Jardim da Infância paulista nasce como uma escola anexa à Escola Normal da 

Praça, sendo a última escola a ser construída como modelo para as futuras normalistas e 

preparo das crianças para a Escola Modelo feminina e masculina.  

Os estudos sobre o Jardim da Infância concentram-se em torno da pedagogia 

desenvolvida por Froebel e Pestalozzi. Temos os trabalhos de Pinazza (1997) e Arce 

(1997); o primeiro analisa a pré-escola paulista à luz das ideias de Pestalozzi e Froebel, e a 

pesquisadora utiliza os periódicos oficias da época, tendo destaque para a criação do 

periódico específico do Jardim da Infância, a Revista do Jardim da Infância Volume I e II. 
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O segundo discute a presença da profissional da educação infantil, Jardineira, Tia e 

Professorinha: a realidade dos mitos. A autora caracterizará o histórico da mulher como 

educadora nata. Destaca-se Friedrich Froebel que, em substituição a mãe, insere o papel da 

jardineira, considerada “meia mãe”, pois entende e atende às necessidades da criança. 

 No caso dos estudos do Jardim de Infância em São Paulo, destacam-se os trabalhos 

de Guimarães (1999) e Almeida (2013) que se pautam pelo estudo de sua cultura escolar. 

Guimarães (1999) revela que o canto e a música no Jardim da Infância eram práticas 

que transitavam pelas atividades, marcavam o tempo, anunciavam entradas e saídas, ou seja, 

compunham a prática educacional. O autor conclui que a partir do estudo das músicas e dos 

cantos foi possível expandir a compreensão das práticas pedagógicas executadas no Jardim 

da Infância anexo à Escola Normal da Praça.  

Almeida (2013) analisa os ritos e rituais do Jardim da Infância anexo à Escola 

Normal da Praça, tendo como base os “dons e ocupações” de Froebel, materiais que tinham 

como objetivo desenvolver as habilidades motoras das crianças, estimular a aprendizagem 

dos sentidos, formas hábitos e modelar a personalidade. Com base no estudo, pode-se 

verificar que o uso dos materiais (dons e ocupações) fazia parte dos rituais e práticas do 

Jardim da Infância, sendo o alicerce e a fundamentação dos ideais de Froebel, pois partia 

da manipulação sensorial dos próprios objetos, configurando uma educação dos sentidos.  

Percebe-se pelo elenco de textos sobre a história do Jardim da Infância que existe 

uma predileção pela pedagogia de Froebel. No entanto, percebe-se que muito embora essa 

pedagogia fosse adotada em muitos lugares, não era uma unanimidade, já que existiam 

debates sobre a educação mais eficiente para crianças na educação infantil. Um desses 

debates pode ser captado pelo estudo de Abbud (2007) que investigou o debate de John 

Dewey acerca da criança e sua educação nos Estados Unidos, no fim do século XIX e nas 

duas primeiras décadas do século XX, quando se opunham o movimento Kindergarten e 

child study. A pesquisadora Silva (2014) apresenta as continuidades e rupturas do Jardim 

da Infância da escola Americana em São Paulo entre 1870 e 1942. A pesquisadora busca, 

em diferentes fontes documentais, traçar uma trajetória histórica da experiência deste 

Jardim. 

Kishimoto (1988) faz um mapeamento da pré-escola em São Paulo, passando por 

diferentes modalidades de atendimento, iniciativas públicas e privadas. Tem destaque o 

Jardim da Infância Paulista. Tomando por base esse estudo, foi possível delinear uma rede 

que atendia as crianças no período de 1877 a 1940.  
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A escassez de trabalhos com o foco em história da educação infantil é parte dos 

questionamentos de Arce (2007). A autora apresenta a necessidade do reconhecimento da 

historicidade das práticas e produções da área. Para tanto, alega a importância do diálogo 

entre as duas áreas: Educação Infantil e História da Educação e expõe os espaços 

inexplorados pela pesquisa.  

A história da educação de crianças menores de 06 anos, suas práticas, seu 

pensamento educacional, sua formação docente, suas instituições 

educacionais, suas relações de gênero e etnia, seus intelectuais e sua 

memória ainda carecem de estudos detalhados e investigações que as 

tomem como constituintes de um campo de pesquisa que possa unir 

interdisciplinarmente essas duas áreas de produção (ARCE, 2007, p.125) 

 

Aqui, a pesquisadora deixa evidente a necessidade de melhor se investigar as 

relações de gênero na pré-escola a partir da história da educação das crianças, o que reforça 

o caminho escolhido por esta pesquisa.   

Com base na revisão bibliográfica, foi possível verificar que a área de gênero já 

constitui um campo teórico consolidado. Neves (2008) realizou um mapeamento na base 

Capes 1994-2004, apenas das teses de doutorado, buscando destacar dos estudos de gênero e 

educação a compreensão da realidade escolar brasileira. Num total de 10 teses, a 

pesquisadora procurou agrupar pesquisas que propunham a revisão de categorias que 

explicassem o campo da educação à luz do gênero. 

Podemos verificar que a educação infantil e gênero possuem um rol considerável de 

pesquisas, embora no entrecruzamento com o campo da história da educação os estudos 

sejam escassos. Pesquisas ligadas aos professores homens nas creches e escolas de 

educação infantil ganham destaque ao tratar da sua inserção como professores de crianças 

pequenas. As discussões estão centradas nos limites impostos pela sociedade à atuação dos 

homens num espaço tido como feminino. 

Com o intuito de entender a categoria de gênero atrelada à história, é necessário 

considerar que estudos sobre gênero vão além do estudo sobre “mulheres” ou “meninas”, 

tratando de compreender essa dinâmica dentro de um caráter relacional entre pessoas de 

diferentes sexos, entre crianças e adultos.  

Os estudos de Finco (2004, 2005), um dos poucos que unem infância, educação 

infantil pública e gênero, analisam as transgressões das crianças, ou seja, como as crianças, 

no momento da brincadeira, conseguem ultrapassar os estereótipos construídos e, por vezes, 

perpetuados dentro do espaço escolar. A pesquisadora abre espaço para o campo da 

educação infantil, confrontando “as certezas” de que as crianças já nascem com todos os 
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atributos e comportamentos socialmente delimitados para o seu sexo. Aponta para as causas 

sociais e culturais das diferenças entre meninos e meninas e destaca o papel dos pequenos 

gestos cotidianos, reações automáticas, cujo motivo e objetivo nos escapam e que repetimos, 

às vezes, sem ter consciência do seu significado.  

Embora tenha tido como foco as crianças na contemporaneidade, a autora nos auxilia 

a pensar nos processos de interiorização de atitudes em ambientes escolares, considerando 

suas alternâncias e permanências ao longo do tempo. 

É nesse horizonte que buscamos compreender a infância como a concepção ou a 

representação dos adultos sobre este período inicial da vida, ou como o próprio período 

vivido pela criança, o sujeito real que vive essa fase da vida. (FREITAS e KUHLMANN 

JR, 2002, p.7). Nesse entendimento, infância não é apenas uma fase biológica determinada, 

e sim, uma construção histórica e social. Sabe-se que ela passa por transformações ao longo 

do tempo, mas que elas não são lineares, levando-nos a entendê-la de diferentes formas e em 

diferentes períodos. Deste modo, a sua duração é outra variável. Em alguns momentos ela se 

restringiu aos primeiros meses de vida; em outros, estendeu até beirar a adolescência.  

Ser criança em cada tempo histórico se modifica em função das muitas abordagens 

do tempo, sejam elas biológicas, psicológicas ou médicas. Warde e Panizzolo (2014) 

analisam uma vertente que vem interpondo dificuldades junto às pesquisas educacionais 

produzidas sobre a infância brasileira. Essa vertente aponta uma tendência de demonizar 

toda e qualquer abordagem que esteja inserida nos campos médico, biológico e psicológico. 

Essas pesquisas responsabilizam esses campos pela distorção da visão produzida sobre a 

infância, desde o final do século XIX, descartando e desqualificando suas produções. Cabe 

ressaltar que os aspectos biológicos também são propriedades humanas e que podem ser 

apresentados como orientadores de significados históricos sobre a infância. É necessário 

pensar que, inclusive, a demarcação da infância como uma das etapas de transformação 

biológica é historicamente constituída. 

Para a compreensão da ideia moderna de infância, temos a iconografia produzida 

pelo historiador Ariès (2014), que traça uma história acerca das percepções ocidentais 

modernas sobre a criança. O livro História social da criança e da família retrata a 

sociedade europeia no final da Idade Média e no início do século XIX e as mudanças 

ocorridas na maneira como os adultos enxergavam a infância. Segundo o autor, essa visão 

passou por sucessivas modificações, destacando a visão da criança como um ser 

incompleto que, aos poucos, foi sendo reconhecida pelas suas especificidades, 

corroborando num maior apego e amor dos adultos pelas crianças.  Esse caminho, por sua 
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vez, foi seguido pelas modificações da estrutura familiar e da diminuição das taxas de 

mortalidade infantil.  

A tese de Ariès (2014) nos subsidia na compreensão da necessidade de se 

historicizar a infância, não associando como naturais os aspectos construídos 

historicamente, como ir à escola, brincar com materiais específicos para sua faixa etária, 

vestimentas apropriadas, idade para frequentar espaços, relacionamento entre crianças e 

adultos, entre outros. O pioneirismo de Ariès decorre de sua intenção de desnaturalizar a 

infância.  

Esta pesquisa não tem a intenção de esgotar as possibilidades de entendimento 

deste primeiro Jardim da Infância Público, fato que seria impossível, dada a quantidade de 

fontes encontradas e das possibilidades de investigação. Busca-se fazer uma análise da 

proposta pedagógica do Jardim e as relações de gênero impostas diante de uma modalidade 

que compartilhava a educação de meninos e meninas no mesmo espaço e no mesmo 

tempo. Partindo dessas escolhas deu-se a construção do texto, revelado pelo papel do 

historiador de unir acontecimentos dispersos, num trabalho de varredura do passado.  

 

PROCEDIMENTOS DE PESQUISA E ANÁLISE 

 

O exame da instituição e das fontes tem por finalidade identificar elementos 

significativos do que era ser menino e menina no Jardim da Infância paulista, que se 

traduziram tanto na esfera material, quanto nas relações e nos recursos utilizados pelas 

jardineiras e crianças.   

Para tanto, cabe refletir sobre a cultura material escolar, uma área que vem 

impulsionando novos estudos no campo da historiografia. As transformações impostas pela 

Nova História Cultural ampliaram as tipologias de fontes disponíveis ao historiador que, 

por conseguinte, ampliou os sujeitos das análises, incorporando e valorizando suas ações 

cotidianas, sua vida, profissões, validando o interesse por novas trajetórias. 

Cabe destacar que, a partir desta nova perspectiva, tornou-se possível o estudo dos 

objetos, livros, revistas, jornais, ou seja, as buscas de novos referenciais alteraram o trato 

com as pesquisas educacionais, apresentando para o primeiro plano o que antes era 

considerado de menor valor.  

O caminho proposto pelo estudo está permeado por desafios apontados, também, 

pelos estudos de Souza (2007), ao anunciar a necessidade de voltar o olhar historiográfico 

para: 
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 [..].dimensões do universo educacional –edifícios, mobiliário, utensílios, 

materiais pedagógicos, manuais didáticos etc. – quase sempre tomados 

como um dado natural, evidentes por si mesmos,sem maior relevância, 

ainda que sejam suportes de práticas, instrumentos mediadores da ação 

educativa e elementos estruturais para o funcionamento dos 

estabelecimentos de ensino. Mas o pesquisador interessado em efetuar 

esse deslocamento enfrentará, necessariamente, os desafios diuturnos 

daqueles que se aventuram a seguir caminhos pouco trilhados, tendo que 

se haver com as dificuldades teórico-metodológicas de tomar os artefatos 

como objeto e fonte de pesquisa. (SOUZA, 2007, p.11) 

 

O trabalho com os documentos entende a cultura material escolar como 

testemunhos objetivos e simbólicos, sensoriais que apresentam as ações praticadas pelos 

sujeitos históricos em tempos passados. Trata-se de buscar o entendimento das práticas 

feitas no espaço já apontado, de modo a compreender os significados dados ao gênero 

como consequência da experiência daqueles que prescreveram, utilizaram, ativaram formas 

de fazer pedagógico no universo da escolarização infantil. 

Temos que considerar o pesquisador Viñao Frago, no que tange a acepção do termo 

cultura escolar no plural: 

Puede ser que exista una única cultura escolar, referible a todas las 

instituciones educativas de un determinado lugar y período, y que, 

incluso, lográramos aislar sus características y elementos básicos. Sin 

embargo, desde una perspectiva histórica parece más fructífero e 

interessante hablar, en plural, de culturas escolares. (...) (VIÑAO 

FRAGO, 2001 apud FARIA FILHO et al, 2004) 

 

Segundo o autor, o termo cultura escolar dá a dimensão do campo, mas, quando 

utilizado no plural, descortina as muitas culturas escolares existentes, referendando a ideia 

de que não existe uma única cultura, e sim culturas escolares singulares. Isso nos permite 

entender a experiência do Jardim da Infância anexo à Escola Normal da Praça como única, 

não só pelo seu pioneirismo como primeiro lugar de acesso público às crianças pequenas, 

mas como uma instituição privilegiada no seu modo de agir, de se relacionar e de vivenciar 

esta modalidade neste tempo e espaço específico. Ao mesmo tempo, estuda-se a cultura 

escolar como práticas e ações educacionais que são pertinentes ao tempo e, neste sentido, 

se trata de um movimento social que dita formas de fazer e agir para a sociedade, mas 

também recebe modelos e regras sociais que devem ser cumpridas e adaptadas.   

Debruçar-se sobre a materialidade pressupõe ampliar o campo de investigação da 

história, das relações de gênero e infância, possibilitando compreender a materialidade dos 

objetos que permeavam as práticas do Jardim da Infância, traduzido pelo conjunto de 

artefatos que serviam para atender a proposta do Jardim da Infância froebeliano.  
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Para a análise e trato das fontes, foi traçado um caminho proposto por Ginzburg 

(2002), o paradigma indiciário, definido como um “método interpretativo centrado sobre 

os resíduos, sobre os dados marginais, considerados reveladores” (GINZBURG, 2002, 

p.149). Embora permeado por silêncios os indícios, as evidências nos proporcionaram 

entender a proposta pedagógica na composição deste Jardim da Infância, revelando por 

meio dos materiais um modo de ser menino e de ser menina.  

A história, por sua natureza, é indiciária e, na maior parte das vezes, se mostra por 

fragmentos. As pistas e os indícios são entendidos por este corpo documental recolhido 

durante a pesquisa e submetidos a uma análise que se revelou nos documentos oficiais, 

relatórios, decretos, leis, ou seja, as fontes, mas também pelas minúcias que persistem em 

aparecer na pesquisa, guiando a construção da narrativa histórica. 

O que foi posto ao longo da pesquisa foi um quadro composto por resíduos, repleto 

de lacunas e silêncios, em função da insuficiência de fontes que falassem diretamente sobre 

a construção histórica sobre o gênero. No entanto, e de certo modo, essa ausência de 

discussões tão diretivas sobre as diferenças de gênero no seio da escola, nos permitiu fazer 

algumas inferências que foram distribuídas ao longo do trabalho. No mais, buscou-se, nas 

provas e na documentação expostas no material empírico, desvendar que “se a realidade é 

opaca existem zonas privilegiadas - sinais, indícios - que permitem decifrá-la.” 

(GINZBURG, 2002, p. 177) 

No caso dos impressos, periódicos, jornais e revistas, foram analisados 

considerando Carvalho (1998), no tocante a dois prismas distintos. Primeiro, pela 

perspectiva de sua produção e distribuição atrelado à prescrição imbuída no material; 

segundo, como suporte material de práticas pedagógicas, pensando acerca dos usos do 

impresso. 

O estudo das fotografias segue o entendimento de Kossoy (2001):  

Toda fotografia é um resíduo do passado. Um artefato que contém em si 

um fragmento determinado da realidade registrado fotograficamente. Se, 

por um lado, este artefato nos oferece indícios quanto aos elementos 

constitutivos (assunto, fotógrafo, tecnologia) que lhe deram origem, por 

outro o registro visual nele contido reúne um inventário de informações 

acerca daquele preciso fragmento de espaço/tempo retratado. (KOSSOY, 

2001, p.45) 

  

 Assim, os álbuns e demais fotografias que compõem as fontes acerca do Jardim de 

Infância foram analisados criticamente, sendo papel do historiador dar voz a esta imagem 

precedida pelos elementos que a constituíram. O autor não nos dá uma forma única e linear 

de manipular esta fonte, mas amplia o campo do historiador frente às muitas nuances que 
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devem estar presentes neste ato de representar um momento que, por si só, já está 

carregado de intencionalidades e significados. As imagens foram compondo a construção 

da narrativa, ampliando e trazendo luz à fala dos reformadores sobre a organização deste 

Jardim da Infância.   

 Para o estudo do Jardim da Infância Público de São Paulo - anexo à Escola 

Normal da Praça, foram utilizadas diferentes fontes: Dons e Ocupações de Froebel (sem 

data); Livro de Inventário do Jardim da Infância (1896-1908); Livro de Inventário 1º 

período (1904-1947); Livro de Inventário 2º período (1904-1947); Livro de Inventário 3º 

período (1904-1935); Livro Registro de trabalhos- Brinquedos (1903), Álbum do Jardim 

da Infância (sem data); Álbum de fotografia da escola normal e anexas (1908), Revista do 

Jardim da Infância (1896 e 1897); Revista de Ensino (1912); Livro de matrículas (1896-

1908); Jornal Nosso Esforço: órgão do curso primário da escola Caetano de Campos 

(1946) e Poliantéia Comemorativa (1846-1946). 

 

ACERVO HISTÓRICO DA ESCOLA CAETANO DE CAMPOS - CENTRO DE REFERÊNCIA EM 

EDUCAÇÃO MARIO COVAS  

 

Os documentos concernentes ao Primeiro Jardim da Infância Público do Estado de 

São Paulo, na sua maioria, estão arquivados em dois espaços mantidos pelo Acervo 

Histórico da Escola Caetano de Campos: Centro de Referência em Educação Mario Covas; 

Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, ambos da Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo
2
. Têm como objetivo preservar o patrimônio histórico e a memória 

das escolas da rede estadual e preservar e disponibilizar o acervo da Escola Caetano de 

Campos. 

Ao tratarmos das condições do arquivo, Bacellar (2008) pontua a dificuldade 

imposta aos historiadores, diante dos arquivos brasileiros, que, de forma geral, apresentam 

sérios problemas tais como: falta de pessoal, de instalações adequadas e de recursos. Estes 

espaços não são vistos como prioridade para os governantes, sendo tratados como de 

segunda ordem, depósitos de papéis velhos. 

Este retrato dos arquivos, infelizmente, veio ao encontro da experiência vivenciada 

na captação das fontes para a pesquisa junto ao Centro de Referência em Educação Mário 

Covas- CRE, posto que o espaço não dispunha de boas condições de armazenamento dos 
                                                           
2
 Parte do material fica armazenada em três salas de aula na atual Escola Estadual Caetano de Campos sito à 

Rua João Guimarães Rosa, 111 e outra parte no Centro de Referência localizado à Avenida Rio Branco, 

1260. 
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materiais;  a sala possuía vidros quebrados,  alguns objetos encontravam-se soltos sobre as 

mesas e outros em caixas sem identificação. Cabe considerar que, mesmo diante das 

dificuldades impostas, os poucos funcionários que trabalham no arquivo não mediram 

esforços para auxiliar no processo de captação das fontes. Neste espaço, foram encontrados 

os seguintes documentos:  

 

DONS E OCUPAÇÕES 

 

Os materiais, chamados de dons e ocupações, encontram-se no Centro de 

Referência em Educação Mário Covas. Estão armazenados numa das salas da atual Escola 

Caetano de Campos, alguns em caixas, outros sobre outros jogos e brinquedos de datações 

variadas. 

Os dons e as ocupações faziam parte dos materiais que, juntamente com as 

orientações das jardineiras estabeleciam a relação da criança entre o brincar e o aprender. 

Eles se constituem de bolas de borracha, esferas, cubos de madeira, cilindro de madeira, 

cubos divididos de diferentes maneiras, anéis de metal, material para perfuração, picado, 

recorte, alinhavo, dobradura, construção com ervilhas, varetas, modelagem e desenho. 

Estes materiais estão associados à implantação do método froebeliano e eram 

fundamentais para a realização do programa. Na Revista do Jardim da Infância vol. I 

(1896), temos a lista dos materiais que deveriam compor as aulas baseadas no método.  

Pela manipulação dos objetos foi possível “brincar” e reconstruir os passos que as 

jardineiras e crianças cuidadosamente conferiam ao usar estes materiais. A sofisticação no 

trato destes materiais enalteceu a importância da formação das jardineiras, dada a 

complexidade do seu manuseio. Almeida (2013) desvelou os usos desses objetos 

encontrados no Acervo. 

 

 

LIVROS DE INVENTÁRIO 

 

Os livros de Inventário do Jardim da Infância confirmam as práticas divulgadas na 

Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897) e na Revista de Ensino (1912), uma vez que 

registram os materiais e as reposições que aconteceram durante o período. 

O livro datado de 1896 é do período de inauguração e consta no seu termo de 

abertura a assinatura de Gabriel Prestes - Diretor da Escola Normal. 
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O Inventário da escola representa o seu patrimônio material dando indícios do 

quanto a materialidade compunha as práticas do Jardim da Infância.  O Livro de Inventário 

1º período (1904-1947); Livro de Inventário 2º período (1904-1947); Livro de Inventário3º 

período (1904-1935) versam sobre os bens que foram destinados a cada um dos 

agrupamentos, sendo um desmembramento do patrimônio já registrado no livro de 1896, 

tendo continuidade até as referidas datas.  

A partir da análise dos livros, foi construído um quadro, no intento de trazer uma 

maior visualidade aos objetos que conferiam as práticas do Jardim da Infância, apontando 

para um investimento na formação de um modelo de sociedade e de escola.  

 

LIVRO REGISTRO DOS BRINQUEDOS (1903) 

 

Este livro, datado de 1903, é uma encadernação de brochura, na cor azul clara com 

letras douradas, pautado e escrito à mão com pena e tinteiro. A caligrafia segue o padrão da 

época, uma letra bem desenhada, que demonstra o cuidado na apresentação do material. O 

título tem destaque na cor vermelha e o restante é escrito na cor preta. O livro está em bom 

estado de conservação, apenas contendo manchas amareladas que não dificultam a leitura 

do seu conteúdo. 

  O livro compila uma atividade rotineira chamada “Brinquedo”. Esta atividade 

consiste em jogos teatrais, representações cênicas que aconteciam durante a rotina do 

Jardim da Infância. As representações versavam sobre os animais, profissões, 

comportamento entre outros.   

O livro manuscrito relata cinquenta e seis “Brinquedos”, que têm início com o 

título, uma breve explicação da encenação e, logo em seguida, os versos que cada 

personagem deveria declamar; ao lado de cada verso, uma marcação lateral com as 

palavras: menino, menina, abelha, alfaiate, entre outros.  

Durante a investigação, percebeu-se que, nesta atividade, muitos papéis estavam 

predeterminados, assim, não eram todas as ações que poderiam ser devolvidas por ambos 

os sexos.  Dentre elas, por exemplo, ficaram a cargo dos meninos: a escolha das profissões, 

vendedor de jornais, o alfaiate, entre outros, reafirmando a hipótese inicial de que este 

espaço não era neutro quanto à distinção dos papéis dos meninos e meninas.  

A partir da análise do material, foram criados quadros analíticos, separando os 

Brinquedos que tinham como protagonistas as meninas, os meninos e os que se 

apresentaram para ambos os sexos. No intuito de conferir maior compreensão, os quadros 
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foram agrupados por temas, tais como, animais, profissões, meios de transporte entre 

outros.  

 

ÁLBUM JARDIM DA INFÂNCIA (SEM DATA) - DEMOLIÇÃO DO PRÉDIO DO JARDIM DA 

INFÂNCIA  

Embora o álbum não tenha data, podemos inferir que se trata do período de 

demolição do prédio, uma vez que Carolina Ribeiro, que ingressou como diretora do 

primário em 1935 e,  em 1939, passou a diretora superintendente da Escola Normal, 

aparece em algumas fotos juntamente com homens com carrinhos de mão, montes de terra, 

terreno em volta do Jardim da Infância apenas com terra e a cúpula do prédio do Jardim 

sem os vidros.  

As fotografias são adornadas por atividades manuais desenvolvidas no Jardim que, 

segundo a teoria de Froebel, se chamavam ocupações. Tem destaque: o entrelaçamento de 

papéis coloridos que consiste em tiras de 0,5 cm entrelaçadas; a dobradura usando 

triângulos e quadrados de papel formando figuras; a perfuração formando o desenho 

apenas pelos furos no papel; o alinhavo que, a partir da perfuração, costura o desenho com 

linhas coloridas, alinhavando os pontos; a pintura com lápis de cor e o recorte do papel. 

O álbum é o mais próximo que se pode chegar das ocupações postuladas por 

Froebel; mesmo que não tivessem sido executadas pelas crianças, elas ilustram e adornam 

as fotografias. 

 

 

ÁLBUM DA ESCOLA NORMAL E ANEXAS (1908) 

 

O álbum faz parte do Arquivo do Estado
3
, pertencente ao fundo da Secretaria do 

Interior e data de 1908; sua versão digitalizada esta disponível no site do arquivo o 

fotógrafo não foi identificado.  

As imagens retratam a Escola Normal, as Escolas Modelo feminina e masculina e o 

Jardim da Infância. Podemos identificar aspectos das salas de aula, atividades 

desenvolvidas com os alunos, professores, os prédios e suas fachadas, os jardins e dentre 

                                                           
3
A consulta no sítio eletrônico está disponível em: http://www.arquivoestado.sp.gov.br/escola.php. Acesso 

em 03 de junho de 2014. 

http://www.arquivoestado.sp.gov.br/escola.php
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elas o prédio do Jardim da Infância. As imagens compõem a pesquisa servindo de suporte 

para o entendimento das práticas vividas no espaço do Jardim da Infância.  

 

 

REVISTA DO JARDIM DA INFÂNCIA (1896 E 1897) 

 

A Revista do Jardim da Infância teve apenas dois exemplares: o primeiro em 1896 e 

outro em 1897. Sendo um material especificamente destinado para o Jardim da Infância é 

muito citado por todos aqueles que trataram desta modalidade de ensino. (Kishimoto, 

1988; Arce, 1997; Pinazza, 1997; Guimarães, 1999; Kuhlmann Jr, 2010; Almeida, 

2013;entre outros)  

A Typografia a Vapor de Espíndola Siqueira & Comp. de São Paulo, editou o 

primeiro volume da Revista do Jardim da Infância, cuja periodicidade era anual e cada 

volume contava com cerca de 290 a 390 páginas. 

A Revista do Jardim da Infância deixou de ser publicada em 1897. Para Pinazza 

(1997), uma das explicações seria que o intento de Prestes de torná-la mensal e com 

publicações originais foi frustrado pela inexistência dessas produções. Outro fator 

apontado por Pinazza (1997) reside na ideia de não descartar a possibilidade da publicação 

ter deixado de receber apoio governamental. 

O periódico tinha como objetivo maior servir como manual, não só para o Jardim 

Anexo à Escola Normal, mas para as futuras unidades, tanto de iniciativa particular quanto 

pública. Nas suas páginas, é possível encontrar o programa a ser desenvolvido, o horário 

das atividades, o tempo a ser destinado para a realização delas, modelos de aulas 

traduzidos do alemão, francês e inglês, Brinquedos, conversações, as prescrições para o 

uso dos dons e ocupações, bem como explicações detalhadas sobre as aulas. 

 As publicações serviram de base para a construção da rotina da escola, permitindo 

representar o volume extenso de informações distribuídas ao longo das duas únicas 

edições.  

No segundo volume de 1897 é destinado um espaço para tratar especificamente de 

Froebel e de sua obra.  

A análise das Revistas permitiu compreender elementos relativos ao modelo de 

educação proposto por Froebel, descortinar o significado de jogo e Brinquedo, as 

adaptações do método à realidade brasileira, o programa, o horário entre outros. 
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REVISTA DE ENSINO (1912) 

 

Esta edição da Revista de Ensino, de setembro a dezembro de 1912, foi dedicada ao 

Jardim da Infância anexo à Escola Normal. Os textos que compõem a edição tratam da 

vida e obra de Froebel, da importância do Jardim para vida das crianças, de outros 

Kindergarten e suas experiências em diferentes lugares do mundo, do Jardim da Infância 

de São Paulo, do programa, do uso dos dons e ocupações, Brinquedos, cantos, lições de 

linguagem e conversação.  

No seu interior, o periódico conta com modelos das atividades a serem 

desenvolvidas como recorte de papel, dobradura, desenho de imaginação, contas, 

palhinhas, bem como modelos para a reprodução de trabalhos com o alinhavo e perfuração. 

 

LIVRO DE MATRÍCULAS (1896-1908) 

 

O livro faz parte do acervo da Caetano de Campos tendo sua encadernação feita 

pela “Espindola, Siqueira & C” como consta no selo da contracapa, o termo de abertura é 

assinado por Gabriel Prestes, à época Diretor da Escola Normal, no dia 13 de junho do ano 

de 1896. 

 Num total de duzentas folhas, assinadas por Prestes no canto superior direito, 

temos os registros de 1896 a 1908, sendo que os registros se findam na página 176, no dia 

1 de julho de 1908. No acervo, consta o outro livro que dá sequência a este registro.   

O livro é dividido em sessões em que constam o número de matrícula da criança, o 

nome, a idade, a naturalidade, filiações, ano do curso, data da matrícula e um campo para 

observações.  

As informações referentes ao ingresso dos alunos da primeira turma foram 

organizadas num quadro, tal como se apresenta no livro de matrículas (nome do aluno, 

nome do pai, cidade de origem, data de nascimento, data da matrícula e turma). 

O quadro corrobora as afirmações de outras pesquisas e da própria documentação, 

evidenciando que parte das crianças matriculadas provinha de uma camada elitizada de São 

Paulo.   
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JORNAL NOSSO ESFORÇO (1946) 

  

 Trata-se de um periódico que compunha o repertório de atividades do curso 

primário da Escola Caetano de Campos. Foi criado em 1936, tendo os alunos não só a 

função de elaborar e selecionar os artigos, mas de distribuir o jornal.  

 A edição selecionada faz uma homenagem ao Cinquentenário do Jardim da 

Infância, reunindo o seu histórico. Há entrevistas com Zalina Rolim, poetisa que traduziu, 

musicou e adaptou parte do material trazido de fora do Brasil. A edição reúne depoimentos 

de mães, ex-alunos e professores. 

 Os depoimentos nos mostram indícios sobre como as pessoas se relacionaram com 

o espaço, o tempo, as atividades, as rotinas, as famílias e as jardineiras.    

 

POLIANTÉIA COMEMORATIVA (1846-1946) 

 

Em 1946, quando da comemoração do Primeiro Centenário do Ensino Normal em 

São Paulo, uma comissão foi formada com o intuito de resgatar e registrar a história do 

Ensino Normal de São Paulo e, em especial, da Caetano de Campos e suas escolas anexas. 

O Jardim da Infância contou com páginas de destaque, incluindo relatos de ex- 

professores, breve histórico e relato de ex-alunos. Novamente, os relatos se mostraram 

elucidativos para a compreensão do Jardim da Infância.  

Considerando as fontes expostas, temos que, enquanto existirem e preservarem os 

documentos para consulta e análise, novas possibilidades, arranjos e questionamentos a 

perguntas já formuladas e outras ainda por formular sempre estarão presentes.  

 

ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO  

 

A dissertação foi estruturada em três capítulos. 

O primeiro capítulo apresenta o projeto republicano e a formação de um novo 

homem que estava articulada à Reforma da Escola Normal. Apresentará, por meio dos 

documentos, os caminhos que conduziram a criação da última Escola do complexo 

Caetano de Campos: o Jardim da Infância. Apresentam-se aqui os embates travados por 

reformadores e educadores a respeito da pertinência ou não de se abrir um Jardim de 

infância Público de pedagogia froebeliana no Estado.  
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No segundo capítulo, Froebel e sua teoria são destacadas no sentido de entender 

como ela compreende a formação dos alunos, separando as funções da família, da escola, 

homens e mulheres. Desvenda-se o modo como se constituiu a implantação do Jardim da 

Infância Paulista, revelando os nomes e as funções daqueles que inauguraram esse projeto 

pioneiro no Estado de São Paulo. Busca-se, por meio da documentação, mostrar como se 

deram as interações; o manejo do tempo; a estruturação espacial; a seleção e o uso dos 

materiais. Num segundo momento, iremos desvendar a rotina escolar a partir de seus 

quadros de horários e atividades e do uso de materiais didáticos nas ações.  

 O terceiro capítulo tem o objetivo de revelar os entendimentos para a palavra 

Brinquedo na teoria froebeliana e sua apropriação na situação paulista. Nesse contexto, o 

Brinquedo foi considerado uma atividade que consistia em pequenas representações 

cênicas, “teatrinhos infantis”. Para tanto, consideramos o contido no livro de registro dos 

Brinquedos (1903); material que compilou parte das construções cênicas que eram 

desenvolvidas no Jardim da Infância.  

Nesse percurso, marcamos os significados atribuídos aos corpos de meninos e 

meninas, uma vez que, para a atuação, seus papéis estavam pré-estabelecidos. Por esse 

caminho, desvelamos os atributos aceitos para meninos e meninas dentro desse modelo de 

projeto republicano.  
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CAPÍTULO I - O PERÍODO REPUBLICANO E A INSTRUÇÃO PÚBLICA 

 

1.1 PENSANDO A CIVILIDADE NA EXPANSÃO DA ESCOLA PÚBLICA PAULISTA (SÉCULO XIX 

E INÍCIO DO SÉCULO XX) 

  

O período que compreende a pesquisa foi permeado por intensas transformações; a 

mudança de regime, do Império para a República, representou um novo marco político e 

cultural. A passagem de um regime para o outro não foi linear e livre de conflitos; 

coexistiram, cooperaram e se chocaram os ideais republicanos e os monárquicos, uma vez 

que entre os republicanos existiam liberais radicais, democratas, liberais não abolicionistas 

e mesmo homens conservadores. 

Segundo Hisldorf (2003), a sociedade brasileira vivenciou um movimento de 

intensa circulação de ideais. O positivismo teve vasta anuência pelo seu cientificismo e 

pela sua ética cívica de respeito à lei e ao princípio do bem comum. O industrialismo 

promoveu o desvio à ênfase apenas na agricultura e, como mediador, o ruralismo elevava a 

vida no campo como o melhor ambiente para formação do homem, induzindo a sociedade 

a prestigiar as ações de interesse dos cafeicultores. 

 As principais transformações foram marcadas pela expansão da área urbanizada, a 

presença do capital estrangeiro, a remodelação do trabalho do regime escravo para o 

trabalho livre e assalariado. Os republicanos vão defender o modelo federativo, “mas é 

importante considerar as diferenças, sobre esse ponto, entre os projetos do partido 

republicano”, evidenciando que não existia um projeto único e singular, coexistindo 

diferentes pontos de vista no entendimento dos partidos republicanos espalhados pelo país. 

(HILSDORF, 2003, p. 59) 

Com o advento da República, os cafeicultores conquistam o poder, a corrente 

republicana paulista não abolicionista era poderosa e marcou o partido frente a uma 

postura em defesa da imigração e da federação. Mas, além do poder econômico, 

conquistaram o político e o social. Organizaram, por meio da Constituição de 1891, um 

país em uma federação liberal de base agrícola, elegendo como presidentes os 

representantes dos cafeicultores paulistas e mineiros, colocando em prática uma política 

baseada na estreita relação de poder entre presidentes, governadores, deputados e o poder 

local. 
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Segundo Hilsdorf (2003), o Manifesto Republicano fez ecoar uma forma evolutiva 

de conquista, contrário a uma radical revolução social. Esta via evolutiva processava-se 

com a premissa de que a transformação da sociedade se daria de forma lenta, acumulativa e 

indireta, baseada nos ensinamentos, nos atos políticos e nas instituições escolares.  

O discurso sobre a instrução pública não era privilégio dos republicanos. A 

proposta era partilhada com as tendências da época que tinham duas frentes, ser parte de 

um projeto que se antecipava às reivindicações de outras camadas sociais e ser dualista 

atendendo as camadas populares e as elites de forma diferenciada. 

Embora fosse importante a educação para todos e a extensão da escola elementar, a 

alfabetização das massas era a reivindicação maior. Assim, o projeto republicano constrói 

suas escolas no molde dos cafeicultores, antecipando as reivindicações de outras camadas 

da sociedade. Sua proposta teve como alvo o ensino elementar e profissional para as 

massas e a educação científica para as elites. (HILSDORF, 2003) 

Entretanto, não podemos considerar que a trajetória da constituição da Escola 

republicana foi isenta de rupturas. Foi preciso romper com alguns modelos, dentre eles a 

escola pública monárquica, a iniciativa privada comercial e a confessional católica, tidas 

como atrasadas e ultrapassadas. No lugar, foram acolhidas as práticas “ideais e modernas”, 

vivenciadas nas escolas particulares da ordem protestante americana, dos positivistas e 

cientificistas.  

Cumpre destacar que, para a concretização desta ação, muitos dos republicanos 

eram conhecedores da problemática educacional do país, tendo exercido o magistério. 

Segundo Tanuri (1994, p.43), tem destaque Rangel Pestana, que governou nos primeiros 

dias da República e exerceu a função de diretor do Colégio Pestana; Américo Brasiliense, 

governador do Estado em 1891, professor do Colégio Pestana; Gabriel Prestes, deputado 

estadual, diplomado pela Escola Normal e diretor da Escola de 1893 a 1898; Arthur 

Breves, deputado estadual, formado pela Escola Normal, entre demais republicanos que 

foram docentes: Artur Gomes, Américo Campos, Antônio Carlos Ribeiro de Andrade entre 

outros.   

A ênfase dada à instrução popular, como a mola propulsora do progresso, foi um 

fenômeno de âmbito mundial, alimentado pela circulação de ideias e modelos gerados nos 

povos ditos “civilizados” na época, os Estados Unidos e a Europa. Por variadas formas, as 

ideias de renovação circularam ao redor do mundo: exposições universais, congressos, 

relatórios, publicação de livros, artigos, jornais e revistas. Segundo Souza:  
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[...] em toda parte, difundiu-se a crença no poder da escola como fator de 

progresso, modernização e mudança social. A idéia de uma escola nova 

para a formação do homem novo articulou-se com as exigências do 

desenvolvimento industrial e o processo de urbanização”.(SOUZA, 2000, 

p.11) 

 

A pauta educacional passou a abranger diversos temas gerando um pensamento 

sobre os métodos de ensino, disciplinas, ampliação dos programas, uso de livros e 

manuais, uso do tempo, espaço, materiais, certificados, mobiliários, arquitetura, formação 

de professores e disciplina escolar.  

O método intuitivo, conhecido também como lições de coisas, consistiu o núcleo 

principal da renovação pedagógica. Tem-se por hipótese que ele foi baseado nas ideias de 

Pestalozzi e implicava uma abordagem indutiva, partindo do particular para o geral, do 

conhecido para o desconhecido, do concreto para o abstrato. No caso de Froebel, vê-se que 

essa ideia estava introduzida nos seus ideais de educação, levando em conta a maneira 

como os professores deveriam tratar com os objetos concretos para a educação progressiva 

das crianças.  

A fundamentação do método consistia numa educação pautada nos sentidos e na 

observação, seria através do plano das percepções, das sensações e da reflexão que o 

estudante movimentaria sua relação com o mundo. O triunfo da educação só poderia se dar 

pela superação de um ensino repetitivo e mecânico, que nada colaborava para os caminhos 

apontados de uma educação integral: física, moral e intelectual. 

O método inaugura não apenas um caminho, mas uma nova forma de conceber a 

educação. O rigor e a ordem foram as chaves para a instrução. Para tanto, a formação 

docente também precisava ser renovada, bem como os programas de ensino.   

Portanto, a instrução pública se articulava a um processo de evolução e mudança, 

uma corrida em busca de uma sociedade marcada pelo atraso, se comparada a sociedades 

tidas como avançadas. A escola pública surge evidenciando os valores republicanos e 

“comprometida com a construção e a consolidação do novo regime; é a escola da 

República e para a República” (SOUZA, 1998, p.28). Assim, “a educação tornou-se uma 

estratégia de luta, um campo de ação política, um instrumento de interpretação da 

sociedade brasileira e o enunciado de um projeto social”. (SOUZA, 1998, p. 26) 

 A chave para a mudança era a transformação da ordem vigente, considerada antiga, 

ultrapassada, antiquada e “incivilizada”. Esta repulsa pelos hábitos incivilizados leva os 

reformadores a uma busca por novos padrões de comportamento, em consonância com o 

novo, o correto, ou seja, o civilizado. 
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Segundo Elias (1994), as demandas sociais de cada tempo histórico possibilitam 

transformações nos hábitos e costumes socialmente aceitos. O que é considerado 

“civilizado” ou “incivilizado” se dá num arranjo temporal e espacial determinado, não 

podendo ser considerado natural. Neste momento histórico específico buscamos 

compreender o “padrão de hábitos e comportamento a que sociedade, em uma dada época, 

procurou acostumar o indivíduo.” (ELIAS, 1994, p.95) 

Cabe destacar que essas transformações não podem ser consideradas fruto de 

planejamento de uma única pessoa ou grupo de pessoas. Foi a somatória das 

transformações ocasionadas pela urbanização da cidade, da presença dos imigrantes, da 

remodelação do trabalho, do lugar da conferido à Igreja, dos avanços da ciência que 

permitiu a constituição deste novo padrão de civilização vivida no final do XIX e início do 

XX. Para Elias (1994), o processo civilizador constitui uma mudança em longo prazo na 

conduta e nos sentimentos humanos em direção muito específica.  

A “civilização” que estamos acostumados a considerar como uma posse 

que aparentemente nos chega pronta e acabada, sem que perguntemos 

como viemos a possuí-las, é um processo ou parte de um processo em 

que nós mesmos estamos envolvidos. Todas as características distintivas 

que lhe atribuímos – a existência da maquinaria, descobertas científicas, 

formas de Estado, ou o que quer que seja – atestam a existência de uma 

estrutura particular de relações humanas, de uma estrutura social peculiar, 

e de correspondentes formas de comportamento. (ELIAS, 1994, p.73) 

 

Nesse contexto, civilização é esta longa cadeia de transformações dos padrões de 

comportamento que se manifesta neste período pela preocupação com a instrução pública, 

com a formação do professor, com novas normas de conduta, com as boas maneiras 

presentes no cotidiano das escolas e o civilizado é aquele que foi fruto desse processo, 

sendo moldado, condicionado a novas formas de se relacionar e de se comportar, também 

modelando essas estruturas de acordo com a sua atuação.  

Assim, o projeto civilizador impõe ao indivíduo um rol de aprendizagens tácitas e 

involuntárias. Ocorre que no meio da tensão entre o padrão vigente e o padrão desejado, 

entre as boas e más maneiras, temos a educação como a via para o refinamento da 

população. Nota-se que, nesse trajeto, estava inserida a educação popular como uma 

necessidade política e social. Associado a isso, temos um projeto que inaugura novas 

formas de controle e ordem.  

Articulado a este projeto civilizatório, temos às normas de civilidade que, segundo 

Revel (1991), são as exigências do comércio social, uma linguagem do corpo que se 

projeta para fora do indivíduo, expondo-o a elogios ou sanções do grupo. Assim, a 
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civilidade reivindica as expressões corporais de maior reconhecimento e aceitação social, 

baseados na moral e nos costumes do local. 

Tratando-se de traçar o destino desta nova sociedade, rumo aos avanços econômico, 

tecnológico, científico, social, e moral alcançadas pelas nações modelares (Europa e 

Estados Unidos), convinha desenvolver bons hábitos, ser polido, cuidar do corpo e dos 

gestos.  

 O termo “polidez” foi de uso recorrente, sendo identificado ao longo da análise da 

documentação. O Jardim da Infância já trazia nos seus escritos, mais precisamente na 

Revista do Jardim da Infância (1896) a importância da polidez nos gestos e 

comportamentos das crianças pequenas. 

Polidez 

(musica 246) 

 

É tão bonito ser polida!... 

Polida eu quero ser 

E sendo assim, serei querida 

De quem me conhecer 

 

Quando desperto, bem cedinho,  

Logo extendendo a mão: 

-Bom dia! Mamãe, papaesinho 

Vos sois meu coração! 

 

Se alguém por mim passando vejo,  

Sei logo repetir: 

- Bom dia! E a todos eu desejo 

O bom dia, a sorrir. 

 

Quando o Jardim alguém visita 

Tambem se diz: bom dia! 

Quem saudações esquece e evita 

Não sabe a cortezia.  

 

-Adeus! Eu digo ao ir-me embora, 

-Bôa noite! Ao me deitar 

Assim, eu sei a qualquer hora 

Meus amigos saudar! 

(REVISTA DO JARDIM DA INFÂNCIA, 1896, p.144) 
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A polidez, como comportamento urbano, tem um histórico. No caso, a ideia de 

civilidade estava atrelada aos bons modos de convivência, representados pelos padrões de 

contato feitos ao longo da rotina diária ou de encontros cotidianos. Assim, a escola 

republicana se constituiu a partir de modelos modernizadores, adquirindo uma função 

moralizadora e civilizatória, traduzida nas esferas dos costumes, da polidez, das boas 

maneiras, ou seja, da civilidade. Estas questões foram articuladas ao desenvolvimento das 

práticas educacionais que buscaram difundir os ideais republicanos, garantindo a 

consolidação do novo regime. 

 

1.2  SÃO PAULO E A REFORMA DA ESCOLA NORMAL 

 

No nascimento da República, a província de São Paulo passa por uma profunda 

mudança. Diante do cenário político do país, São Paulo adquire uma posição favorecida 

tanto na política como na economia, se tornando um pólo irradiador de ideias políticas e 

sociais, advindas do movimento abolicionista, dos reformadores republicanos, do processo 

imigratório implicando, diretamente, na modernização de sua sociedade. 

São Paulo passa por um processo de “transfiguração urbana”, nas palavras de 

Monarcha (2001a), superando seus limites, alargando suas fronteiras, ocupando outras 

regiões como a leste e a oeste, urbanizando imensos lotes de terra. 

Graças ao dinheiro do café, das fábricas e do comércio. São Paulo 

aprofunda transformações iniciadas na década de 1870, colocando-se sob 

o signo do progresso econômico, cujos índices mais aparentes são: o 

adensamento populacional- entre 1890 e 1983 o número de habitantes da 

capital passa de 65.000 para 130.775; e a concentração de moradias- em 

1887 há 7.012 prédios construídos na capital e, em 1895, o número se 

eleva para 16.205. (MONARCHA, 2001a, p.102) 

 

Os dados dão dimensão do intenso surto demográfico da década de 1890, que torna 

São Paulo a segunda cidade do país, superada pelo Rio de Janeiro. Inúmeras obras e 

demais serviços de infraestrutura estão ligadas diretamente a este período, forjando uma 

nova São Paulo, tendo destaque para: Viaduto do Chá (1892), a criação do Museu Paulista 

(1893), Fundação do Instituto Histórico e Geográfico (1894), estatização da Cia. Cantareira 

(1892), Hospital Samaritano (1892), Maternidade São Paulo (1894), Policlínica de São 

Paulo (1895), Associação dos Sanatórios Populares para Tuberculose (1899), Instituto 

Butantã (1899), Escola de Farmácia (1898), Escola Politécnica (1894), Escola de 

Engenharia Mackenzie (1896) e outros. (MARINS, 1994, p.18) 
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O café se expande na mesma proporção que a malha ferroviária. São Paulo se torna 

o centro da teia ferroviária, tendo seu café destino certo para o porto de Santos, articulando 

o mercado interno ao externo (exportação). 

A estação ferroviária trouxe com ela um limite para os próprios moradores que ao 

habitarem regiões próximas a linha do trem, como o Brás e Bom Retiro, conviviam com a 

parte baixa da cidade, contrários aos moradores de Higienópolis e Campos Elísios, bairros 

recém-loteados das regiões altas e salubres.  

Coabitavam a cidade, em espaços, às vezes próximos, às vezes distantes, os negros 

libertos, imigrantes, famílias ricas, pobres, comerciantes, fazendeiros, operários, 

trabalhadores rurais, mulheres, homens e crianças, impondo um grande desafio aos 

reformadores republicanos: superar o desequilíbrio entre o desenvolvimento moral e o 

material.  

Segundo Souza (1998, p.175), o período vivenciava altos índices de analfabetismo 

da população do Estado de São Paulo; de cada 1000 pessoas, 168 eram alfabetizadas. 

Importante notar que o grupo dos alfabetizados correspondia a diferentes camadas sociais, 

inclusive escravos. 

Reforça-se o caráter político que estava reinante nesta nascente República, sendo a 

educação a alavanca para o progresso, num constante convencimento de que o Estado, pela 

educação popular, poderia ser o responsável pela formação e modificação desta sociedade. 

É nesse contexto que podemos entender a necessidade de reorganizar a instrução 

pública: 

A crença no poder redentor da educação pressupunha a confiança na 

instrução como elemento (con)formador dos indivíduos. Potência 

criadora do homem moral, a educação foi atrelada a cidadania, foi 

instituída a sua imprescindibilidade para a formação do cidadão. 

(SOUZA, 1998, p.26-27) 

 

Com o intuito de garantir a formação moral e profissional dos professores da 

instrução primária, se torna veemente a reforma da Escola Normal, portanto.  

Segundo Rocco (1946), a Escola Normal, em São Paulo, foi instalada em 1846, 

num prédio contíguo à antiga Catedral Sé; o curso na escola de formação de professores 

primários tinha duração de dois anos e foi regido pelo Dr. Manoel Chaves. A escola foi 

fechada em 1867, tendo diplomado apenas dezoito professores homens. Foi reaberta em 

1875, todavia ainda não dispunha de edifício próprio. As aulas eram ministradas à tarde, 

numa sala anexa à Faculdade de Direito. 
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Em 1878, verificou-se o fechamento da Escola Normal. Em 1880, assumindo o 

Governo de São Paulo, Dr. Laurindo Abelardo de Britto, bacharel em Direito e diplomado 

na Escola Normal, apresentou um projeto de restauração da Escola Normal. Sua reabertura 

se deu no dia 2 de agosto de 1880, no prédio do Tesouro Providencial. A Escola Normal 

ficava no andar térreo à esquerda e à direita as escolas anexas. A escola permaneceu 

somente um ano quando se transferiu para o sobrado da Rua Bôa Morte nº 39, ocupado 

anteriormente pelo Colégio Pestana, fundado por Rangel Pestana
4
. 

Nesse prédio a entrada principal foi destinada a ala feminina e os fundos a ala 

masculina. Segundo Rocco (1946), D.Pedro II, visitando a Escola Normal de São Paulo, 

classificou o edifício como pardieiro, dada as péssimas impressões que as instalações lhe 

causaram.  

Visando garantir a reforma educacional que colocaria a educação como o vetor para 

o progresso o reformador, Rangel Pestana foi nomeado, pelo Presidente Prudente de 

Morais, para idealizar a reforma da instrução pública no novo regime, indicando o médico 

Antônio Caetano de Campos
5
 para o cargo de diretor da Escola Normal.    

 Em 12 de março de 1890, o Decreto nº 27 reforma a Escola Normal e transforma 

as escolas anexas em escolas modelo: 

Considerando que a instrucção bem dirigida é o mais forte e efficaz 

elemento do progresso e que ao governo incumbe o rigoroso dever de 

promover o seu desenvolvimento; Considerando que de todos os factores 

da instrucção popular o mais vital, poderoso e indispensavel a instrucção 

primaria largamente diffundida convenientementerensinada; 

Considerando que, sem professores bem preparados, praticamente 

instruídos nos modernos processos pedagogicos e com cabedal scientifico 

adequado ás necessidades da vida actual, o ensino não póde ser 

regenerador e efficaz; Considerando mais que a Escola Normal do Estado 

não satisfaz as exigencias do tirocinio magistral a que se destina, por 

insufficiencia do seu alumnos. (SÃO PAULO, Decreto nº27, de 12 de 

março de 1890) 

 

                                                           
4
Francisco Rangel Pestana nasceu em 26 de novembro de 1893, formado em Direito. Proclamada a 

República, juntamente com Prudente de Morais, constituiu o governo provisório de São Paulo. Em 1891, 

dirigiu o jornal “Estado de São Paulo”. Ocupou ainda diversos cargos: Presidente do Banco do Brasil, em 

1904, deputado pelo Estado do Rio de Janeiro e vice- presidente, em 1899, além de senador, em 1902. Na 

instrução pública, foi professor de Português e Retórica. (ROCCO, 1946, p.84) 

5
Dr. Antonio Caetano de Campos nasceu no Rio de Janeiro em 17 de maio de 1844. Matriculou-se em 1862 

na Faculdade de Medicina da Corte. Para custear os estudos, lecionava para os amigos médicos. Em 1887,  é 

nomeado cirurgião da armada na luta do Brasil com o Paraguai. No dia 18 de janeiro, toma posse no cargo de 

Diretor da Escola Normal. (ROCCO, 1946, p.91) 
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As considerações expostas legitimam o quão a instrução pública e a Escola Normal 

estavam incumbidas do progresso e do desenvolvimento, tendo a instrução primária uma 

finalidade cívica, moral e instrumental. 

O Decreto nº 27 de 1890, embora tratasse acerca das matérias que comporiam o 

currículo da Escola Normal, contemplou, acima de tudo, a transformação das escolas 

anexas em escolas modelo. Eram escolas onde aconteciam práticas advindas da Escola 

Normal e serviam tanto para treinamento de futuros professores, quanto para o estudo de 

novas técnicas por outros professores, que vinham assistir às suas aulas e segui-las como 

“modelos”. Nessas escolas, o Decreto regulamentava que o aprendizado dos alunos estava 

pautado no ensino prático, cabendo aos professores ministrar suas aulas com clareza. 

Foram as escolas modelo e, posteriormente, o Jardim da Infância, que confeririam a São 

Paulo a representação da renovação escolar no Brasil.  

A prática do ensino foi conferida aos estudantes do 3º ano do Ensino Normal, pelo 

Decreto de 1890, ficando autorizado o exercício nas escolas modelo, mediante o desígnio 

do Diretor e inspeção dos professores diretores.  

 O ensino nas escolas modelo foi dividido em três graus, caracterizando um ensino 

primário de longa duração, integral e graduado. O Decreto nº 27 legitimava a introdução e 

a adoção do método intuitivo e das “lições de coisas” de Pestalozzi, contribuindo para a 

representação de uma escola fundada nos princípios da observação, da experimentação e 

do estímulo à curiosidade. Cabe destacar que esse era um método de propagação 

internacional. 

A difusão do método intuitivo e as lições de coisas no Brasil tiveram como 

destaque a tradução do livro Primary Object Lessons do autor americano Allisson Norman 

Calkins, no ano de 1886, por Rui Barbosa. O livro circulou nos Estados Unidos e na 

Europa e trazia impresso o modo de condução das “lições de coisas” e do método intuitivo. 

Cabe destacar que esse era um método de propagação internacional. 

Se a escola era o berço da formação do cidadão republicano, tornou-se necessário e 

imperioso estabelecer uma nova organização didática e pedagógica que se configurou pela 

imposição do programa e do método de ensino, tanto na Escola Normal como nas escolas 

modelo. 

Ao decretar o método e o programa a ser executado, o Estado passou a incidir 

diretamente na formação dos professores, implicando numa centralização na organização 

pedagógica. Método e programa deveriam ser seguidos, observados e cumpridos. Assim, 

estava instaurada uma forma de conceber o ensino primário, sendo as escolas modelo o 
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centro irradiador dos novos tempos. A inovação assentou São Paulo na vanguarda da 

modernização da instrução pública no país. (SOUZA, 1998).   

Segundo Carvalho (1994), a arte de ensinar torna-se dependente da arte de 

observar. Para tanto, destaca três movimentos. Observar, inicialmente, a prática dos 

professores experientes, uma vez que sem ter visto não se aprende a ensinar. Ainda como 

aprendizado, observar a própria prática da observação de que se constrói a arte de instruir. 

Observar, posteriormente, como professor formado, que aprendeu com seus mestres, a 

atividade natural da criança. Assim, a prática da observação balizaria a relação ensino e 

aprendizagem. 

Nota-se que esta virada na forma de conceber a instrução pública vai além ao 

instaurar uma nova concepção de infância. Contrapondo-se ao modelo centrado na 

memorização e na repetição, temos uma pedagogia focada na aquisição do conhecimento 

pela criança através dos sentidos; tocar, cheirar, ver, provar e, acima de tudo, observar. A 

observação do aluno dá base para o ensino, capacitando o professor a agir no momento 

oportuno. A introdução do método contribuiu para uma readequação do lugar da criança, 

buscando adaptar o ensino às características do desenvolvimento infantil. 

O Decreto nº 27 de 1890 teve a educação cívica como parte do programa escolar da 

Escola Normal e instrução cívica nas escolas modelo. Educar o povo incidia em educar e 

formar cidadãos para uma nova ordem social. Segundo Souza (1998), os reformadores a 

todo tempo se questionavam quanto ao que deveria ser ensinado nas escolas do povo. 

Embora debatida desde 1870, esta questão tinha implícita a necessidade de novos 

conhecimentos para a formação do homem moderno.  

O projeto articulado estava ancorado nos princípios da ciência, da valorização da 

educação cívica e nas exigências para o mundo do trabalho. Este projeto delineou a 

educação integral compreendendo a educação do corpo, intelectual e moral. A 

integralidade estava assentada na ideia de uma educação que contemplava todos os 

conhecimentos existentes. 

Nas diferentes matérias que passam a compor o programa, a educação cristã estava 

excluída, afirmando o caráter laico da República. A escola laica substituiu a educação 

religiosa pelo civismo. A respeito do encaminhamento desta disciplina:  

Explicação muito familiar, nas lições de leitura, das palavras que possam 

despertar uma idéia nacional, taes como: cidadão, soldado, exército, pátria; 

- comunna, departamento, nação; lei, justiça, força pública, etc. o 

(REVISTA DE ENSINO, 1902, p. 627) 
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 Esta parte do programa traçado pela Revista de Ensino (1902) enaltece a aplicação 

das primeiras noções sobre o cidadão e o Estado, a construção da ideia de nacionalidade, as 

regras que regem a vida em sociedade, as autoridades governamentais, os direitos e 

deveres dos cidadãos, trazendo no seu bojo as bases da formação do cidadão republicano, 

por meio de uma educação patriótica.  

Os periódicos
6
 constituíram eficazes instrumentos de formação docente. Tem 

destaque A Eschola Publica
7
, Revista de Ensino

8
, Annuarios do ensino do estado de São 

Paulo
9
 e a Revista do Jardim da Infância.   

A partir do exposto, a Reforma da Escola Normal empreendida por Caetano de 

Campos altera a formação profissional docente, que tem como subsídio as inovações 

metodológicas da época. Temos que destacar que a Reforma foi concretizada na Escola 

Normal da Capital; uma unidade com um ensino de alto nível, instalada num prédio 

imponente e construído especialmente para sediá-la, dotada de instalações, materiais dos 

mais modernos e, acima de tudo, com locais para o exercício da prática: as escolas modelo.  

Assim, a transformação das escolas anexas em escolas modelo foi a grande 

modificação conferida à reforma de 1890, que tinha como aporte aprender na prática, pelos 

bons modelos, ou seja, professores modelo com o domínio dos métodos e programas, 

                                                           
6
O presente estudo não tem a intenção de fazer uma análise sobre a trajetória e difusão de cada um dos 

materiais, mas apenas demonstrar que estes periódicos estiveram à disposição garantindo a veiculação dos 

saberes propostos, servindo de fundamento e orientação à prática dos professores. 
7
 A Revista A Eschola Publica, tem seu período de veiculação de 1893 a 1897. A Revista é apresentada 

como uma publicação pedagógica com caráter de inovação educacional. O primeiro número de A Eschola 

Publica data de julho de 1893, editado em São Paulo, pela Typographia Hennies E Winiger, teve uma 

tiragem mensal de 1000 exemplares, somando onze números publicados a um custo para os assinantes de 

500rs. Não há nesta publicação, indicativo de outras fontes de renda para a manutenção da publicação. Possui 

formato tablóide e esteve, durante seu período inicial de veiculação, sob a direção dos professores 

normalistas Oscar Thompson, Benedicto Maria Tolosa, Joaquim de Sant’ Anna e Antônio Rodrigues Alves 

Pereira. (PINTO, 2008) 
8
 A Revista de Ensino foi publicada pela Associação Beneficente do Professorado de São Paulo, no período 

de 1902 a 1918. A publicação era bimestral e foi subsidiada pelo Governo do Estado, com a tipografia do 

Diário Oficial realizando sua impressão. Compõem o corpo editorial: Arnaldo de Oliveira Barreto (redator-

chefe), Romão Puiggari (redator-secretário), Joaquim Luiz de Britto, João Pinto e Silva, João Lourenço 

Rodrigues, Alfredo Bresser da Silveira, Emílio Mário Arantes, Ramon Roca Dordal e João Chrysóstomo B. 

dos Reis Jr. (redatores- efetivos). A publicação não foi apenas um veículo informativo, comprometido em 

orientar, mas serviu como uma espécie de tribuna com espaços para discussões sobre os encaminhamentos 

dados às questões educacionais, em especial à formação e atuação profissional. (PINAZZA, 1997, p.163)   
9
 Publicação anual organizada pela Inspetoria geral do Ensino, por ordem do governador do Estado. Tem 

início em 1908, em um volume relativo aos anos de 1907-1908. O primeiro volume, a Comissão de Redação, 

foi constituído por João Lourenço Rodrigues (Inspetor geral na época), Ramon Roca Dordal, René Barreto e 

José Carneiro Silva. A publicação tinha como objetivos fornecer uma visão do conjunto do aparelho escolar 

estadual, abrir um espaço à estatística escolar do Estado, acompanhando a expansão e a transformação dos 

estabelecimentos de ensino. Foi destinada uma seção para tratar das metodologias e processos didáticos e 

outra para tratar de trabalhos sobre diversos assuntos. Ao longo de sua existência (1908-1927) representou 

um veículo informativo, primando pelo fornecimento de dados sobre a organização escolar do Estado de São 

Paulo. (PINAZZA, 1997, p.268) 
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conduzindo aulas modelo. A Escola Normal teria como maior objetivo formar bons 

mestres, bem preparados nos mais avançados e modernos métodos e programas e 

usufruindo de todo o aparato material que lhe pudessem garantir uma boa atuação, 

bibliotecas, laboratórios, livros, colocando São Paulo na vanguarda, tendo a Escola Normal 

um projeto articulado à modernização da nação e à disciplinarização da sociedade.  

 

1.3 ESCOLA NORMAL DA PRAÇA 

 

Neste momento a educação pública enfrentava muitas dificuldades concernentes a 

espaço, materiais, formação, remuneração, sendo uma das premissas a construção de um 

local adequado para abrigar a Escola Normal. Caetano de Campos, segundo Rocco (1946) 

desde o início de sua gestão já sinalizava sua preocupação com a construção de um local 

adequado para acolher a escola Normal e as escolas modelo.  

Situada no lado oeste, a Praça da República é concebida juntamente com a Escola 

Normal, no anseio de ambas se destacarem em meio a um projeto arquitetônico robusto e 

grandioso.  

Nos dizeres de Monarcha (2001a), no ocidente, as praças foram ocupadas por 

instituições de representatividade espiritual - conventos, igrejas, catedrais - e, por vezes, do 

poder temporal - executivo, legislativo e judiciário; a escola Normal, erigida numa praça 

pública, indica uma fusão entre o secular e o religioso, um templo de sacerdócio laico,  

como previsto pelos republicanos.  

A praça e o edifício formam um dos mais notáveis documentos culturais do Estado 

de São Paulo, no entendimento de Diegôli e Magaldi (1994), tornando um paradigma para 

outras instituições de Ensino da época. O projeto original é de autoria do arquiteto, e então 

diretor da Escola Politécnica, Antônio Francisco de Paula Souza. Mas, foi detalhado e 

construído pelo aclamado arquiteto Ramos de Azevedo, que assinara diversas construções 

que tiveram como intuito forjar a grandeza almejada pelas elites cafeicultoras para a cidade 

de São Paulo.  

Ramos de Azevedo era professor da Escola Politécnica e do Liceu de Artes e 

Ofícios, e o seu Escritório Técnico foi responsável por inúmeras intervenções grandiosas 

em São Paulo. Executou várias obras, tais como a Escola Politécnica, Palácio das 

Indústrias e o Teatro Municipal. 

O projeto da Escola Normal obedeceu ao academismo típico do século XIX; 

adotou-se uma planta em forma de “U”, com dois braços simétricos que se dividiam em 
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dois pavilhões laterais. Sua forma atendia às normas de controle, higiene e vigilância na 

época. Suas amplas janelas, galerias iluminadas e ventiladas, espaços para a circulação 

configuraram um recurso arquitetônico agradável e confortável. (DIEGÔLI e MAGALDI, 

1994) 

A Escola Normal no projeto original possuía dois pavimentos, medindo 86 metros 

de frente por 37 metros de profundidade nos pavilhões laterais, segundo Diegôli e Magaldi 

(1994), o edifício obedecia à seguinte distribuição: piso subterrâneo que abrigava as 

oficinas escolares; primeiro andar, comportava a administração, e os cursos teóricos que 

ocupavam também o segundo andar.  

 

FIGURA 1.1 Planta Baixa da Escola Normal da Praça- Piso térreo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em Educação 

Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

  

A figura 1.1 traz a planta do primeiro andar do edifício que foi destinado às escolas 

modelo feminina e masculina. O pavilhão esquerdo compreendia a seção feminina e o 

pavilhão direito a seção masculina. Cada seção foi dividida em 13 espaços, sendo que 

ambas as seções compartilhavam o uso do anfiteatro, Gabinete de Física, Diretoria, 
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Secretaria, Portaria, Laboratório de Química e Biblioteca. Cada seção abarcava as turmas 

da escola modelo, dois vestíbulos e um banheiro. 

O andar superior abrigava a Escola Normal, sendo que a seção feminina estava à 

esquerda e a masculina à direita. As turmas compartilhavam a sala destinada às aulas de 

Ciências Naturais, Sala de Anatomia e Psicologia e Sala de História Natural. Neste andar, 

estavam a Sala do Diretor, Sala da Inspetora, Comissão Meteorológica e Sala dos 

Professores. Em cada seção, funcionavam as turmas da escola Normal, um banheiro, um 

vestiário e uma sala de estudos. 

Por força do Decreto nº 91, de 13 de outubro de 1890, foi inaugurado, em 2 de 

agosto de 1894, o novo edifício da Escola Normal. O edifício passou por muitas obras ao 

longo do tempo. No fundo, foram construídos pavilhões para a Escola Complementar, o 

salão de ginástica com galpões e o prédio do Jardim da Infância.  

O edifício recém inaugurado está carregado de simbolismo latente: 

predomínio da ciência sobre a fé, organização racional do espaço físico e 

social, porvir fulgurante e vitória da ordem e do progresso sobre as forças 

caóticas. Em síntese: força, poder e otimismo estão reunidos 

simbolicamente nessa obra de arquitetura (MONARCHA, 2001a, p.111) 

 

Os espaços pensados para a Escola Normal e suas escolas modelo impregnavam na 

sua arquitetura uma representação do pensamento que legitimou sua construção; espaços 

de elevação do prestígio dado à instrução pública mediante o discurso político, pela 

imponência e pela monumentalidade de sua construção.  

 

1.4 UMA ESCOLA E DUAS FORMAS DE PENSAR A EDUCAÇÃO 

 

O Decreto nº 27 de 1890 versava sobre a Reforma da Escola Normal e teve como 

foco a conversão das escolas anexas em escolas modelo. Desse modo, ficaram criadas duas 

escolas modelo: uma para o sexo feminino com uma diretora, e outra para o sexo 

masculino com um diretor.  

O edifício da Escola Normal da Praça representou para a República um importante 

papel na marcação do território concedido à educação, mas, além disso, foi um edifício que 

testemunhou uma arquitetura em torno do gênero masculino e feminino. Lançando mão de 

arranjos arquitetônicos, a separação das mulheres e homens buscava salvaguardar a 

sexualidade. O prédio possuía duas entradas distintas, uma para cada sexo; embora cada 

ala fosse simétrica, foi na constituição do programa que pudemos delinear o pensamento 

diferenciado.  
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O Decreto nº 27 de 1890 coloca uma base comum para o Curso Normal, mas 

adverte que o ensino será ministrado de forma separada para homens e mulheres, podendo 

o curso feminino ter um currículo mais restrito.  

Nota-se na análise do documento que o seu artigo 1º versa sobre as matérias a 

serem ministradas aos futuros professores: Língua portuguesa (leitura, exercícios de 

composição, declamação e gramática); álgebra e geometria e escrituração mercantil; Física 

e química; Geografia e cosmografia; História do Brasil, com especialidade a de S. Paulo; 

Educação cívica; Noções de economia política, com especialidade da rural; Organização e 

direção das escolas; Biologia; Caligrafia e desenho; Ginástica; Exercícios militares e 

escolares e Música.  

Mas é no artigo 4º que o Decreto faz a distinção entre o programa feminino e o 

masculino. Segundo o artigo o ensino deveria ser distribuído da seguinte forma: Caligrafia, 

desenho e economia e prendas domésticas, para o sexo feminino; Caligrafia e desenho, 

para o sexo masculino; Ginástica e exercícios escolares para o sexo feminino, Ginástica e 

exercícios militares para o sexo masculino; Música, solfejo e canto coral, para o sexo 

feminino; Música, solfejo e canto coral, para o sexo masculino.  Ainda, segundo o Decreto 

nº 27, para o sexo feminino: no 1.° ano acrescerá prendas e exercícios escolares, em 

substituição dos militares; no 2.° ano acrescerá economia doméstica e prendas, e será 

dispensado o estudo de álgebra e escrituração mercantil. 

Temos a legitimação de uma divisão sexual do conhecimento proporcionada pela 

formação e arquitetura escolares e, acima de tudo, pelo programa que, embora legitimado, 

não foi aceito de forma tão pacífica e livre de conflitos. 

Segundo Reis (1994), uma Comissão de Professores organizada em 1893 já 

apontava problemas junto a essa organização curricular, destacando o quão conflitante 

eram as questões sexuais impostas nesta divisão. 

A escripturação mercantil não deve ser ensinada as senhoras porquanto 

em norma, em princípio, tal disciplina não faz parte da base necessária a 

seu destino pratico, a destinação de suas alunnas, mais esposas futuras, 

mais futuras maes, que prováveis guarda livros ou merceeiras. A 

economia domestica, cujo ensino se restringe a esse sexo, é que para 

ellas, deve ter a extensão conveniente, pois, si fossemos attender que o lar 

domestico excepccionalmente pode não ser seu destino futuro, e por isso 

lhes é mister a escripturação mercantil, então fora razoável que aos 

homens se ministrasse o ensino dos trabalhos domésticos, visto como é 

mui freqüente vel-os despenseiros, mestres de cozinha e mesmo 

costureiros. (PRESTES,1895 apud REIS, 1994, p.100)   
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O Relatório apresentado em 1895 por Gabriel Prestes marca que o destino da escola 

de formação de professores não era necessariamente a sala de aula. Mais do que isso, que 

havia o fato de que os homens cumpririam tais funções e que, normalmente, eles seriam 

vistos administrando a contabilidade ou atrás de balcões.  Para as normalistas, seu “destino 

prático” era o casamento e a maternidade. Para as jovens mulheres, conhecer a “norma” 

lhes davam condições de exercer seu papel de mãe e esposa da melhor forma, uma vez que 

a aula de economia doméstica lhes habilitava à administração do lar.  

No intento de justificar a ausência de escrituração mercantil para as mulheres e 

validar a disciplina de economia doméstica, o Relatório expõe que talvez fosse útil um 

currículo que abarcasse economia doméstica para os homens, tendo em vista que algumas 

profissões transitam por esse universo (costureiro, mestres de cozinha e despenseiro).  

O documento aponta para uma ruptura, mostrando que as divisões entre as 

disciplinas não eram de ordem tão natural, corroborando para a hipótese de que, mesmo 

num espaço marcado e prescritivo, existia certa transitoriedade entre o que era considerado 

feminino ou masculino, mas que, no caso tinham apelo “prático”, o que era sinônimo de 

pensar no ofício que lhes caberiam.   

Segundo Louro (2002), esta forma de conceber a escola desenvolvia um movimento 

ambíguo em relação à formação das mulheres; por um lado, agenciava um desligamento 

com o ensino doméstico, trazendo para a escola um novo perfil de mulher diante da 

modernidade e, por outro, conduzia a ligação da mulher à casa, cercando as estudantes de 

referências sobre maternidade e  afeto.   

A atividade fora do espaço doméstico representava um perigo para mulher 

considerada frágil. Ela precisava ser protegida para garantir o verdadeiro papel que a 

mulher deveria desempenhar socialmente: mãe e esposa. Mesmo o trabalho nas fábricas, 

exercido pelas jovens das camadas populares era interpretado como uma fatalidade, uma 

ameaça ao destino da mulher. 

Para as jovens normalistas, um campo de restrições e cuidados cercou a sua 

profissionalização na garantia que nada pudesse se chocar com sua feminilidade. Para 

tanto, os programas da Escola Normal e da escola modelo se empenharam no intento de 

promover uma educação feminina que estivesse em consonância com o universo 

doméstico. 

 O Decreto nº 27 expõe que, para a escola modelo feminina, deveriam ser 

acrescidas ao programa as seguintes lições, no 1º grau: costura simples; no 2º grau; costura, 

crochet, corte sobre moldes, lavores mais comuns e economia doméstica e no 3º grau: 
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costura, corte e levantamento de moldes e trabalhos diversos de agulha, bordados úteis e 

economia doméstica. 

Assim, os currículos da Escola Modelo e da Escola Normal estavam pautados numa 

diferenciação por gênero, expressa pela parte específica que caberia a cada sexo.  

A legislação previa que, para cada escola modelo, um diretor fosse nomeado, sendo 

uma mulher para a escola feminina e um homem para a masculina. Para ocupar o cargo de 

Diretor, o artigo 14 do Decreto 27 de 1890 previa que o cargo fosse ocupado por um dos 

professores da Escola Normal ou por nomeação do Governo e, em seus impedimentos, a 

substituição se daria por um professor vitalício mais antigo, como vice-diretor. Professoras 

diretoras de formação norte-americana foram contratadas para as escolas modelo feminina 

e masculina, seguindo o previsto na legislação.  

Para a escola feminina, foi convidada como Diretora a brasileira Maria Guilhermina 

Loureiro de Andrade
10

, que estudara nos Estados Unidos; permaneceu no cargo por apenas 

10 meses, de 1890 a 1891, e seu afastamento se deu por problemas médicos. Para a escola 

modelo masculina, a americana Marcia Prescilla Browne, que permaneceu no cargo de 

1890 a 1894.  

Maria Guilhermina Loureiro e Miss Marcia Prescilla Browne compartilharam de 

uma trajetória de vida bem parecida. As duas eram mulheres, brancas, solteiras, sem filhos, 

de formação americana, fato aclamado pelas lideranças paulistas que consideravam os 

Estados Unidos uma nação modelar. As duas educadoras foram consideradas como um dos 

esteios da reforma empreendida 

Mesmo com algumas semelhanças, foram as diferenças que marcaram a relação das 

duas diretoras, segundo Chamon (2008). Miss Browne revelara ciúmes de Maria 

Guilhermina. A convivência foi permeada por atritos, as duas diretoras discordavam das 

formas de apropriação a respeito dos métodos de Froebel e Pestalozzi. A formação de 

Guilhermina Loureiro tinha nas suas bases uma apropriação mais rígida e ortodoxa de 

Froebel. Embora o afastamento tenha se dado por problemas de saúde, é possível que a 

difícil convivência das duas diretoras tenha acelerado a saída de Maria Guilhermina da 

Direção da Escola Modelo feminina. 

A nomeação de uma mulher para o cargo de diretora de uma escola masculina não 

foi um fato alheio às considerações públicas, tendo em vista que a própria legislação não 

                                                           
10

 Maria Guilhermina Loureiro de Andrade, nasceu em 5 de abril de 1839, em Minas Gerais. Mulher branca, 

solteira, sem grandes recursos, professora, tradutora, escritora e moradora da cidade do Rio de Janeiro. 

Converteu-se ao protestantismo em meados de 1860. Morreu aos 90 anos de idade sem deixar bens. 

(CHAMON, 2008) 
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previa uma mulher para este cargo. Para tanto, a fala de Caetano de Campos, pelo 

testemunho de Antonio D’Avila, expõe suas considerações ao nomear Miss P. Browne: 

 [...] já é tempo de se abrir nesta Poliantéia um lugar de honra, para 

abrigar a figura singular dessa estranha mulher homem, que entrou em 

nossa pedagogia com a deliciosa e pitoresca apresentação de Caetano de 

Campos:  

 

“Faltava-me, porém, um homem para os meninos, e isso é absolutamente 

impossível. Nova luta e peripécias inacreditáveis para mim. Achei por 

fim, não um homem, mas uma mulher- homem, com esta fé de ofício! 

Miss Browne, 45 anos, solteira, sem parentes nem aderentes, sem medo 

dos homens, falando ainda mal o português, ex-diretora de uma Escola 

Normal de senhoras em S. Luis (Massachussets), possuidora de 250 

contos, ensinando crianças por prazer e vocação (assim como há vocação 

para freira), e, finalmente, trabalhando como dois homens, diz ela, 

quando o ensino necessita [...] (D’ÁVILA, 1946, p. 95) 

 

Esta “mulher homem” veio para o Brasil com a função de organizar o curso da 

escola Normal Americana. Foi “emprestada” para a Escola da Praça e dirigiu a seção 

masculina da escola. 

Miss P. Browne, mulher destituída de vínculos externos ao trabalho, família e 

filhos, longe do espaço do lar, era tão diferente em sua condição, que seu corpo também foi 

comparado ao dos homens, sua força era tamanha que trabalhava por “dois homens”. 

Nota-se que na ânsia de enquadrá-la no universo feminino, Caetano de Campos 

compara sua vocação a de uma freira devota ao seu sacerdócio, no caso, a educação. Pode-

se dizer que esta tenha sido uma alternativa usada pelo reformador para justificar a 

ausência de homens para o cargo e firmar a escolha de Miss Browne como a mais acertada 

para a função, uma vez que não tinha filhos ou família, como as religiosas o fazem e ainda 

era americana, indo ao encontro da nação modelar para a instrução pública na época.   

A dificuldade encontrada por Caetano de Campo de encontrar um homem para a 

direção da escola pode ser hipotetizada por um movimento conhecido como “feminização 

do magistério”. O abandono dos homens das salas de aula deu origem ao movimento.  

Louro (2002) versa sobre as causas deste processo, apontando que essas mudanças 

têm seu nascimento no final do século XIX. Ocorre que esta tendência dos homens 

deixarem a docência não foi considerada um fato isolado, pois percorreu inúmeras 

províncias da época e foi também observada em outros países.  

A crescente procura feminina pelo magistério aconteceu em vários locais e foi 

abrindo terreno frente à formação dos homens nas Escolas Normais, posto que as 

oportunidades de trabalho para os homens estavam em plena expansão. Vincula-se a isso o 
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processo de urbanização e industrialização das cidades, a presença de imigrantes, o 

crescimento do comércio, a ampliação da circulação de revistas e jornais e a incorporação 

de novos hábitos de comportamento produzidos pela urbanização e a industrialização. 

Esta mudança não foi alheia a críticas, resistências e ressalvas.  O dito papel natural 

da mulher precisou ser incorporado a outras vozes para que pudesse sustentar tal 

argumento, dentre elas a de Froebel, que anunciara a mulher como educadora nata.  

Segundo Louro (2002, p.450), dois movimentos ligados às funções do ofício se 

chocaram. Por um lado, a luta pela permanência dos homens no magistério; outro, pela 

aceitação e posterior naturalização das mulheres nesta função. O primeiro alegava que às 

mulheres não se poderia conceber um papel voltado para o futuro, sendo perigosa sua 

ligação com o conhecimento e desastroso seu intento de formar pessoas tendo um cérebro 

pouco desenvolvido. Os estudos de anatomia e a psicologia entram em cena para 

corroborar a inferioridade feminina frente à masculina.  

O outro movimento vinculara a mulher à procriação e ao cuidado, pontuando o 

quanto estas características naturais e inatas estariam a favor da mulher no trato com 

crianças pequenas. O ponto chave que as distinguiriam dos homens estava ligado ao fator 

biológico, afirmando o afastamento do homem das práticas ligadas aos pequenos.  

Verifica-se que esta era uma das poucas oportunidades para as mulheres desta 

época darem prosseguimento aos estudos; como mencionado, a formação na Escola 

Normal não garantia a todas as mulheres lecionarem. 

Juntamente com a incorporação das mulheres ao magistério, nasce a ideia de que o 

trabalho fora do lar deveria ser uma ocupação transitória, podendo ser interrompida sempre 

que seu destino se impusesse, fosse pelo casamento ou pelos filhos. Ademais, o sustento da 

família deveria ser garantido pelo homem, daí os salários femininos serem mais baixos, tal 

como sua carga horária. O trabalho para as solteiras e viúvas era de fácil aceitação, tendo 

em vista que não tinham marido e, em alguns casos, filhos.  

A incorporação posterior do Jardim da Infância ao complexo da Escola Normal teve 

no corpo docente um quadro estritamente feminino. De base froebeliana seguiu as 

indicações de seu mentor que associava mulher, natureza, mãe e jardineira. 

As professoras para as crianças deviam ser escolhidas entre as que 

preenchessem três indispensáveis requisitos: mocidade, alegria e beleza. 

E explicava: “beleza física para atrair os pequeninos; mocidade e alegria 

para prendê-los.” As professoras do JARDIM de então eram 

completas.[...]inatas qualidades. (SILVA, 1946, p.63) 
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A fala da ex-professora reforça a imagem da mulher professora como algo inato, 

qualidades que nasceriam com as professoras do Jardim. As jardineiras precisavam ter 

todos os atributos necessários para o cuidado das crianças pequenas, marcando um lugar 

possível para atuação das mulheres, um lugar que os homens, por não possuírem estes 

atributos naturais, nem ousaram pleitear.  

Desse modo, as articulações entre mulher, natureza e educação se estreitaram no 

intuito de justificar a inserção da mulher e o abandono dos homens do magistério. E neste 

caso, como “natural”, ainda há a menção de que a professora deveria nascer com atributos 

particulares à profissão.  Neste contexto: 

O gênero é uma das referências recorrentes pelas quais o poder político 

foi concebido, legitimado e criticado. Ele não apenas faz referência ao 

significado da oposição homem/mulher; ele também o estabelece. Para 

proteger o poder político, a referência deve parecer certa e fixa, fora de 

toda a construção humana, parte da ordem natural ou divina. (SCOTT, 

1995, p.92) 

 

 Assim, a inserção das mulheres no magistério precisou arregimentar um novo 

discurso para se legitimar.  As funções ligadas ao corpo feminino como amamentar, cuidar, 

educar, vão sendo incorporados aos discursos oficiais na tentativa de validar um espaço 

para as mulheres, dentre eles, a criação do Jardim da Infância como um local que já nasce 

como um espaço estritamente feminino. 

 

1.5 OS DEBATES EM TORNO DO JARDIM DA INFÂNCIA ANEXO À ESCOLA NORMAL 

 

A experiência paulista do Jardim da Infância nasce na justificativa de completar a 

Reforma iniciada em 1890. Alfredo Pujol
11

, então secretário dos negócios do interior no 

governo de Bernardino de Campos
12

, e Gabriel Prestes
13

, diretor da Escola Normal, 

formularam o Decreto nº 342, de 3 de março de 1896. 

                                                           
11

 Alfredo Pujol foi advogado e político, nasceu em São João Marcos, Rio de Janeiro, em 20 de março de 

1865, e faleceu em São Paulo, SP, em 20 de maio de 1930. Era filho do educador Hippolyte Gustave Pujol e 

de Maria Castro Pujol. Iniciou os estudos primários com o pai. Transferiu-se para São Paulo, onde concluiu 

os preparatórios e cursou a Faculdade de Direito. Escreveu em jornais de São Paulo, como o Diário Mercantil 

e O Estado de S. Paulo, de Campinas e do Rio de Janeiro. Iniciou a carreira política em 1888, ainda estudante 

do 3º ano do curso jurídico. Em 1892, o Partido Republicano Paulista elegeu-o deputado estadual. Três anos 

depois era secretário do Interior, e dedicava-se à causa do ensino. No quadriênio presidencial de Campos 

Sales, abandonou o mandato de deputado em virtude de divergências políticas. Militou com relevo na 

campanha civilista de Rui Barbosa, contra a candidatura do marechal Hermes da Fonseca à presidência da 

República. Era membro da Academia Paulista de Letras e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 

Disponível em: http://www.academia.org.br.Acesso em 01 de agosto de 2014.  
12

 Bernardino de Campos nasceu em 06 de setembro de 1841, na cidade de Pouso Alegre, Minas Gerais. 

Filho de Bernardino José de Campos e Felisbina Rosa Gonzales de Campos. Formou-se pela Faculdade de 

Direito de São Paulo, em 1863. Com o advento da República, foi indicado para a chefia de Polícia do novo 



50 
 

 

Art. Único- Fica creado um jardim da infância junto a Eschola Normal da 

Capital, como preparo à Escola Modelo; revogada as disposições em 

contrário. 

Palácio do governo de São Paulo, 3 de março de 1896 

Bernardino de Campos 

Alfredo Pujol 

  

Importante destacar que a criação do Jardim da Infância atendeu a preocupação dos 

reformadores em treinar as normalistas, para isso a contratação de professores para 

servirem de exemplos vivos ensejou a observação e a reprodução das práticas 

desenvolvidas nestas escolas. 

Ainda que nos projetos dos republicanos a criação do Jardim da Infância estivesse 

presente, sua implantação foi adiada, em decorrência da lei nº 88, de 8 de setembro de 

1892, que estipulava a obrigatoriedade de ensino para crianças entre 7 a 12 anos.Mediante 

o Decreto nº 397, de 09 de outubro de 1896, art. 181, capítulo III, Gabriel Prestes contorna 

um problema legal, viabilizando a criação do Jardim da Infância, no âmbito do 

equipamento escolar paulista, completando-se assim a reforma iniciada na década de 1890. 

“Jardim da infância”, annexo à Eschola Normal da Capital, é destinado a 

preparar, pela educação dos sentidos, segundo os processos de Froebel, 

os  alumnos de ambos os sexos, que se destinarem a eschola­modelo 

preliminar. (SÃO PAULO, Decreto nº397, 1896) 

 

O Jardim da Infância surge como uma escola de preparo para a Escola Modelo em 

funcionamento no prédio da Escola Normal. Seguindo o método já consolidado nas outras 

escolas anexas, o Jardim da Infância reafirma sua proposta metodológica, legitimando a 

educação dos sentidos de base froebeliana. O outro diferencial afirmado pela legislação é a 

                                                                                                                                                                                
regime, de 1887 a 1889. Em 23 de agosto de 1892 foi eleito Presidente do Estado de São Paulo, 

permanecendo até 15 de abril de 1894. Logo em seguida, foi Senador Federal por São Paulo, em 1896; e 

reeleito em 1900 a 1902; sendo nomeado Ministro da Fazenda do Governo Prudente de Moraes, de 20 de 

novembro de1896 até 23 de junho de 1897 e, interinamente, Ministro da Justiça de 07 a 19 de julho de 1897. 

Foi mais uma vez eleito Presidente do Estado de São Paulo em 03 de julho de 1902 permanecendo até 01 de 

maio de 1908. Faleceu em 18 de janeiro de 1915. Disponível em 

http://www.museumaconicoparanaense.com. Acesso em 01 de agosto de 2014. 
13

 Gabriel Prestes nasceu em 21 de setembro de 1867, em Palmeiras, Paraná. Era filho de Pedro Prestes e 

Josefina Branco Prestes. Com sua mãe viúva, fixou residência em Campinas, onde frequentou o curso 

primário. Em Capivari, cursou o secundário e iniciou o magistério elementar. Em 1886, matriculou-se na 

Escola Normal. Em 1890, filiou-se ao Partido Republicano e, no ano seguinte foi eleito deputado. Em 1892, 

escreve uma série de artigos referentes a um projeto de lei que reformulava a instrução pública. Em 1894, 

consegue a mudança da Escola Normal para a praça juntamente com as escolas anexas. Ampliou bibliotecas, 

construiu o edifício do Jardim da Infância, publicou a Revista do Jardim da Infância. Em 1898, exonerou-se 

do cargo de Diretor da Escola Normal e de membro do Conselho Superior do Ensino, pois não concordava 

com os rumos da educação. Faleceu em 17 de novembro de 1911. (ROCCO, 1946, p.90-91)  
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educação mista, sendo esta a única escola do complexo a ofertar um ensino para meninos e 

meninas no mesmo espaço e ao mesmo tempo. 

 

FOTO 1.1 Maquete Caetano de Campos (1897) 

 

FONTE: Maquete da Escola Caetano de Campos (1897) construída pelos alunos de 

Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Senac (2014), para a 

Exposição Ramos de Azevedo e a Escola Caetano de Campos. 

 

A foto 1.1 exibe todo o complexo da Escola Normal, sendo que à direita pode-se 

ver o prédio do Jardim da Infância e à esquerda a Escola Normal. Importante ressaltar que 

as atividades do Jardim têm início em 1896, na Rua Ipiranga, posto que o prédio oficial 

ainda estava em construção.   

A criação do Jardim da Infância tão aguardada e exaltada esbarrou em opositores 

movidos por diversas convicções e propósitos. José Feliciano de Oliveira
14

, ex-professor 

da Escola Normal e companheiro de Gabriel Prestes, manifestou seus argumentos 

desfavoráveis à criação do Jardim da Infância:  

 

                                                           
14

 José Feliciano de Oliveira nasceu em Jundiaí, São Paulo, no dia 6 de março de 1868. Formado em 1887 pela Escola 

Normal de São Paulo, foi nomeado professor primário, em 1889. Em 1893, ingressou no corpo docente da Escola Normal 

e, entre os anos de 1894 e 1895, quando o currículo desta passou por uma reforma, que aumentou a duração do curso 

normal de 3 para 4 anos, incluindo a cadeira de Astronomia e Mecânica, sua docência foi entregue a José Feliciano. Além 

destas matérias foi professor de matemática , tendo também lecionado português, latim e francês.Até mesmo a direção da 

Escola Normal foi, durante alguns anos, confiada à sua indiscutível competência. Foi um dos fundadores da Academia 

Paulista de Letras e membro da Societé Astronomique de France (SAF). Em 1889-1902, publicou um livro didático sobre 

Astronomia: “Cometas, Estrelas Cadentes e Bólidos” e construiu com seus próprios recursos um pequeno observatório 

astronômico em sua residência, para aulas práticas de seus alunos. Faleceu em 1962, aos 94 anos de idade. (MARQUES 

DOS SANTOS, 2005, p.99) 
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Fui contrário, por exemplo, à fundação do Jardim da Infância, com 

alumninhos de cinco anos para menos. Pensava e penso que a educação 

ou antes a creação materna deva então predominar, sem mescla extranha, 

sem partilha. A dissolução da família se acentua hoje com a vida exterior 

das mães. Estas, - ou são obrigadas a trabalhar fora (donde o incremento 

da prostituição ou das ligações livres), ou se deixam ir livremente a uma 

vida ociosa de dansas, automobilismo, diversões etc., com o resto que só 

não se chama prostituição, porque, segundo a etymologia,não se expõe 

(pro-stuit) para lucrum corpore. (FELICIANO, 1932 apud, REIS,1994, p. 

101) 

  

O espaço longe do lar era considerado perigoso para a mulher. Sua saída era vista 

como uma ameaça à manutenção de sua função educadora na família, bem como temerosa 

para a conservação da sociedade.  

A fala de José Feliciano de Oliveira marca o quanto os locais de atendimento a 

criança pequena seriam lesivos para a manutenção familiar. A defesa da família pode ser 

considerada como uma das estratégias dessa sociedade civilizada, que cria um modelo a ser 

imitado, garantindo à mãe o importante papel de criar o cidadão, numa educação voltada 

para os cuidados e para a conservação familiar. 

O reformador destaca que a transposição da educação das crianças pequenas para 

um ambiente institucionalizado só viria a corroborar com estas mulheres que transgridem 

as fronteiras domésticas. José Feliciano de Oliveira não faz menção, críticas ou elogios ao 

método ou ao programa. Suas considerações estão atreladas a dificuldade de aceitação da 

interferência pública no espaço doméstico. E mais, de que o espaço escolar seria a prova de 

que as mulheres, pelo próprio movimento social e histórico, estavam buscando outras 

atividades para exercer fora do espaço familiar, fosse para o trabalho, fosse para a “vida 

ociosa” claramente repreendida. Assim, para o José Feliciano o Jardim da Infância era uma 

instituição de risco para todos os envolvidos - mães, crianças, família e sociedade.  

Numa outra vertente, mas também contrária à criação do Jardim da Infância, temos 

João Köpke, bacharel em Direito pelo Largo São Francisco, mas que dedicou a maior parte 

de sua vida à educação. Atuou no Colégio Pestana, Colégio Florence e foi o fundador da 

Escola Primária Neutralidade. Sobre o educador, diga-se: 

Pertenceu a um grupo de intelectuais que, além de defender a reforma 

social pela reforma da educação, empreendeu experiências de 

escolarização apropriando-se de referenciais internacionais, 

destacadamente os norte-americanos. João Köpke não foi, porém, um 

“homem de partido”, em sentido estrito, e, ainda que comungasse dos 

ideais republicanos, não se converteu em porta voz de um grupo ou em 

liderança de um movimento. Köpke foi, antes de tudo, um pedagogista 

que dedicou parte significativa de  sua vida à criação de teorias, práticas e 

instrumentos para educar os cidadãos da República. Expressou seu 
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pensamento político-pedagógico pondo em circulação, na imprensa, nas 

escolas, nos livros para crianças e nas conferências, uma pedagogia 

moderna, sinônimo de científica e republicana. (PANIZZOLO, 2011, p.2) 

 

Segundo Monarcha (2001b), o nome de Köpke foi cogitado pela cúpula do Partido 

Republicano Paulista para a direção da Escola Normal de São Paulo. Por conta de sua 

influência, teve inúmeros artigos publicados nos jornais da época A Platéa, A Provincia de 

S. Paulo, O Estado de S. Paulo e Jornal do Commercio, e, neste último, teceu suas 

considerações contrárias à concepção do Jardim da Infância anexo à Escola Normal: 

Se no pensamento de Froebel, o Jardim da Infância não é uma instituição 

de ensino, mas tentando ensinar, inculca noções falsas sobre cousas deste 

mundo, onde o homem gérmen na criança tem assignalado um papel;- se 

é um instrumento de educação, mas perverte, por exemplo, o effeito da 

cultura esthetica fazendo-a em moldes, que mecanisão, e assim, destroem 

a espontaneidade nas manifestações dos jovens espíritos, cuja evolução 

pretendem encaminhar ao sentido da própria felicidade e do progresso da 

communhão social - qualquer sympathia, que sobre elle possa lançar o 

extremo amoroso de seu instituído amor pelas crianças, desapparece, e 

elle se pode perfeitamente apontar á condemnação como uma instituição 

perniciosa, que, sobretudo o seu artifício á funcção mais congenialmente 

exercida pelo intermédio natural e efficaz de mâi, solapa a família, 

hypocritaliza o caracter do individuo, e, na degradação do individuo e da 

família, prepara a dissolução da sociedade. 

Contrario aos jardins da infância, elaboração engenhoso de um 

Krasscismo requintado até á quint´essencia pelo pendor teutônico para a 

metaphysica, reconhecemos, entretanto, que na sua fórma ideal, possão 

elles merecer muito mais a tolerancia do que esta espécie americanisada, 

e transfundida sem preocupação theorica para o gêneros Estado de São 

Paulo (KÖPKE, 1896 apud MONARCHA, 2001b, p.85)  

 

 

Köpke não apenas reconhece que tal instituição é nociva para a conservação da 

família e da sociedade como faz duras críticas ao método froebeliano. Köpke tece suas 

considerações partindo do conhecimento dos preceitos teóricos, mais precisamente dos 

modelos, das noções sobre o mundo, que na sua visão impõem noções falsas e destrutivas à 

formação da criança. Considera ainda que tais preceitos, segundo eles idealistas, foram 

americanizados e transpostos para a cultura paulista sem preocupações teóricas. As críticas 

de Köpke foram direcionadas e refutadas por Gabriel Prestes no jornal O Estado de 

S.Paulo. 

 Na tentativa de afirmar a importância da escola, Prestes (1897) contesta as críticas 

recorrendo a todos aqueles que permitiram que o projeto do Jardim da Infância pudesse ser 

realizado, isentando a si mesmo da autoria do Jardim. Pode-se identificar o quão valiosa foi 
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esta instituição para os reformadores paulistas, tendo em vista que o projeto já abarcava 

esta modalidade: 

Condemnando a creação do Jardim de Infancia annexo á Escola, o dr. 

Kopke affirmou que a reforma de ensino, bem lançada pelo dr. Caetano 

de Campo e pelo dr. Cesario Motta, vae sendo desviada da sua primitiva 

orientação. Deixo para mais tarde essa questão. O que, por agora, mais 

me importa é demonstrar que o Jardim da Infância não deturpou no 

mínimo traço a bem lançada reforma do ensino. 

Seria para mim súbita honra o facto de ter sido eu o único responsavel 

pela creação do Jardim da Infancia. Essa gloria, porém, não me pertence. 

O que me cabe é apenas a responsabilidade, que eu assumo sem 

restricções, de haver levando a effeito uma aspiração nascida com a 

republica, e sinceramente propagada pelo dr. Caetano de Campos, de 

saudosa memória.  

O Jardim da Infancia só se instituiu depois de bem amadurecida a idéia de 

sua creação[...]( PRESTES, 1897, p.1) 

 

No mesmo artigo, Prestes (1897) reafirma a importância do Jardim da Infância e 

transcreve parte do relatório de Alfredo Pujol, à época, secretário dos negócios e partidário 

da criação do Jardim da Infância paulista:  

 

Todo aquelle que se der ao trabalho de estudar os principio de Froebel em 

suas obras e de penetrar no espírito do seu systema- escrever Fischer, 

presidente da sociedade do Jardim da Infância de Vienna- deve 

reconhecer nesse pedagogista o verdadeiro psychologo da vida da 

infancia. Antes delle já se havia reconhecido a importância da influencia 

educadora no primeiro período da vida, mas ninguém havia descoberto os 

meios de conduzir o desenvolvimento do espírito na primeira edade. 

Comenius e Pestalozzi haviam preferido promover o desenvolvimento 

das primeiras idéias pela educação dos sentidos que deveria preceder todo 

o ensino propriamente dito.   È sabido quanto fez Pestalozzi a favor da 

reforma do ensino pela evidencia da intuição como fundamento absoluto 

das primeiras noções. 

Como demonstra o Livro das mães, elle queria exercitar na creança desde 

a mais tenra edade a observar attentamente, a distinguir o que é accidental 

daquillo que participa da própria natureza do objecto: queria, por meio de 

determinados exercícios psycologicos talhar a intuição pela arte da 

observação. Entretanto, desde que não o pôde considerar completo senão 

com as duas faculdades, devem-se também levar em conta as 

necessidades de sua actividade, logo que elle entra em relação com seus 

semelhantes. Pestalozzi considera o saber sem a aptidão como o mais 

temeroso dote que um gênio mau tenha concedido ao homem. Mas apezar 

de todas as suas investigações não encontrou os meios mais simples em 

cujo auxilio a arte pudesse educar a creança até o seis annos. Não é, 

portanto, pequeno o mérito de Froebel, reconhecendo melhor e mais 

profundamente que todos os seus predecessores, a natureza e as 

necessidades da creança, encontrando ao mesmo tempo os meios de 

satisfazer taes necessidades. 

O Kinder garten que está ligado ao nome do immortal de Froebel, é o 

fundamento profundamento racional de todo o ensino intuitivo. 

A instrucção, diz um professor, é como a semente lançada a terra. 

Escolher a semente, montar o viveiro, regar o alfobre, aparar a planta, é a 



55 
 

funcção do jardineiro e do mestre. Antes, porém, de semear há um 

trabalho prévio e indispensável: preparar o solo. Na cultura da 

intelligencia, este trabalho consiste em habituar o alumno a reflectir, em 

ensinar a pensar.  

È a funcção da admirável instituição que o gênio de Froebel creou e que a 

experiência dos modernos pedagogistas desenvolveu e consolidou. 

(PRESTES, 1897, p.1)  

 

Nota-se que Alfredo Pujol e Köpke, em direções opostas, demonstraram conhecer 

as bases do método froebeliano. E, segundo o argumento de Pujol a iniciativa do Governo 

do Estado em criar um Jardim da Infância é válida pela ideia de uma formação 

propedêutica, garantindo a essas crianças boas bases para os cursos seriados posteriores, 

uma vez que o método intuitivo, se empregado desde a educação infantil, habituaria as 

crianças nos moldes da escola Modelo e da Escola Normal. 

Conforme o Livro de matrículas (1896), Pujol não foi apenas partidário, como 

matriculou seu filho Alfredo Pujol Jr., no dia 15 de julho de 1897, no 1º período do Jardim, 

reafirmando sua crença em Froebel e no Jardim da Infância e também por estar fazendo do 

discurso pedagógico um discurso político.   

Diante da americanização e transfusão da proposta apontada por Köpke, Prestes 

(1897) contesta no mesmo artigo enaltecendo que a iniciativa foi desenvolvida pela Escola 

Americana tempos antes:  

Nesta mesma capital, já o dr. Horacio Lane
15

 havia instituído o ensino 

froebeliano em um Jardim da Infancia que, por longo tempo se manteve 

na escola Americana. E, se esse exemplo não foi seguido, é que, naquella 

época, pouquíssimo se preocupavam os poderes públicos como problema 

do ensino.  

Veiu, porém, a republica e desde logo se iniciou esse benemérito 

movimento reformador que tem por base a Escola Modelo Caetano de 

Campos.[...] (PRESTES, 1897, p.1) 

 

Convém apontar que a Escola Americana teve grande influência na consolidação da 

Escola Normal. Segundo Silva (2014), Dr. Horace Lane veio dos Estados Unidos em 1884 

para se tornar o diretor da Escola Americana, preparando as bases para o ensino superior 

desta mesma escola. O Kindergarten da Escola Americana, por sua vez, registrou 

interrupções e reaberturas ao longo de sua existência (1878-1942).  

Silva (2014) aponta que parte dos sujeitos que ocuparam cargos importantes não 

viu importância nesta instituição comparada a outros cursos ofertados pela escola. 

Portanto, as suspensões de atividade estiveram atreladas ao modo como os dirigentes da 

Escola entendiam a educação das crianças pequenas.  

                                                           
15

 A transcrição seguiu a grafia utilizada no jornal O Estado de S.Paulo, embora a grafia correta seja Dr. Horace Lane. 
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 Como já mencionado, o Estado de São Paulo deu início a sua reforma, tendo a 

Escola Americana e os Estados Unidos como modelos. Este alcance teve reflexo na 

mobília, no método e na nomeação de professores. 

Mesmo diante da autonomia conferida aos Estados na adoção de seu sistema de 

ensino, a proposta paulista influenciada pela Escola Americana serviu de modelo a outros 

estados do país.   

Sobre a influência da Escola Americana na constituição do sistema paulista, 

Antonio D’Avila
16

 afirma: 

Foi o dr. Horace Lane, falecido em 1912, um dos mais ardentes pioneiros 

da renovação didática paulista. A ele devemos, também, o 

“descobrimento” de Miss Browne e o seu “empréstimo” à nossa Escola 

modelo, como a maior parte material que esta exigia. Era ainda a Escola 

Americana o campo de observação de questões de métodos e processos 

de ensino, órgão consultivo de nossa incipiente organização escolar. 

(D’ÁVILA, 1946, p. 95) 

 

Ocorre que nos Estados Unidos o Kindergarten não foi um movimento coeso e de 

fácil aceitação. Segundo Abbud (2007), o período de expansão do Kindergarten pode ser 

dividido em dois momentos: de 1880 a 1891, quando foi aceito sem críticas ou 

questionamentos; e de 1890 em diante, quando surgiram críticas, adaptações e 

reconstrução da teoria e da prática.  A autora ressalta um movimento chamado child study 

contrário ao Kindergarten que estava acontecendo nos EUA na mesma época da 

inauguração do Jardim oficial em São Paulo.  

 O Kindergarten americano foi alvo de muitas críticas. De um lado foi visto como 

uma associação voltada à preservação da cultura alemã; e de outro, como uma forma de 

afastar as crianças do convívio familiar, uma vez que envolvia crianças pequenas e um 

espaço que não era o lar. 

Para vencer este duplo desafio, foram promovidas adaptações nos jogos, contos e 

canções, tornando-os adequados à cultura americana. Ocorre que não existiu um consenso 

do que era necessário preservar da cultura alemã e do que era preciso descartar. O outro 

desafio foi convencer os pais e os promotores públicos da importância desta modalidade de 

ensino, daí a necessidade de americanizar o programa. 

                                                           
16 Natural da cidade de Jaú (SP) fez seus estudos primários na capital do estado de São Paulo e ingressou na Escola 

Normal de São Paulo em 1917, tendo-se diplomado em 1920. Passou a dedicar-se ao magistério e às questões 

educacionais, tendo participado ativamente de várias entidades profissionais e culturais, como a Liga do Professorado 

Católico, o Centro do Professorado Paulista, o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, a Academia Paulista de 

Educação, a Academia Brasileira de Literatura Infantil e Juvenil. Ao longo de sua atuação profissional, escreveu manuais 

de ensino, livros didáticos, artigos em jornais e revistas, biografias, proferiu diversas conferências e discursos e traduziu, 

juntamente com João Baptista Damasco Penna, o livro Didática da Escola Nova, de A. Aguayo, publicado no Brasil pela 

Companhia Editora Nacional, em 1932. (TREVISAN, 2009, p.168) 
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Até meados da década de 1880, as discussões acadêmicas centraram em torno da 

fundamentação e da prática do Kindergarten e da pedagogia froebeliana. Entretanto, nos 

fóruns de discussão, somadas à teoria froebeliana, outras ideias entraram na pauta: as 

tendências da nova psicologia e do child study. 

O child study foi um movimento que envolveu “a introdução nos meios 

universitários norte-americanos dos estudos da educação e da infância” (WARDE, 2014). 

Como aponta a autora, os “estudos da criança” foram permeados por debates e embates. 

Educação e criança, até então, eram considerados assuntos de menor valor, associados ao 

feminino. A liderança do movimento pode ser conferida ao pesquisador G. Stanley Hall, 

despontando na virada do século nomes como o de John Dewey e Edward Lee Thorndike. 

Embora G. Stanley Hall tenha estado à frente do movimento, Warde (2014) afirma que 

estas ideias já estavam em circulação há pelo menos uma década.  

O movimento defendia uma mudança nos padrões pedagógicos adotados. G. 

Stanley Hall clamava por transformar os estudos sobre a criança no núcleo da organização 

pedagógica das escolas, assim como a criação de uma cadeira de Pedagogia nas 

instituições superiores de ensino. Ainda que no entendimento de Hall, os estudos sobre a 

criança deveriam unir muitas disciplinas. É conferida a Hall a supremacia da Psicologia 

sobre as demais disciplinas. 

De acordo com a pesquisadora, nos seus estudos, Hall sinaliza que, com o 

surgimento das grandes cidades, as experiências infantis se transformaram e com elas os 

conceitos esperados sobre a vida no campo tão enaltecidos na pedagogia froebeliana. 

Concluindo assim, o ambiente como uma variável para a educação das crianças. Daí a 

urgência de um currículo que atendesse as necessidades do desenvolvimento infantil e que 

tivesse uma relação adaptável à vida desta criança.   

Para Abbud (2007), Hall inaugura uma mudança no padrão escolar, sendo que o 

padrão dominante scholiocentric, isto é, o esforço de adaptar a criança à escola, deveria ser 

substituído pelo pedocentric, ou seja, um padrão baseado na necessidade de adaptar a 

escola à criança. Para o pesquisador era proeminente recorrer ao conhecimento empírico, 

ou seja, procedente da experiência direta, sobre o que as crianças sentiam, viam, para 

adaptar a educação às suas necessidades. 

O debate entre child study e os froebelianos estava pautado na concepção de 

infância e no método que cada movimento defendia. Susan Elizabeth Blow, uma das 

lideranças do movimento do Kindergarten, afirmava que os ideais e interesses das 

prescrições froebelianas eram mais importantes que testes e experimentos laboratoriais.  
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Segundo Abbud (2007), embora crítico do Kindergarten, Hall reconhecia as 

contribuições de Froebel e concordava com muitas delas, tais como: a existência de 

diferentes estágios do desenvolvimento dentre eles a infância; que os sentimentos e 

instintos são a base do desenvolvimento e que auto atividade é um indicador do interesse 

da criança. Entretanto, Hall considerava necessário reinterpretar Froebel e o Kindergarten, 

tendo como premissa os estudos da natureza da criança.  

De acordo com Chamon (2008), os preceitos que circularam no Brasil estiveram 

pautados nos movimentos mais fiéis e ortodoxos a Froebel. O diálogo estabelecido entre os 

reformadores da época estava alicerçado nas apropriações mais rígidas. 

O caminho paulista não só absorveu as assimilações americanas mais rígidas, como 

foi alvo de críticas semelhantes. Nas primeiras páginas da Revista do Jardim da Infância, 

Prestes (1896a) já se adiantara aos possíveis julgamentos, apontando a necessidade das 

adaptações à metodologia, porém deixa claro que o conhecimento do método e das muitas 

experiências não deveria afastar os educadores do sistema geral, ou seja, das bases 

froebelianas. 

Está claro, e excusado seria dizel-o, que não desejamos que as indicações 

que publicarmos sejam seguidas á risca; ao contrario, queremos que ellas 

se aprimorem e transformem, vivificadas pelo cunho de individualidade 

que, oxalá, lhes possam imprimir as nossas professoras. 

Só assim os Jardins da Infância poderão adaptar-se ao nosso meio. 

E´preciso que se faça não uma transplantação apenas, mas uma 

verdadeira acclimatação, de modo que os systema se affeiçoe aos nosso 

costumes, á nossa índole e temperamento. 

Esse trabalho de adaptação tem de ser forçosamente demorado porque só 

póde ter por base a experiência. Por um lado, é necessário que as nossas 

professoras venham a conhecer de um modo claro e preciso como, em 

outros paízes, funccionam os Jardins da Infancia a fim de não se 

afastarem do systema geral, e por outro, é necessário que, conhecendo os 

processos geraes, ellas possam fazer a selecção do que não for applicavel 

e crear os elementos artísticos de que acrescermos.(PRESTES, 1896a, 

p.6) 

 

As críticas de Köpke também se estenderam à Revista do Jardim da Infância e o 

reformador se pronunciou contrariamente à publicação da Revista e ao conteúdo impresso: 

A actual Revista do Jardim da Infância offerece no momento, aos que 

lealmente prezão os paulistas, ensejo favorável a um grito de alerta que, 

de nossa parte, não será o primeiro, nem o último, por este meio e pelo da 

carta directa na mais amistosa das expansões com os profissionaes 

tresmalhados e na mais convencia peleja pelo respeito aos dogmas 

sagrados de são pedagogia que cremos seguir. 

Com effeito, essa Revista, logo no seu prefacio declara que é seu o 

intento reunir elementos artísticos necessários á organisação do ensino 

infantil pelo systema froebeliano. Percorridas, porém todas as suas 
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páginas de um extremo a outro, não só não encontrarão nellas, os 

interessados, a cuja cultura profissional se dedica uma exposição do 

alludido systema froebeliano, como ainda verão systematicamente 

eliminada a menor allusão á idéia de Deus, da vida futura, e no cultivo 

religioso, sem o qual o froebelianismo é tão abusrdo como christianismo 

sem Jesus e o Comtismo sem o Grande Fetiche ou o Ente Supremo. 

Cumpre que todo o ser do homem se desenvolva com a consciência da 

sua origem: assim é que elle elevará sua alma até o conhecimento da vida 

futura, e saberá manifesta-la em si, desde a sua passagem por esta terra, 

diz Froebel, expondo na Educação do Homem, o seu systema. 

[...] Ainda mais, além desta elliminação que constitui desvirtuamento, 

para pôr obra o systema, que resta, só se encontrarão indicações para o 

uso dos chamados dons de Froebel, indicações resumidas de resumos, 

que assignalão o processo mecânico sem de leve accenar os seus intuitos 

para que o executor não abuse delles: e, não obstante a confissão do 

próprio pessoal de que ainda não foi possivel tratar do methodo que 

adoptão, o director do ensino normal allegando ter um fim 

exclusivamente pratico, e não desejar tomar espaço com  apreciações 

meramente theoricas, convida os seus leitores a “aprimorar e 

transformar” os processos, que aponta vivificando-os pelo cunho da 

individualidade! 

[...] Do espírito director da Revista, que outro não pôde ser senão o do 

chefe e mentor do ensino normal, em S. Paulo passando ao estudo das 

adaptações, de que a mesma Revista nos dá cópia, causa verdadeira 

lastima ver o desperdício de tempo que fizerão as dignas collaboradoras 

para disfarçar com a sua bondade e talento a insipidez dos processos 

chamados froebelianos, nessa tentativa de acclimação onde a verdade a 

todo momento falseada, a inspiração trahe o esbarro das azas contra os 

moldes apertados de um artificialismo ultra-metaphysico, e as musas, 

espavoridas, fogem horrorisadas pelo supplicio dos assumptos escolhidos 

para them da poesia e do canto (KÖPKE, 1896 apud MONARCHA, 

2001b, p.106) 

 

Imbuído de uma leitura acurada da Revista do Jardim da Infância vol.I e de Froebel, 

Köpke ressalta o que para muitos foi a maior supressão da teoria froebeliana feita pelos 

paulistas: a alusão a Deus. Para arregimentar a instrução pública, a escola precisava ser 

laica, se libertar do domínio e dos preceitos da Igreja. Ocorre que, segundo a lei da 

conexão interna de Froebel, o princípio de sua filosofia estava ancorado numa tríade entre 

o homem, a natureza e Deus.  

Ao suprimir Deus, segundo Köpke, os reformadores distorceram a filosofia, dando 

destaque para os dons e ocupações. Na análise do Vol. I (1896), é possível notar uma 

grande incidência de artigos que direcionam para o uso dos dons e das ocupações. 

Esta consideração foi tecida também por Susan Blow (1912) que, segundo Abbud 

(2007), foi considerada uma liderança do movimento Kindergarten nos Estados Unidos. O 

debate travado entre o movimento child study e o Kindergarten em 1890 teve na figura de 

Susan Blow a defesa e a manutenção do simbolismo de Froebel. Blow chegou a viajar para 
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a Alemanha, em 1876, para estudar diretamente com os discípulos de Froebel. Susan Blow 

considerava que parte da apropriação de Froebel ao redor do mundo se deu pela 

propagação dos dons e ocupações, o que gerou um mercado muito lucrativo. A 

pesquisadora e divulgadora da obra alertara para a importância da teoria e dos princípios 

froebelianos. 

 Durante a pesquisa, foi possível notar que, em alguns momentos a alusão a Deus 

esteve presente no Jardim, enaltecendo que esta distância entre educação e a Igreja não foi 

abrupta: 

A roda:  Eis das crianças a sorte. 

              Eis como as castiga Deus; 

              Vão ao encontro da morte 

              Buscando os prazeres seus. 

(Livro de registro dos Brinquedos, 1903, p.74) 

 

Esta citação faz parte do “Brinquedo A menina e o lobo”, esta 7 ª estrofe relata o 

triste fim da menina que desobedece sua mãe ao conversar e contar para o lobo seu destino. 

Embora o diálogo seja travado entre duas crianças - a menina e o lobo - a 7ª estrofe deveria 

ser declamada por todas as crianças. 

Deus é representado como um ser superior, que além de ser onipresente castiga as 

escolhas erradas e a desobediência das crianças. Durante o encontro com o lobo, a menina 

não só encurta o caminho, como é morta por ele. A morte da menina é vista como uma 

escolha dela pelo caminho errado, como relatado pelo próprio brinquedo um caminho de 

prazeres. 

Deus possui outra representação no Brinquedo O passarinho:  

As crianças:  Emfim tivemos 

Ocassião 

De segurar-te 

Preso na mão 

 

O passarinho: Mas Deus criou-me 

 Livre no ar 

 Então deixae-me 

 Voar... voar... 

(LIVRO DE REGISTRO DOS BRINQUEDOS, 1903, p.101) 

 

O Brinquedo O passarinho versa sobre um diálogo entre as crianças que 

capturaram um passarinho com as mãos e o pássaro que clama por ser solto. Nesta 

encenação Deus é o grande criador e a liberdade é o destino dos pássaros. Ao invocar Deus 

o pássaro convence as crianças para libertá-lo. 
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O jornal Nosso Esfôrço (1946) relata um momento em que coroa uma relação entre 

Igreja e educação:  

Eu estive dois anos no jardim da infância.  

Guardo de lá as melhores recordações 

Naquela sala tão clara, cheia de cadeirinhas e mesas 

Passávamos horas entretidas, pintando bonecos, brincando com cubos, 

cantando e aprendendo lindos versinhos, sob a vigilância carinhosa das 

professoras que eram verdadeiras mãezinhas 

Fiz a minha 1ª comunhão quando estava no Jardim, pois esta escola além 

de cuidar da nossa inteligência, zela também do nosso espírito religioso 

Às dignas diretoras e professoras do jardim da infância, a minha gratidão 

e respeito. (JORNAL NOSSO ESFÔRÇO, 1946, p.7) 

 

A primeira comunhão é uma celebração católica que inaugura o recebimento do 

corpo e do sangue de Cristo, na forma do pão e do vinho. Ocorre que para esta celebração, 

anteriormente é preciso que se tenha clareza dos princípios e fundamentos cristãos, 

mandamentos, orações entre outros, ou seja, a catequese.  

O relato da ex-aluna traz o indício de que o Jardim da Infância não foi alheio às 

práticas religiosas. Não podemos inferir se a catequese, ou seja, a preparação para a 

primeira comunhão acontecia nas dependências do Jardim, mas como relatado foi no 

Jardim que ocorreu a celebração católica. 

Os feriados religiosos foram legitimados pelo Decreto nº 397 de 1896; o dia 12 de 

Outubro, os dias de Carnaval e a quinta, sexta e sábado da Semana Santa.  

 Na análise, não se verifica nenhum momento do programa ou dos horários que 

mantenham práticas ligadas ao ensino religioso como rezas e agradecimentos a Deus. O 

que pudemos verificar é que o universo religioso aparece em expressões e alusões como 

“Deus te salve”, “ Deus te leve”, anjinhos, anjos, castigo de Deus e criador.  

Assim, a implantação do Jardim da Infância se deu num campo de lutas e oposições 

de concepções sobre infância, família e sociedade. Cabe destacar que tanto nos Estados 

Unidos, modelo para a instrução paulista, como no Brasil as críticas e os elogios seguiram 

caminhos parecidos. Por um lado, a manutenção e a conservação estavam pautadas num 

projeto onde a criança pequena deveria estar salvaguardada pela sua família, tendo 

destaque para a mãe. A figura da mulher estava associada ao lar e toda e qualquer 

transgressão a esta regra poderia incorrer na quebra e dissolução de uma instituição maior: 

a família.  

Para os republicanos, a família tinha uma função importante na manutenção e 

perpetuação do projeto civilizatório. A figura de cada membro familiar estava alicerçada 

em modelos. Confiar o cuidado e a educação de crianças pequenas a um espaço 
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institucionalizado, para alguns reformadores, caminhava de encontro à importância 

concedida à família. Importante notar que as instituições que educavam crianças pequenas 

estavam associadas à dissolução da família e da figura da mulher. A educação escolar 

infantil e o cuidado eram frutos do abandono ou do trabalho feminino. Desse modo, nada 

justificaria a inserção de crianças pequenas numa instituição sem que estivesse associada 

uma situação de risco. 

Por outro lado, nota-se que o mesmo projeto ancorou as bases de uma educação que 

teve início aos quatro anos de idade. Nesta outra vertente, a criação do Jardim da Infância 

dá alicerce para a formação da sociedade moderna, preparando o solo para as futuras 

gerações alavancarem a sociedade rumo às nações civilizadas. A educação infantil é o 

alicerce de um grande projeto educacional e fase essencial para habilitar as crianças ao 

ensino primário.  No caso de São Paulo, justificou-se a criação de uma instituição que 

pensasse o início desse projeto maior, e que não pleiteou a substituição da família, mas, 

pelo contrário, o Jardim da Infância paulista precisava das famílias para que pudesse se 

concretizar como uma escola necessária para a regeneração da população. 

Como apontou o Livro de Matrículas (1896), diversos nomes da cúpula do partido 

Republicano, bem como da elite paulistana matricularam seus filhos no Jardim da Infância, 

ressaltando que, em meio a tensões, a criação e a implantação do Jardim da Infância foi 

vitoriosa em São Paulo para uma parte da população.  

O capítulo seguinte destaca a teoria froebeliana e a apropriação paulista desta 

teoria, que teve repercussão universal, e aqui espelha esse embate político de onde não se 

descola a discussão entre o ambiente público e privado. Para tanto, apontamos os caminhos 

escolhidos pelos reformadores para a constituição do Jardim da Infância tendo destaque as 

práticas educacionais.  
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CAPÍTULO II- POR DENTRO DO JARDIM DA INFÂNCIA 

2.1FROEBEL - O MENTOR DO JARDIM DA INFÂNCIA 

 

 Estar por dentro do Jardim da Infância da Praça foi um exercício de observação da 

documentação. Perpassando pelo dia a dia das pessoas envolvidas, foi possível fazer uma 

observação ao mesmo tempo ampla, pois se tratou de perceber o Jardim da Infância no seu 

cotidiano, e minuciosa, pois é dentro desse universo que se vai flagrando nas ações, no uso 

dos espaços, na organização das rotinas, como as pessoas na sua inter-relação vão 

organizando os modos de ser menino e de ser menina.   

O ponto de partida para esta parte do estudo se deu na busca do entendimento do 

contexto de produção e na vida do fundador do Kindergarten alemão. A ênfase na 

experiência paulista se apresenta, uma vez que foram muitas as formas de apropriação, 

divulgação e adaptação do método froebeliano de ensino ao redor do mundo.  

O estudo toma como interesse a experiência paulista do Jardim da Infância e da 

forma como foi propagada em São Paulo. Este contraponto não tem a intenção de mensurar 

a qualidade do que foi proposto no Jardim da Infância paulista, mas sim, de apresentar a 

forma como se deu esta experiência em terras tão distantes das de seu fundador de modo a 

perceber como a teoria se apresentou a perspectiva de uma educação pelo gênero.  No 

caso, percebe-se que a teoria sobre o Jardim da Infância também vai demarcando as 

distinções, principalmente tendo em vista a posição social como os locais de atuação de 

mulheres e homens, mães e pais.  

O período histórico tem início no ano de 1782 a 1852, tempo de vida do percussor 

do Kindergarten, o alemão Friedrich Froebel, nascido na vila de Oberweissbach a 21 de 

abril de 1782, no principado de Schwarzburg-Rudolstadt, região sudeste da Alemanha 

(Kishimoto e Pinazza, 2007)  

De acordo com a Revista de Ensino (1912), a infância de Froebel é marcada pela 

ausência de sua mãe e pouco contato com o pai que era pastor. Seus estudos têm início em 

casa, onde o pai ensinou-lhe a ler. Estudou em uma escola para meninas que tinha como 

preceito os ensinamentos da Bíblia. Somente aos dez anos iniciou seus estudos regulares 

em Stanhill, localidade onde viveu a infância na residência de um tio. 

 Aos quinze anos, Froebel se torna aprendiz de guarda florestal da Turíngia e deste 

período solitário de dois anos dedicou-se à coleção de minerais, vegetais e insetos, aos 

estudos da botânica, das matemáticas e da língua. Acreditam que a partir dessa experiência 
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tenha nascido parte de seu método educativo que privilegia a observação e o estímulo pela 

natureza. 

Em 1799, encaminhou-se para a cidade de Jena onde se matriculou como estudante 

de Filosofia na Universidade do Estado. 

Após esta experiência, voltou à sua cidade natal, de onde partiu para cursar 

Agricultura. Atuou como agrimensor, e no ano de 1805, dirigiu-se a Frankfurt para estudar 

Arquitetura. Sobre as experiências de vida do educador, nos conta Pinazza (1997): 

As múltiplas experiências de vida deram a Froebel oportunidade de 

transitar por diferentes caminhos: filosofia (a presença de idéias de 

Schelling, Kant, Fichte e Hegel), química, mineralogia, agricultura 

(estudos científicos sobre a natureza) matemáticas e linguagem e arte 

(trabalhos de Goethe). Tais eram as matizes de seu pensamento, fazendo 

despontar aquele que seria o fio condutor de sua obra: a explicação do 

desenvolvimento do homem na confluência das forças da natureza física 

e espiritual. (PINAZZA, 1997, p. 163) 

 

O interesse pelas questões da educação do homem surge na época que tem contato 

com Gruner, diretor da escola modelo de Frankfurt e discípulo de Pestalozzi. Foi 

convidado a lecionar na escola e, em 1806, dirigiu- se a cidade de Yverdon para conhecer 

Pestalozzi. Em 1808, volta a Yverdon e permanece no Instituto por dois anos. Neste 

período, dá especial atenção a duas atividades realizadas pelas crianças: contato com a 

natureza e os jogos ao ar livre.  

Em 1810, volta para Frankfurt e, em 1811, matricula-se na Universidade de 

Gotinga, onde se aprofundou nos estudos de Ciências Naturais e linguagem. 

Em 1817, em Keilhau, Froebel funda o Instituto alemão de Educação Universal, 

divulgando sua principal tese, contida no livro A educação do homem (1826). É nesse 

período que Froebel começa a gestar suas primeiras ideias sobre sua maior realização: o 

Kindergarten. Durante esse percurso pode contar com grandes colaboradores, dentre eles 

sua esposa Henriqueta Wilhelmine Hoffmesiter. Outras experiências educativas fizeram 

parte de sua trajetória no Instituto de Wartensee, em Lucerna (1831), depois no Instituto de 

Wilisau (1833) e no Orfanato de Burgdorf (1835). 

Entusiasmado pelas ideias de Pestalozzi, propositor de um ensino ligado à ação e 

aos objetos (método intuitivo e lições de coisas), Froebel incorporou vários princípios de 

sua teoria. Um deles era o de que o fundamento da educação do homem é a percepção, 

sendo a base para o conhecimento do mundo e da linguagem. O segundo princípio surge a 

partir do entendimento de que, se a percepção seria o ponto de partida para a educação, 
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caberia à mulher desenvolver este potencial na primeira infância. Discorre outro princípio 

que se baseia na prática, educar é algo que se desenvolve espontaneamente na ação. Com 

base nesses pressupostos, só bastaria despertar na mulher o fazer educativo, pois seus 

atributos seriam naturais. (ARCE, 2002, p.43) 

Froebel julga que a formação do Homem passa por diferentes etapas, acontece que, 

ao considerá-las, o autor deixa claro que coexiste a essência do homem em todas elas, 

devendo enxergar cada etapa diante de sua especificidade; para tanto, ele faz a seguinte 

divisão: primeira infância (bebê), menino, garoto, rapaz e homem. O alerta é para que não 

sejam vistas como etapas independentes umas das outras, e sim como momentos de 

passagem permeados pela essência humana, um acúmulo de experiências. Sua atenção dá 

destaque para a criança que carrega o passado, o presente e o futuro. 

Na ânsia de unir todos os elementos constitutivos da sua trajetória, o filósofo, 

formulou a lei da conexão interna com o intuito de estabelecer um elo, “entre o homem, a 

natureza e Deus”. Esta relação era representada por meio de um triângulo. Verificam-se 

múltiplas manifestações da natureza, com a presença de elementos contraditórios e 

opostos. Foi por meio desta lei que se tornou possível conceber a concepção froebeliana 

sobre os dons e ocupações, da educação simbólica e dos jogos ao ar livre.  

Froebel entende a criança como dotada de autoatividade, ou seja, é capaz de 

expressar pela ação suas intenções em contato com o mundo exterior. Segundo Arce 

(2002), a autoatividade está ancorada na necessidade de a criança ter uma mente ativa e 

livre, pois o conhecimento é um processo de conexões que envolvem sentimentos, 

percepção, ação e atividade. A aprendizagem deve ter como ponto de partida o 

conhecimento da criança.“A boa educação, o ensino adequado, a verdadeira doutrina 

devem, portanto, necessariamente, levar à liberdade; a lei, à própria determinação; a 

coação, à vontade livre.” (FROEBEL, 2001, p 29)  

 O projeto pedagógico foi posto em prática em 1839, em Blankenburg, mas foi em 

1840 que ficou conhecido como Jardim da Infância (Kindergarten), que “pretendia não 

apenas reformar a educação pré-escolar, mas, por meio dela, a estrutura familiar e os 

cuidados dedicados à infância, envolvendo a relação entre as esferas pública e privada”. 

(KUHLMANN Jr. 2010, p.109)  

De acordo com Arce (2002), Froebel buscou um nome que não tivesse “escola” na 

sua constituição, para que a criança não entendesse que se tratava de um espaço que 

estariam “colocando coisas” na sua cabeça. Sua finalidade “residia em guiar, orientar e 

cultivar nas crianças suas tendências divinas, sua essência humana por meio do jogo, das 
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ocupações e das atividades livres, tal como Deus faz com as plantas da natureza” 

(ARCE,2002 p.66).  

 Froebel traz do interior do lar, do espaço privado, a figura da mulher, a quem irá 

denominar jardineira. De acordo com Kishimoto e Pinazza (2007) é a partir da experiência 

com as crianças do orfanato de Bugdorf que Froebel formaliza a importância da mulher 

para a educação da primeira infância.  

Para as mulheres, insere a importante experiência da maternidade, ligada ao ato de 

amamentar. Esta relação da mãe com o bebê é fundamental para seu desenvolvimento, 

tendo em vista que não existe outra pessoa, no caso o homem, que possa executá-la. Dada 

a fragilidade do bebê, tudo o que lhe for ofertado tem que estar relacionado ao bem e ao 

melhor. Para a mãe, cabe a tarefa social de educação do bebê, tendo os jogos uma função 

importante. 

Atento às práticas desenvolvidas pelas mães com seus bebês, Froebel destaca o 

papel materno na união da criança com a natureza, a sociedade e Deus (lei da conexão 

interna). A obra Mutter und Koselieder foi dedicada especialmente às mães e às 

educadoras.  

Froebel sistematizou um curso envolvendo mães e educadoras com o intuito de que 

compreendessem a sua teoria. Em 1847, em Keilhau, é criada a Escola de Treinamento 

para Cuidadoras e Educadoras da Criança. O curso tinha como objetivo tratar da 

especificidade da aprendizagem e do desenvolvimento de crianças pequenas e das maiores, 

fazendo uma ponte entre a educação no âmbito doméstico e no Jardim da Infância. A teoria 

parece criar a ideia de que a educação infantil institucionaliza a situação feminina de 

provedora do lar, de modo que essa ação seja transformada em prática escolar.  

Ao considerar a mulher como a educadora nata, Froebel não descartou a figura 

masculina de suas análises. O pai tem uma função preponderante para a manutenção da 

família e para o desenvolvimento dos filhos. Ao homem, Froebel lhe conferiu os papéis de 

esposo, pai, exemplo e trabalhador. Para o homem, na figura de esposo, a sinceridade e a 

pureza das palavras e das obras deveriam compor sua atuação junto ao nascimento da 

criança, que carrega um dom divino, pois necessita de cuidado e de proteção.  

Os pais devem estar em sintonia para que a essência da família ancore o 

desenvolvimento dos filhos, uma vez que considerava o desenvolvimento do adulto 

incompleto, permitindo que as crianças lhes ofereçam: o ânimo, a atenção, as sutilezas dos 

aprendizados, as lições secretas de suas almas, a sabedoria, a paz e a felicidade. Portanto, 

as práticas desenvolvidas no ambiente familiar e no Kindergarten deveriam ocorrer de 
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modo complementar, ainda que fossem em locais diferentes; o Jardim estaria mais próximo 

ao que é postulado no contexto familiar do que na escola. 

Segundo Almeida (2013, p.23), a filosofia de Froebel buscava uma educação 

integral traduzida em seis leis: 1) a lei do esférico (princípio a unidade entre o físico e a 

moral); 2) a lei do equilíbrio (que se fundamenta na conciliação dos contrastes existentes 

na natureza, como partir do conhecido para o desconhecido por meio da comparação); 3) a 

lei das alterações (que tem por princípio a possibilidade de conhecer novos objetos e novas 

ideias); 4) a lei das transformações - articulada em conjunto com a quinta lei; 5) a lei da 

harmonia (pelas quais a natureza se desenvolve e se transforma harmonicamente para 

atender e suprir suas necessidades); 6) a lei do destino (pela qual todos os seres têm uma 

vocação e devem desenvolvê-la, por meio da liberdade e da espontaneidade). 

Na teoria de desenvolvimento infantil froebeliano, o brincar ocupa um papel de 

destaque, sendo pioneiro por reconhecer o jogo e a brincadeira como uma forma de 

expressão infantil; concedeu importância e seriedade a esta atividade que possibilita o 

entendimento do universo particular da criança. Segundo a teoria, o brincar merece 

destaque:  

O brincar, o jogo – o mais puro e espiritual produto dessa fase de 

crescimento humano – constitui o mais alto grau de desenvolvimento do 

menino durante esse período, porque é a manifestação espontânea do 

interno, imediatamente provocada por uma necessidade do interior 

mesmo. É, ao mesmo tempo, modelo e reprodução da vida total, da 

íntima e misteriosa vida da natureza no homem e em todas as coisas. Por 

isso, engendra alegria, liberdade, satisfação e paz, harmonia com o 

mundo. Do jogo, emanam as fontes de tudo que é bom. O menino que 

joga com tranquilidade, com atividade espontânea, resistindo à fadiga, 

chegará seguramente a ser um homem também ativo, resistente, capaz de 

sacrificar-se pelo seu próprio bem e pelos demais. Esse período não é, 

pois, a mais bela manifestação da vida infantil em que a criança joga e se 

entrega inteiramente ao seu jogo? (FROEBEL, 2001, p. 47)   

 

Os materiais criados para este fim foram denominados “dons”, pois seriam uma 

espécie de presente dados às crianças, “ferramentas para ajudá-las a descobrir os seus 

próprios dons, isto é, descobrir os presentes que Deus teria dado a cada uma delas.” 

(ARCE, 2002, p.61)  

A partir dos dons foi possível a Froebel consolidar suas concepções sobre o jogo 

que teria como fundamentos: a atribuição de regras, a interação com o adulto, a formação 

em círculo, a dança, o movimento, o canto. Mais uma vez, os dons vêm ao encontro da 

promoção do desenvolvimento pela ação, posto que, pela manipulação dos materiais, as 

crianças eram impulsionadas a agir.  
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Para Arce (2007, p.61), a criação dos dons por Froebel refletia a materialização de 

estruturas matemáticas perfeitas com as quais a criança poderia aprender por meio de um 

material que tivesse uma dupla característica, representar o que já sabiam e oferecer algo 

novo para as crianças. A exploração do material poderia se dar de três formas: a primeira 

englobaria as formas da vida, construções livres do cotidiano; a segunda, as formas da 

beleza, associação às formas geométricas e a terceira explorando os conceitos matemáticos 

e a linguagem apropriada das formas. 

No volume I da Revista do Jardim da Infância na tradução do Guia para Jardineiras 

(Paradise of Childhood) feita por Gabriel Prestes, os dons são listados da seguinte forma: 

1. Seis bolas de borracha, cobertas com tecidos de retróz ou de lã de 

várias côres. 

2. Esfera, cubo e cilindro de madeira. 

3. Cubo dividido em oito cubozinhos. 

4. Cubo dividido em oito partes oblongas. 

5. Cubo, divisível em metade e quartas partes. 

6. Cubo, consistindo em partes oblongas, duplamente divididas. 

(Os dons ns. 3,4,5, e 6, servem para construcções) 

7. Taboinhas quadradas triangulares para cômpor figuras 

8. Varinhas para traçar figuras. 

9. Anneis e meio anneis para compor figuras. 

10. Material de desenho. 

11. Material para picagem. 

12. Material para alinhavo. 

13. Material para recorte de papel e combinações. 

14. Material para tecelagem em papel. 

15. Varetas para entrelaçamento. 

16. Reguas com dobradiças- gonigrapho. 

17. Fitas para enlaçamentos. 

18. Material para dobradura. 

19. Material para construcções com ervilhas. 

20. Material para modelagem. 

(PRESTES, 1896b, p. 73) 

 

Os vinte dons listados estariam seguindo a definição geral de Froebel, tendo em 

vista que foram modificados segundo as traduções. Ocorre que apenas os seis primeiros 

são chamados de “dons” e o restante de “ocupações”. (PRESTES, 1896b, p.72).  

No uso dos “dons” e “ocupações” não existia uma diferença entre as atividades 

executadas pelos meninos e pelas meninas, devido a forte ligação dos dons com o divino e 

com a matemática; estes materiais ancoravam a prática das jardineiras com as crianças, 

uma ligação para além do gênero feminino ou masculino.  

 De acordo com Froebel, caberia à mãe intervir nos jogos e ao pai observá-los e 

vigiá-los. Para um bom observador, toda a vida interior do homem já está presente nos 

jogos espontâneos e livres. Podemos concluir que o adulto e a criança influenciam 
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mutuamente no processo de desenvolvimento, tendo a mulher como instrutora e o pai 

como sujeito que protege e moraliza. Segundo o próprio educador: “As qualidades naturais 

da criança e, sobretudo, sua maneira de viver nessa idade influirão depois inevitavelmente 

nas suas relações com o pai e a mãe, com os irmãos e a família, com a sociedade civil e a 

humanidade inteira, com a natureza e com Deus” (FROEBEL, 2001, p.48).  

Dessa maneira, a infância passa a ser marcada como um período da vida, necessário 

para o desenvolvimento.  Froebel afasta as concepções que tratam a criança como um vir a 

ser.  

 O mentor do Jardim da Infância dá lugar de destaque à linguagem infantil, 

transportando para a prática o poder da criança de brincar e estabelecer relações com os 

objetos, reconhecendo o valor das coisas sobre a expressão única das palavras. 

 Para tanto, concebe a necessidade de uma relação mútua e complementar entre os 

sentidos, levando em conta que há expectativas de sujeitos adultos diante de suas 

atividades e que nelas e em suas orientações já estão presentes as condições aceitas como 

práticas femininas e masculinas, passando como um currículo naturalizado, mas presente 

como determinação do hábito.  

 

2.2 O JARDIM DA INFÂNCIA ANEXO À ESCOLA NORMAL DA PRAÇA 

 

Como já mencionado o Jardim da Infância anexo à Escola Normal da Praça foi a 

primeira instituição pública em São Paulo e a última escola a ser construída, completando 

um ciclo de atendimento educacional a que chamaremos de Complexo da Escola Normal.   

As atividades do Jardim de Infância tiveram início no dia 18 de maio de 1896. 

Cerca de trezentos candidatos apresentaram-se para a matrícula, porém apenas cento e dois 

foram matriculados, uma vez que estava funcionando num sobrado localizado à Rua do 

Ipiranga, em caráter provisório até que a construção pudesse ser concluída, fato que se deu 

no ano seguinte. (VARELLA, 1896, p. 9)  
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FOTO 2.1 Prédio do Jardim da Infância 

 

FONTE: Acervo iconográfico do Departamento de Patrimônio Histórico de São 

Paulo. Fotógrafo Guilherme Gaesnly 

 

A foto 2.1 nos dá a dimensão da sofisticação e requinte do projeto que, mesmo 

diante da grandisiodidade do prédio da Escola Normal, se destacava pela beleza de suas 

formas. A construção do prédio foi a mando de Bernardino de Campos e o projeto foi 

assinado pelo arquiteto Domiziano Rossi, professor da Escola Politécnica e desenhista do 

escritório de Ramos de Azevedo. A construção do prédio ficou a cargo do escritório de 

Ramos de Azevedo (PRESTES, 1896c, p.286) 

O edifício situava-se aos fundos da Escola Normal em uma área extensa, coberta 

por um jardim, restos de uma antiga chácara. “Formado por uma estrutura metálica 

imponente, que lhe confere magnífico efeito arquitetônico, o edifício sobressai-se na 

paisagem circundante”. (MONARCHA, 2001a, p.119).  

Segundo a Revista de Ensino (1912, p. 39) o edifício media 940 m²,compreendendo 

quatro salas de aulas vastamente iluminadas e um grande salão central para as solenidades 

infantis, medindo 15m x 16m, coberto por uma cúpula octogonal. Além destas salas, o 

prédio contava com duas salas anexas, sendo uma destinada a depósito de materiais e a 

outra a reunião de professores.  
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Na face externa da cúpula, encontravam-se quatro terraços triangulares com vistas 

para diferentes pontos da cidade. No pavimento inferior, quatro salas triangulares 

estabeleciam comunicação com as salas de aula e o salão central. 

        FIGURA 2.1 Planta Baixa do Prédio do Jardim da Infância  

 

      FONTE: Revista de Ensino, Anno XI, n.2/3, set. dez.1912 

 

As dependências do edifício eram circundadas por uma varanda que possibilitava a 

comunicação com todas as salas e demais dependências. Existiam quatro compartimentos 

destinados a banheiros, sala de visitas, gabinetes de trabalho e pequenos pavilhões de 

recreio cobertos por estruturas de ferro octogonais assentadas sobre colunas e localizados 

nos jardins. Segundo Monarcha (2001a, p120), “provido de iluminação zenital, o pavilhão 

do Kindergarten assemelhava-se às estruturas de metal e vidro utilizadas nas exposições 

universais do século XIX”. A foto 2.2 retrata a execução de uma atividade usando o espaço 

do pavilhão do Jardim da Infância que ficava na área externa da escola juntamente com o 

jardim.  
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FOTO 2.2 Pavilhão de recreio  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908). Arquivo do Estado de São Paulo. 
17

 

 

Na galeria do salão, estavam dispostos os retratos a óleo de Froebel, Pestalozzi, 

Rousseau e Mme. Pape Carpentier, ilustrando todos aqueles intelectuais que, até o 

momento, se dedicaram a infância. A concepção do espaço institucionalizado para 

aprender passa a ser transformado a partir das propostas já esboçadas no período do século 

XIX e início do século XX; o corpo necessitava de espaço para agir, as circulações das 

crianças e das jardineiras pressupunham novas disposições espaciais. Como se pode ver 

(foto 2.2 e 2.3) havia espaço na área externa da escola para atividades propostas pela 

pedagogia escolhida para a escola.  

A Revista do Jardim da Infância vol. I (1896) mostra como o gerenciamento da 

arquitetura escolar estava em conformidade com a proposta americana apresentada no Guia 

das jardineiras, livro traduzido pelo Gabriel Prestes do “Paradise of Childhood”, de 

Edward Wiebé. O trecho traz os requisitos para o estabelecimento de um Jardim da 

Infância: 

1) Um prédio contendo ao menos uma grande sala, com espaço 

sufficiente para a reunião das creanças, não sómente para as occupações, 

                                                           
17

  Há conteúdo adiante que explica o funcionamento da atividade apresentada na foto 2.2, pois é possível que 

se trate de um tipo de Brinquedo denominado A orquestra 
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tanto sentadas como de pé, mas tambem para os jogos de acção que, nos 

dias de máu tempo, devem fazer-se dentro de casa. 

2) Contiguas ao salão, uma ou duas salas menores para diversos fins. 

3) Um número de mesas, de accordo com as dimensões da escola, tendo 

cada mesa uma superfície lisa e polida de 10 pés de cumprimento por 10 

pés de largura, assentes em uma armação móvel de 18 a 24 polegadas de 

altura. As mesas devem ser divididas em 10 espaços quadrados, cada um 

delles destinando a uma creança. Os espaços destinados a cada creança 

devem ser, por sua vez, divididos em quadradinhos de uma polegada para 

servirem de pontos de referencia em muitas occupações. De ambos os 

lados das mesas deve haver assentos, que se possam dobrar, ou 

cadeirinhas de dez a quinze polegadas de altura. Nem as mesas nem as 

cadeiras podem ser fixas ao solo, a fim de que se possa removel-as para 

dar logar ás occupações em que moveis não sejam empregados. 

4) Um piano para gymnastica e exercícios de musica, o que é essencial, 

pois que as occupações são intermeadas ou acompanhadas de musica ou 

de exercício de canto. 

5) Commodos para se guardarem o material e os trabalhos das creanças:- 

um armário, lavatórios, cadeiras, mesas para professoras, etc.(PRESTES, 

1896b, p. 69) 
 

Os espaços que compunham o Jardim da Infância estiveram presentes nas falas dos 

sujeitos que ocuparam a escola. A experiência paulista revela que o espaço do Jardim da 

Infância estava carregado de significados que estiveram na memória tanto das crianças 

quanto dos adultos.  Na fala de dois ex-alunos, Maria Isaura Pereira de Queiroz e Antônio 

Paim Vieira, tem-se o retrato da vivência neste espaço: 

A passagem do jardim da Infância para o curso primário constituiu séria 

mudança em minha vida. Deixava a luminosidade e a alegria das lindas 

salas de grandes janelas, de portas que se abriam para terraços dando para 

o belo jardim. Ingressava num prédio de corredores largos e sombrios, de 

salas silenciosas nas quais não se podia rir nem cantar; tinha um recreio 

amplo, fechado entre altas paredes, que todo ele parecia cinzento como o 

cimento do chão. (QUEIROZ, 1994, p. 127) 

 

 [...] o Jardim de altas paredes de cristal, parecia uma descomunal lanterna 

em que o sol acendia rutilações multiespelhando-se em seus vitrais 

esmerilhados e multicolores. E junto e dentro dela agitava-se o bando de 

pequeninos alunos, como borboletas e mariposas tontas de luz. (VIEIRA, 

1946, p. 64) 

 

Os ex-alunos carregam as marcas de uma experiência positiva no ambiente do 

Jardim da Infância. O espaço é relatado como alegre, amplo, alto e belo. Os vidros nas 

altas janelas permitiram o efeito luminoso na escola, revelando como a arquitetura e a 

escolha dos materiais influenciam diretamente no modo como os sujeitos vivenciam a sua 

relação com o espaço.  

Outro dado declarado é a importância conferida à passagem do prédio do Jardim da 

Infância para o espaço do primário no prédio da Escola Normal. Esta passagem estava 
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carregada de significados confiados à arquitetura do prédio da Escola Normal que segundo 

a ex-aluna era sombrio, largo e silencioso, contrário às impressões do Jardim da Infância. 

A imagem do prédio vem ao encontro das experiências vivenciadas em cada espaço; nessa 

nova etapa a metodologia e o programa impunham uma nova organização do tempo 

escolar, explicitado pela ausência do canto como marcador das ações do dia e o recreio de 

menor duração. 

 Embora na Escola Modelo, modalidade ofertada no prédio da Escola Normal, 

existisse uma preocupação arquitetônica com a divisão de meninos e meninas em seções 

opostas, a arquitetura do Jardim da Infância agregava a experiência de conviver com 

ambos os sexos. 

 

FOTO 2.3 Entrada das meninas- Escola Modelo 

 

 FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908). Arquivo do Estado de São Paulo.  
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FOTO 2.4 Entrada dos meninos- Escola Modelo 

 

FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908). Arquivo do Estado de São Paulo.  

 

As fotos 2.3 e 2.4 mostram a entrada de meninos e meninas da Escola Modelo no 

prédio da Escola Normal. O prédio do Jardim da Infância encontrava-se entre as duas 

entradas, mais precisamente na frente do ginásio, conforme foto 1.1.  Embora sejam alunos 

de outro grau de ensino, essas crianças maiores estavam diariamente convivendo no 

mesmo espaço e transitando pelos jardins do Jardim da Infância. Ou seja, as filas 

mostravam essa distinção para as crianças do Jardim, elas visualizavam e talvez ficassem 

curiosas, sabendo que, quando ficassem mais crescidas, entrariam e sairiam da escola por 

portões diferentes. 

Na análise da planta e da documentação do Jardim da Infância não foi possível 

evidenciar nenhuma diferença na disposição do espaço que apontasse para uma separação 

dos meninos e das meninas. Assim, a experiência educativa vivida no prédio da Escola 

Normal foi permeada por rupturas com relação ao Jardim da Infância, tanto pela 

arquitetura quanto pelas atividades que compunham a rotina das crianças. 

Pelo que consta, o espaço do Jardim da Infância também foi alvo de críticas. Silva 

(1946) relata que muitos questionaram o motivo de tanto terreno “perdido” com plantas 

ornamentais e que, no lugar, poderiam ter mais pátios para recreação das crianças. Ocorre 

que o jardim do Jardim da Infância era parte integrante do programa desenvolvido por 

Froebel, daí não ser considerado pelos estudiosos como um ornamento, e sim parte do 
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método que previa aulas de jardinagem e estudo da natureza, do espaço, das flores, das 

estações do ano entre outros. 

 

2.3 JARDINEIRAS, FAMÍLIAS, MENINOS E MENINAS  

 

O Jardim da Infância contou com uma equipe que trabalhou na elaboração, 

adaptação e implantação da proposta de Froebel. A composição do Jardim da Infância 

abarcava uma inspetora, uma auxiliar de inspetora, um porteiro, uma guardiã, uma servente 

e uma professora para cada classe.  

A coordenação dos trabalhos coube à Inspetora Maria Ernestina Varella, que ficou 

no cargo de 1896 a 1909. Como auxiliares, a poetisa Zalina Rolim no cargo de vice-

inspetora e Rosina Nogueira Soares no cargo de Inspetora da Escola Normal.  

Maria Ernestina Varella, (D. Mimi Varella) era professora da Escola Modelo e 

tornou-se a primeira inspetora do Jardim da Infância, mediante um convite de Gabriel 

Prestes, diretor da Escola Normal na época. Como consta na Revista do Jardim da Infância 

vol.I ( 1896), é de autoria da inspetora uma relatório para o Diretor da Escola Normal sobre 

o funcionamento do primeiro ano do Jardim da Infância paulista.  

O arranjo do programa que seguiu sem alterações até meados de 1920 foi 

organizado por ela, bem como as traduções distribuídas nos dois volumes da Revista do 

Jardim da Infância (1896 e 1897).  

 D. Zalina Rolim cumpriu um papel de destaque, pois foi a grande poetisa que 

conseguiu adaptar e musicar as canções e Brinquedos de Froebel, ficando a cargo dela 

dirigir o exercício de linguagem  junto às crianças e desempenhar atividades ligadas à 

direção. Zalina Rolim é autora de várias traduções e adaptações nos dois volumes da 

Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897).  

A formação da poetisa aconteceu em casa, sendo que, durante um ano, teve como 

preceptor João Köpke, o reformador que, anos mais tarde, criticaria a criação do Jardim e 

do periódico Revista do Jardim da Infância. 

Zalina Rolim
18

 é considerada a precursora da literatura Infantil no Brasil. No ano de 

1893, lançou seu primeiro livro de poesia, O Coração. Trabalhava como colaboradora nos 

jornais A Província de São Paulo (O Estado de S. Paulo), Correio Paulistano e O 

                                                           
18

Dísponívelnem:http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bib

liotecas_m_z/alinarolim/index.php?p=5494. Acesso em 10 de dezembro de 2014. 

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bibliotecas_m_z/%20alinarolim/index.php?p=5494
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bibliotecas_m_z/%20alinarolim/index.php?p=5494
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Itapetininga. O seu segundo livro, Livro das Crianças, foi publicado em 1897, em edição 

custeada pelo governo e distribuída nas escolas públicas.  

A nomeação das jardineiras seguiu o exposto no Decreto nº 397 de 1896: 

Artigo 183 - Jardim da infancia terá uma inspectora. Uma auxiliar da 

inspectora, e uma professora para cada classe.  

§ unico. - O pessoal para esses logares será nomeado pelo governo por 

proposta do director da Eschola 
Art. 189- A pratica do magisterio será feita no «Jardim da infancia» pelas 

alumnas da Eschola Normal que no ultimo anno do curso maior vocação 

demonstrarem para o ensino das classes infantis. (SÃO PAULO, Decreto 

nº397, 1896) 
 

Segundo o Jornal Nosso Esfôrço (1946, p.2), o primeiro convite feito por Gabriel 

Prestes, na época Diretor da Escola Normal, para compor o corpo docente, foi dirigido à 

professora Joanna Grassi (D. Joaninha), “que na véspera do último exame, recebeu a 

honrosa surpreza da proposta da sua nomeação para jardineira”. Em seguida, outra 

normalista, D. Ana de Barros e, posteriormente, D. Izabel Prado, que já lecionava numa 

escola isolada. O artigo reforça que a função de jardineira não poderia ser desempenhada 

por qualquer estudante ou professora, e sim, pela normalista que demonstrasse maior 

vocação para a educação infantil. A alegria, a surpresa e a honra do convite avigoram a 

importância e grandiosidade da criação do Jardim da Infância. 

 

FOTO 2.5 Inspetora e Professoras do Jardim 

 

FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908). Arquivo do Estado de São Paulo. 
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De fevereiro a maio de 1896, as professoras trabalharam na sala da professora de 

trabalhos manuais da Escola Normal, Rosina Nogueira Soares, que, tendo o domínio do 

alemão e trabalhando num Kindergarten na Bélgica, deu as primeiras orientações às 

jardineiras. Rosina traduziu livros do alemão, organizou os primeiros horários, orientou 

sobre o uso dos jogos e instruiu sobre a direção das classes. (ROCCO, 1946, p.61).  

As traduções e as adaptações das obras estrangeiras ficaram a cargo de Maria 

Ernestina Varella, Zalina Rolim, Rosina Nogueira Soares e Gabriel Prestes. 

        FOTO 2.6 Maria Ernestina Varella, Zalina Rolim e Rosina Nogueira Soares e Gabriel 

Prestes  

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em Educação 

Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

As professoras Joana Grassi, Anna de Barros e Izabel Prado ficaram a cargo das 

três turmas que eram chamadas de períodos (primeiro, segundo e terceiro). Os períodos 

tinham como elemento diferenciador a idade das crianças; no primeiro ficaram as crianças 

de quatro anos, no segundo ficavam as de cinco e no terceiro ficavam as de seis anos de 

idade. Para cada agrupamento, havia uma aluna da Escola Normal exercendo a função de 

auxiliar e, nos registros, não constam os nomes das normalistas que desempenharam esta 

função.  

A forma de tratamento das jardineiras com as crianças era permeada pelo uso do 

diminutivo; no Livro de Inventário “cadeira” refere-se ao artefato para uso dos adultos, e 

“cadeirinhas” para o uso das crianças. Ao longo da análise dos registros, várias palavras 

são usadas no diminutivo: florzinhas, boquinhas, amiguinhas, entre outras. 
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O uso do diminutivo foi fato marcante e recorrente na documentação. No livro de 

Registro (1903), a fala das crianças é destacada como uma voz infantil, bonitinha, alguns 

animais, objetos e comportamentos surgem no diminutivo. As pistas indicam que este 

recurso imprimia as marcas do público atendido, longe de considerar que o trabalho e 

atividades das crianças e jardineiras estivessem sendo diminuídos pelo grau empregado.   

O Jardim da Infância foi um espaço para o magistério das mulheres. Não foi 

encontrado nenhum registro de que homens tivessem lecionado na escola, sendo assim 

seguiram com rigor as proposições de Froebel que considerava a mulher uma educadora 

nata para as crianças pequenas.  Exceção feita à Miss Browne, a “mulher-homem”, ficam 

nos cargos diretivos os homens. Nesse sentido, explica-se a justificativa em torno da sua 

permanência no cargo, já que a evidência parece demarcar que, neste período, ser 

professora de crianças era trabalho de mulheres. Fica a curiosidade sobre o quanto essa 

demarcação dada pela profissão, estimulou as meninas a seguirem pelo mesmo caminho.  

No tocante a matrícula, Varella (1896) registra que, logo no início, só puderam ser 

admitidas cento e duas crianças para a matrícula, visto que o prédio ainda não estava 

pronto. Apareceram mais de trezentos interessados, que já estariam com a matrícula 

garantida para o próximo ano, posto que o prédio oficial seria inaugurado.  

No livro de matrículas (1896), constam apenas noventa e cinco matrículas oficias, 

sendo que sete crianças foram admitidas seguindo outro critério: 

Appareceram crianças que, não parecendo no physico, já tinham 

entretanto sete anos não podendo, portanto, ser admittidas á matrícula, 

considerei-os como assistentes, até que passem para a Escola Modelo, 

porque o Jardim só póde admitir crianças até a idade de seis annos. O 

total de matriculados e assistentes é de cento e dois.(VARELLA, 1896, p. 

10)  

 

Nos registros, não foram encontrados os nomes dessas crianças ou de seus pais. 

Não há nenhuma menção da função que exerceram como assistentes ou se foram 

considerados alunos ou alunas matriculados regularmente. Pelo que consta, esta situação 

não se repetiu no Jardim da Infância nos anos posteriores. 

Da admissão das crianças para a matrícula:  

Artigo 186. - Serão admittidos á matricula, até o numero que comportar o 

respectivo edificio, creanças de ambos os sexos que; 

1.° Sejam maiores de 3 annos e menores de 7 annos;  

2.° Sejam vaccinadas ou tenham sido affectadas de variola; 



80 
 

3° Não tenham uma molestia contagiosa ou repugnante.  

Artigo 187. - Os matriculados serão divididos em três classes conforme o 

seu desenvolvimento. (SÃO PAULO, Decreto nº 397, 1896) 

 

O Decreto nº397 de 1896 contribuiu para o entendimento de um ideal de infância 

representado pelo ingresso de crianças saudáveis, sem doenças, ou seja, que não 

apresentavam riscos à civilidade imaginada pelos reformadores
19

.   

O periódico Nosso Esfôrço (1946) registra um evento em que o Jardim da Infância 

foi palco para a vacinação das crianças: 

O médico do serviço sanitário havia chegado; vinha revistar a nossa 

criançada. Era um dia de reboliço, um Deus nos acuda! 

Com grande custo conseguimos levar uma meia dúzia de corajosos, que 

depois de vacinados vinham triunfantes com as manguinhas arregaçadas, 

os bracinhos de fora, ostentado o cortezinho ligeiramente róseo. A vitoria 

era nossa, com a chegada dos primeiros feridos, em geral sorridentes, a 

segunda turma e a terceira seguiam sem maiores protestos. (JORNAL 

NOSSO ESFORÇO, 1946, p.10)  

 

A citação indica a existência do serviço sanitário em São Paulo, tendo um médico 

designado para vacinar e “revistar” as crianças dentro da Escola. 

 Durante a análise das Revistas do Jardim da Infância (1896 e 1897), a saúde das 

crianças foi evidenciada na alimentação, nos exercícios ao ar livre e na ginástica. Não 

bastava estar saudável para ingressar no Jardim; era preciso garantir a permanência do 

bem-estar dessas crianças por meio de práticas saudáveis e do controle médico sanitário. 

                                                           
19

 A transformação da configuração das cidades revela uma preocupação higienista, onde a influência e os 

conhecimentos médicos relacionados ao saneamento e a higiene passam a ser aplicados à educação. Atrelada 

ao crescimento das populações urbanas, tem destaque o controle e a prevenção de doenças contagiosas. A 

vacinação foi uma ferramenta usada no combate à propagação de doenças. É datada de 1904 a primeira 

campanha de vacinação obrigatória contra a varíola no Rio de Janeiro. Muitos se opuseram à campanha 

alegando que os métodos para a realização eram autoritários e invadiam a liberdade individual da população 

(Revolta da Vacina) 
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FOTO 2.7 Saída das crianças do Jardim da Infância 

 

FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908). Arquivo do Estado de São Paulo. 

 

A foto 2.7 mostra o momento da saída das crianças do Jardim. As meninas estão 

usando vestidos abaixo do joelho e os meninos calças curtas e jaqueta. Meninos e meninas 

usam um chapéu com a inscrição JARDIM DA INFÂNCIA e uma lancheira. O 

comprimento das calças e dos vestidos modifica conforme o tamanho das crianças; os mais 

velhos irão usar calças e vestidos cada vez mais longos. Ao fundo, três professoras. Pelo 

número de crianças, se tratavam de duas turmas: a da direita com crianças menores e a da 

esquerda com crianças maiores.  

Segundo Varella (1896), ainda não constava nenhum tipo de uniforme, a não ser o 

chapéu com o nome da escola e para o ano iriam estudar sobre a adoção do chapéu, 

aventais ou outro objeto que servisse de uniforme ou distintivo das crianças do Jardim da 

Infância. Conforme a pesquisadora Patrícia Golombek
20

, as crianças do Jardim da Infância 

não usaram uniformes; na década de 1920, surge o avental que evoluiu e se tornou o 

símbolo do Jardim. 

                                                           
20

 Patrícia Golombek é pesquisadora e ex-aluna da Escola Caetano de Campo. Disponível em: 

<http://www.iecc.com.br>. Acesso em 21 jun.2015.   
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FOTO 2.8 Ornamentação utilizando a técnica do alinhavo  

 

FONTE: Álbum do Jardim (s.d). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de 

Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de 

Professores, Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. 

 

A foto 2.8 faz parte do álbum do Jardim que reúne fotos do período de demolição. 

Nesta página, se apresenta uma homenagem saudosa aos encantos do Jardim. Aqui, temos 

um indício de que, em meados de 20, o Jardim da Infância já passara a adotar o avental 

como um distintivo para suas crianças.  Já havia uma identificação por cor para meninos e 

para meninas na adoção de aventais; a imagem revela que houve a escolha do azul  para os 

meninos e o lilás para as meninas e que, portanto, isso soma ao que vemos nas fotos, sobre 

a identificação do gênero pela roupa.  Como todo o restante das imagens retrata fotos em 

preto e branco, não temos real noção das cores usadas pelos meninos e meninas, apenas 

nesta ilustração conseguimos mapear que a adoção do avental não foi isenta desta 

diferenciação. 

A foto 2.7 revela crianças brancas, com aparência saudável, embora não houvesse 

um uniforme padronizado, todas compartilham das mesmas vestes. A ex- professora D. 

Eponina Veiga Azevedo reforça o ideal de criança saudável apreciado no Jardim da 

Infância. 

Sylvia era uma ótima menina, talvez pela saúde que lhe trasbordava 

da viveza do olhar, das faces rosadas e do gesto ligeiro. Nunca 

conseguia ficar muito tempo parada. (JORNAL NOSSO 

ESFORÇO, 1946) 
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As crianças que foram matriculadas seguiam um modelo burguês de infância, no 

sentido de que se apresentavam como sujeitos prontos à boa educação: brancos, saudáveis, 

limpos. Essa imagem de infância também foi percebida por Rocco (1946, p.61), na 

inauguração do Jardim, “houve imediata aceitação dessa nova modalidade educacional, 

tanto que as melhores famílias de S. Paulo se apressaram em colocar seus filhos na 

instituição que se organizava”. 

Os estudos que se destacam sobre o Jardim da Infância paulista são taxativos ao 

afirmar que a escola foi marcada pela inserção de crianças da elite paulista 

(KISHIMOTO,1988; PINAZZA, 1997 e KUHLMANN JR, 2010). Para o entendimento do 

público matriculado coube a análise do livro de matrículas de 1896. O livro é dividido em 

sessões que constam o número de matrícula da criança, o nome, a idade, a naturalidade, 

filiações, ano do curso, data da matrícula e um campo para observações. No campo 

“filiações”, consta apenas o nome do pai, mesmo quando falecido. No quadro abaixo, o 

campo “observações” foi suprimido, uma vez que as informações eram escassas e 

registravam períodos de ausência das crianças.  
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QUADRO 1 

Livro de matrículas 1896 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº Nomes Idade Naturalidade Filiações Ano Data da 

matrícula 

   1 Alonso da Rocha 4 anos Sorocaba Dr. Ignacio Pereira da Rocha 1º    27/07/1896 

2 Alvaro Reis 4 anos São Paulo Virgilio Cezar dos Reis 1º 27/07/1896 

3 Bento Sconhart 4 anos São Paulo Dr. Fladt 1º 27/07/1896 

4 Carlos Buhler 4 anos São Paulo Antonio Buhler 1º 27/07/1896 

5 Elpidio Maya 4 anos São Paulo Dr. Sylvio Maya 1º 27/07/1896 

6 Francisco de Paula Vicente de Azevedo 4 anos São Paulo Barão de Bocaína 1º 27/07/1896 

7 Francisca da Silva Salles 4 anos Campinas Antonio Salles 1º 27/07/1896 

8 Gilberta Lefevre 4 anos São Paulo Eugenio Lefevre 1º 27/07/1896 

9 Herminda Dias Pacheco 4 anos São Paulo José Dias Pacheco 1º 27/07/1896 

10 Ignacia Vasconcellos 4 anos São Paulo Major Francisco G. de A. 

Vasconcellos 

1º 27/07/1896 

11 Mario Cardoso de Almeida 4 anos São Paulo Dr. José Cardoso de Almeida 1º 27/07/1896 

12 Paulo Ribas 4 anos Tatuhy Dr. Emilio Ribas 1º 27/07/1896 

13 Julio Mesquita Jrº 4 anos São Paulo Dr. Julio Mesquita 3º 27/07/1896 

14 Anna Nogueira 4 anos Itapira Antonio J. Nogueira 1º 27/07/1896 

15 Aurea de Lima 5 anos Jahu João Augusto da Silva Lima 1º 27/07/1896 

16 Aluizianna Berlick 5 anos São Paulo Manuel Berlick 1º 27/07/1896 

17 Cecília Aguiar 5 anos Ribeirão 

Preto 

Gabriel da Costa Aguiar 1º 27/07/1896 

18 Francisca Gomes Barboza 4 anos Faxina  Anthero G.Barbosa 1º 27/07/1896 

19 Gillete de Oliveira 5 anos Simeira Silverio de Oliveira 1º 27/07/1896 

20 Maria José Ribas 5 anos Tatuhy Dr, Emilio Ribas 1º 27/07/1896 

21 Romeu França 5 anos São Paulo João A. França 1º 27/07/1896 

22 Sylvia Pereira 5 anos São Paulo Hilário P. Magro. Jrº. 1º 27/07/1896 

23 Tacito de Toledo Sara 5 anos São Paulo Dr. Antonio de Toledo Sara 1º 27/07/1896 

24 João Benevenuto Pacheco Jordão 5 anos São Paulo Benevenuto Pacheco Jordão 1º 27/07/1896 

25 Francisco Salles Vicente de Azevedo 6 anos São Paulo Dr. José Vicente de Azevedo 1º 28/07/1896 

26 Carlota Queiroz 4 anos São Paulo Dr. José Pereira de Queiroz 1º 28/07/1896 

27 Moacyr de Macedo Chagas 4 anos Minas Dr. Safaete Chagas 1º 28/07/1896 

28 Antônio Mesquita 5 anos São Paulo Albino Pinto de Mesquita 1º 28/07/1896 

29 Osvaldo Arruda 5 anos São Paulo Luiz José Arruda 1º 28/07/1896 

30 Nuno Varella Bellegarde 4 anos São Paulo Antonio Candido Bellegarde 1º 28/07/1896 

31 Luiz Queiroz 5 anos São Paulo Dr. José Augusto Pereira de Queiroz 1º 28/07/1896 

32 Vera Vaz Schumann 4 anos São Paulo Frederico Schumann 1° 28/07/1986 

33 Aristides de Carvalho 5 anos São Paulo Manuel Gonçalves de Carvalho 2º 28/07/1986 

34 Adelaide Costa e Silva 5 anos São Paulo João Cesar de Abreu e Silva 2º 28/07/1986 

35 Córa de Aquino    5 anos São Paulo Dr. Joaquim Thomaz de Aquino 2º 28/07/1986 

36 Candida P. de Mendonça    5 anos Mogy das 

Cruzes 

Antonio Basilio R. de Mendonça 2º 28/07/1986 

37 Cosme Damião Rodrigues    5 anos São Paulo Emilio Rodrigues 2º 28/07/1896 

38 Dinovah Coelho    5 anos São Paulo J. A. d’Oliveira Coelho 2º 28/07/1896 

39 Hilda O. Poppe     5 anos São Paulo Dr. Marcellino da Silva Poppe 2º 28/07/1896 

40 José Fontes    5 anos São Paulo Joaquim Ferreira Fontes 2º 28/07/1896 

41 João Vieira 5 anos São Paulo Gabriel Vieira 2º 28/07/1896 

42 Luiza Jordão 5 anos São Paulo Ernesto Henrique P. de Magalhães 2º 28/07/1896 

43 Carlos Zwarg 5 anos São Paulo Bruno Zwarg 2º 28/07/1896 

44 Waldemar Ferreira 5 anos São Paulo Pedro Martins Ferreira 2º 28/07/1896 

45 Arthur Veiga 5 anos Petropolis Dr. Evaristo da Veiga 3º 28/07/1896 

46 Augusta Nacarato 5 anos São Paulo Caetano Nacarato 3º 28/07/1896 

47 Ida Leal 5 anos São Paulo Antonio O. Chaves Leal 3º 28/07/1896 
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QUADRO 1 

Livro de matrículas 1896 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Livro de matrículas 1896. Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de 

Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, 

Secretaria de Estado da Educação de São Paul 

FONTE: Livro de Matrículas (1896). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de 

Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, 

Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. 

Nº Nomes Idade Naturalidade Filiações Ano Data da 

matrícula 

48 Jayme F. Redondo 5 anos São Paulo Dr. Manoel F. Garcia Redondo 3º 28/07/1896 

49 Paulo Netto 5 anos São Paulo Dr. Almeida Netto 3º 29/07/1896 

50 Salvador Torres da Silva 5 anos Bahia José A. Torres da Silva 3º 29/07/1896 

51 Zoraide M. Siqueira 5 anos São Paulo José Martins de Siqueira 3º 29/07/1896 

52 Maria Romano 5 anos São Paulo Felício Romano 3º 29/07/1896 

53 Antonio Castilho 6 anos São Paulo Dr. Idelfonso A. de Castilho 2º 29/07/1896 

54 Antonietta Queiroz 6 anos Bocaína Joaquim Silverio da Fonseca Queiroz 2º 29/07/1896 

55 Antonio de Barros 6 anos Minas Ismael de Barros 2º 29/07/1896 

56 Benjamim Egas 6 anos São Carlos do 

Pinhal 

Dr. Eugenio de Andrade Egas 2º 29/07/1896 

57 Durval A. Rebouças 6 anos Catalão Dr. Arthur d’ Avila Rebouças 2º 29/07/1896 

58 Iracema S. Cruz 6 anos São Paulo Francisco Goncalves S. Cruz 2º 29/07/1896 

59 Esther de Macedo 6 anos São Paulo Antonio Augusto C. Macedo 2º 29/07/1896 

60 José M. da Cunha 6 anos São Paulo Basilio M. R. da Cunha 2º 29/07/1896 

61 Selit O. Santos 6 anos São Paulo Vicente Cicero dos Santos 2º 30/07/1896 

62 João Costa Jr. 5 anos São Paulo João Costa 2º 30/07/1896 

63 Mario Largacha 6 anos São Paulo Dr. José Maria Largacha 2º 30/07/1896 

64 Maria Augusta de Lima 6 anos Jahú João Augusto de S. Lima 2º 30/07/1896 

65 Manoel G. Pereira 6 anos São Paulo Filleto Gonçalves Pereira 2º 30/07/1896 

66 Amelia Gomes Barboza 6 anos Faxina Anthero Gomes Barboza 2º 30/07/1896 

68 Paulo de Oliveira 6 anos São Paulo Clemente de Oliveira 2º 30/07/1896 

69 Raul de Carvalho 6 anos Uruguay José B. de Carvalho 2º 30/07/1896 

70 Raul de Macedo Carvalho 6 anos São Paulo Manoel Gonçalves de Carvalho 2º 30/07/1896 

71 Waldemiro Aguiar 6 anos São Paulo Constantino José da Costa Aguiar 2º 30/07/1896 

72 Judith Vasconcellos 5 anos Itú Dr. Antonio de Vasconcellos 2º 30/07/1896 

73 Judith Salgado de Sá 6 anos São Paulo José Salgado de Sá 2º 30/07/1896 

74 Orlando Barros 6 anos São Paulo João Rodrigues de Barros 3º 30/07/1896 

75 Elias Cassanhas Garcia 6 anos São Paulo Diego C. Garcia 3º 30/07/1896 

76 Carlos Augusto de Andrade Jr. 6 anos São Paulo Carlos Augusto de Andarde 3º 30/07/1896 

77 Paulo Vergueiro Leão 6 anos São Paulo Dr. Antonio Lopes de Leão (falecido) 3º 30/07/1896 

78 Agnelina Peirucci 6 anos Itália José Peirucci 3º 30/07/1896 

79 Guineza Gomide 6 anos São Paulo Dr. Francisco de Assis Peixoto Gomide 3º 30/07/1896 

80 João Engelbert 6 anos São Paulo Evaristo Engelbert 3º 30/07/1896 

81 Maria Mesquita 6 anos São Paulo Dr. Julio Mesquita 3º 30/07/1896 

82 Maria Dulce Cardozo de Mello 6 anos São Paulo Dr. José Cardozo de Mello 3º 30/07/1896 

83 Maria das Dôres Salles 6 anos Campinas Antonino de A. Salles 3º 30/07/1896 

84 Noemia R. do Nascimento 6 anos Rio de Janeiro Domingos Redondo do Nascimento 3º 30/07/1896 

85 Osvaldo Sydow 6 anos São Paulo Frederico Sydow 3º 31/07/1896 

86 Oswaldo Onofre Braga 6 anos Santos Dr, José S. Monteiro Braga 3º 31/07/1896 

87 Orlando C. Braga 6 anos São Paulo Alfredo Carneiro Braga 3º 31/07/1896 

88 Virginia Caiafa 6 anos Santos Elias Caiafa 3º 31/07/1896 

89 Zilda Fernandes 6 anos São Paulo Luiz Fernandes da Silva 3º 31/07/1896 

90 Carlos Egger 6 anos São Paulo Fortunato Egger 3º 31/07/1896 

91 Rogerio de Andrade 5 anos São Paulo Dr. José Augusto de Andrade 1º 31/07/1896 

92 Margarida da Silva 6 anos Paris Dr. Randolpho Margarido da Silva 2º 31/07/1896 

93 Deodoro de Campos 6 anos São Paulo Dr. Bernardino de Campos 3º 31/08/1896 

94 Alcides de Campos 4 anos São Paulo Dr. Bernardino de Campos 3º 31/08/1896 

95 Sylvio da Silva 4 anos São Paulo Dr. Randolpho Margarido da Silva - - 
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Nota-se que, durante o período de matrículas, não houve predileção por sexo. Pela 

apreciação do livro, percebemos que foram matriculados 54 meninos e 41 meninas, 

concluindo que estas crianças, ainda que houvesse um grupo maior de meninos, 

conviveram com equilíbrio, no que tange ao contato com o outro sexo.  

 Com base na análise do material, podemos destacar que, na primeira turma, 

membros da Cúpula do Partido Republicano Paulista (PRP) matricularam seus filhos no 

Jardim da Infância, dentre eles: Francisco de Assis Peixoto Gomide (Membro da Comissão 

em 1903); Bernardino de Campos (presidente duas vezes) e Julio de Mesquita (proprietário 

do jornal O Estado de S. Paulo). 

Os médicos sanitaristas Dr. Ildefonso A. de Castilho Médico, que defendeu seu 

doutorado sobre a higiene na primeira infância e o Dr. Emilio Ribas, fundador do Instituto 

Butantã, tiveram seus filhos matriculados no Jardim, bem como os médicos Dr. Evaristo da 

Veiga, um dos fundadores da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo; Dr. Eugênio 

de Andrade Egas, médico e cafeicultor e Dr. José Maria Lagarcha membro da Santa Casa. 

No livro é possível constatar os nomes de representantes da elite paulista: Barão de 

Bocaina e Joaquim Silverio da Fonseca Queiroz, escritor responsável pela compilação 

sobre a cafeicultura na época. 

Matricularam seus filhos o Dr. Arthur d´Ávila Rebouças, juiz e advogado; Dr. José 

Vicente de Azevedo, deputado e advogado; Antonio J. Nogueira, deputado e fazendeiro, 

Benevenuto Pacheco Jordão, comandante e coronel e o vereador Dr. Randolpho Margarido 

da Silva, e também o Dr. José Cardozo de Almeida, secretário dos negócios do interior e 

da justiça e Eugenio Lefévre, diretor geral da Secretaria da Agricultura, Indústria e 

Comércio. 

 O escritor do Jornal O Estado de S. Paulo e professor do Curso Normal, Hilário P. 

Magro Jr e Dr. Manoel F. Garcia Redondo, membro da Academia Brasileira de Letras, 

jornalista e professor e Dr. Evaristo Engelbert, engenheiro, estiveram presentes para a 

matrícula de seus filhos. 

Médicos, advogados, políticos, cafeicultores, escritores. Estes foram os homens que 

matricularam seus filhos e filhas no Jardim da Infância. Nos anos subseqüentes, outros 

nomes irão se somar a estes, reafirmando que o Jardim da Infância, embora uma escola 

pública, atendeu um público seleto. 

Foi conferido aos ex-alunos do Jardim da Infância lugar de destaque em diversas 

áreas de atuação. Uma ex-aluna muito citada (1946) foi Guiomar Novais, que desde sua 
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passagem pelo Jardim da Infância já revelava uma vocação para o piano. Ficou conhecida 

internacionalmente por ser uma grande divulgadora da obra de Villa Lobos. 

 Antonio Paim Vieira
21

 (1895-1988) foi contemporâneo de Guiomar Novais, no 

Jardim de Infância da Escola Caetano de Campos, em 1900. Estudou até finalizar o Curso 

Normal, onde participou ativamente do Grêmio Estudantil 2 de Agosto. Ilustrou diversos 

livros, dentre eles Urupês, de Monteiro Lobato. Foi um dos organizadores da Semana de 

Arte Moderna.Julio de Mesquita Jr. seguiu na direção do jornal O Estado de S.Paulo. 

No intuito de percebermos a influência familiar e invocar a forma como a família 

participava no Jardim, cabe o relato da ex-professora Irene Branco Silva: 

E que preciosa colaboração a dessas gentis mamães, sempre prontas a 

auxiliar, quer na parte educacional, quer na referente a certos casos 

especiais de corretivo! Caras imagens, que revemos vividas em nosso 

coração! 

Os papais jornalistas, escritores, brindava-nos constantemente com 

trabalhos seus: artigos pela imprensa- eficiente estímulo ao nosso labor 

cotidiano ou lindas poesias que as criancinhas aprendiam a declamar. 

Quanto ficamos devendo a êsses bons e leais amigos! (SILVA, 1946, 

p.62) 

 

Esta disponibilidade para auxiliar pode ser revelada, talvez, pela carência de 

atividades fora do lar. Esse intermédio das mães é apontado como resultado dos pedidos da 

própria escola, levando em conta que a pedagogia escolhida espera mesmo essa 

interferência da família no seio do Jardim da Infância. Pode-se inferir que os padrões 

escolares eram compartilhados pelas famílias e com destaque para as mães que atendiam 

prontamente as professoras, tanto nas atividades como nos castigos. 

 Também podemos inferir que os pais, faziam circular o bom funcionamento da 

escola em seus meios sociais. O Jardim da Infância não seria destacado apenas como uma 

construção bela no meio da paisagem, mas também como uma espécie de vitrine social, ou 

mais um item que estabelecia o status de famílias abastadas. Ter um filho no Jardim da 

Infância parecia prestigioso.  

Cabe destacar que a família nuclear (pai, mãe e filhos) fez parte de todo o 

referencial prescritivo do Jardim da Infância, sendo mais um padrão compartilhado entre a 

família e a escola.  

A pesquisadora Demartini (2001) discute sobre o processo de alfabetização no 

século XIX e início do XX. Os relatos apontaram que o Jardim da Infância era considerado 

                                                           
21

Disponívelllem:http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/Enc_Artistas/dsp_dados_artist

a.cfm?id_nome=211144&cd_idioma=28555. Acesso em 26 de novembro de 2014. 

http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/Enc_Artistas/dsp_dados_artista.cfm?id_nome=211144&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/Enc_Artistas/dsp_dados_artista.cfm?id_nome=211144&cd_idioma=28555
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por parte da população como uma instituição para pessoas com recursos e que, mesmo não 

tendo na sua programação uma preocupação com a alfabetização, o convívio familiar 

tornava as crianças aptas a ler e escrever ainda no Jardim da Infância, uma vez que 

cultivavam hábitos de leitura em casa. A pesquisa revela que o bom relacionamento que as 

mães tinham com as jardineiras estreitava a relação das famílias com a escola. Ainda sobre 

a presença das famílias no Jardim: 

Os pais mantinham conosco estreito convívio. O franco acesso ao recinto 

do JARDIM, permitindo-lhes livre entrada nas salas e circulação pelos 

terraços, era prerrogativa de que não abriam mão. Detinham-se 

embevecidos numa soleira de porta, ou junto aos umbrais de uma janela, 

ouvindo, admirando sorrindo. Histórias de fim educativo, lição de coisas, 

adestramento dos sentidos - tudo tão interessante!(SILVA, 1946, p.62) 

 

Contrariando as afirmações de que o ingresso ao Jardim da Infância dissolveria a 

instituição familiar, o relato só confirma a importância das famílias no desenvolvimento 

das ações do Jardim da Infância e de como, ao mesmo tempo, os pais jornalista, e 

escritores validavam publicamente o seu funcionamento.  

O livre acesso ao prédio traz implícita a necessidade da visualidade dos métodos e 

das práticas desenvolvidas. Como exposto pelo seu mentor, as práticas do Jardim da 

Infância estariam mais próximas às ações familiares do que das ações escolares, daí a 

importância da intersecção e a troca entre a família e escola. Mas está correto dizer que 

também a presença da família seria uma ação escolar. 

Cabe destacar que esta única escola pública de educação infantil estava presente 

num território distinto, no complexo da Escola Normal. A previsão de atendimento girava 

em torno de duzentas crianças matriculadas e, de fato, não conseguiria abarcar toda a 

população infantil da época. Importante considerar que o ensino das primeiras letras ainda 

era o maior desafio enfrentado pelos reformadores, tendo em vista o grande número de 

analfabetos conferidos ao período. 

No imaginário dos reformadores, a criação do primeiro Jardim da Infância daria 

condições e subsídios para que outras iniciativas privadas e públicas pudessem surgir no 

Estado e no restante do Brasil. Daí a importância do periódico da Revista do Jardim 

Infância, que trazia no seu bojo o sonho dos reformadores de tornar o Jardim da Infância a 

porta de entrada das crianças na instrução.  
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2.4 A ROTINA ESCOLAR: O QUE E COMO ERA PARA FAZER 

 

Souza (1999, p.130) lança um olhar sobre a infância e o tempo escolar, esta 

preocupação firma-se no século XIX, no momento em que a escola possuiu uma ampla 

projeção social e política. O tempo da infância passa a ser associado ao tempo de ir para a 

escola. Embora esteja falando da escola primária, podemos pensar sobre o Jardim da 

Infância, tendo em vista que se trata do mesmo período.  

Como a escola primária, o Jardim da Infância compreende as primeiras prescrições 

detalhadas sobre o tempo constante nas reformas republicanas da instrução pública. Esta 

ordenação pautou-se na uniformização e controle, regulamentando-se a frequência, a 

duração, o calendário, a jornada, a distribuição das atividades e do programa. 

No documento intitulado “Relatorio apresentado ao director da Eschola Normal 

pela Maria Ernestina Varella” e qualificado como “ breve exposição dos trabalhos feitos 

para a installação do Jardim”(1896, p.8:13) constam as informações sobre os horários, 

recreio, abertura, divisão do trabalho, o curso, método de ensino, auxiliares, entrada e o 

edifício. Varella (1896) lamenta que até a data de setembro de 1896, a parte mais 

importante ainda não tinha sido ajustada - o método de ensino - assegurando que 

futuramente escreverá um tratado sobre o sistema.  

A inspetora justifica que a organização deste projeto não pode ser concretizada em 

um ano, apontando como dificultadores o pouco conhecimento do sistema de ensino e a 

ausência dos materiais didáticos específicos para o Jardim da Infância no país. 

Para tanto, destaca que até o momento tinham adaptado ou traduzido as seguintes 

obras: para exercícios de Linguagem “Pratical Suggestions for Kindergartners” de 

Jeanette R. Gregory; “In the Chil´s Word” de Emilie Poulsson. Para exercícios de 

ginástica, brinquedos, cantos e hinos, “Music for the Kinder-Garten” de Eleonore Meevart 

e Die “Ruwegungsspiel und Lieder dês Frobel’fchen Kindergartens” de Friedrich Seidel. 

Na apreciação do livro de inventário de 1908, temos trinta e quatro livros inventariados, 

conforme consta no cabeçalho, todos de origem inglesa. 

Indícios apontam que as outras obras de origem italiana e alemã que decorrem parte 

dos escritos da Revista do Jardim da Infância vol. II (1897), poderiam fazer parte do 

acervo da Escola Normal ou, até mesmo, do acervo pessoal de Gabriel Prestes, Maria 

Ernestina Varella, Zalina Rolim ou Joanna Grassi, uma vez que não constam nos livros de 

inventário da escola. 
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Com o intuito de tornar do conhecimento de todos os processos empregados no 

Jardim da Infância com base froebeliana, tem início a publicação da Revista do Jardim da 

Infância, segundo Prestes (1896a): 

O nosso fim é. Pois exclusivamente pratico. Propositalmente afastamos 

das paginas desta Revista a discussão de vantagens ou desvantagens 

pedagógicas dos processos que apresentaremos; não desejamos tomar 

espaço com apreciações méramente theoricas Só publicaremos, pois, 

indicações que possam guiar a pratica. 

Está claro, e excusado seria dizel-o, que não desejamos que as indicações 

que publicarmos sejam seguidas á risca; ao contrário, queremos que ellas 

aprimorem e transformem, vivificadas pelo cunho de individualidade e 

que, oxalá, lhes possam imprimir nossas professoras. (PRESTES, 1896a, 

p.6) 

 

De acordo com Prestes (1896a), a publicação possuiria duas fases, a primeira 

conhecer os melhores e diferentes tipos de Jardins da Infância do estrangeiro com destaque 

aos Estados Unidos e publicar os trabalhos das professoras brasileiras. Numa segunda fase, 

que não pode ser concluída, o periódico se destinaria a publicação de trabalhos originais
22

. 

Para a propagação das novas ideias a publicação deu destaque para a tradução do 

programa e dos horários. Pelo exame da Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897) são 

destacados dois programas: o programa da Revista do Jardim da Infância vol. I, de Maria 

Ernestina Varella (1896, p.20) e na segunda e última edição da Revista do Jardim da 

Infância (1897) transcreve parte do programa italiano desenvolvido pela Sra. Amália de 

Rosa no ano de 1896, da obra Frederico Froebel ed Il suo sistema de educacione.  

Os dois programas seguiam a mesma estrutura, divisões por períodos e neles 

constavam as atividades a serem desenvolvidas. O quadro abaixo traz o programa que 

deveria ser desenvolvido no 1º período (crianças de 4 anos de idade) na versão de Varella e 

na  italiana. Em ambos os programas, os períodos subseqüentes se reportam ao 1º período 

na descrição de suas atividades: 

                                                           
22

 A Revista se constituiu de inúmeros artigos que tiveram sua autoria conferida por um corpo pequeno de 

colaboradores. Segundo Monarcha (2001b),  no primeiro volume (1896), Gabriel Prestes aparece cinco vezes 

como autor, tradutor e adaptador de textos didáticos e teóricos; Zalina Rolim, 23 vezes, como autora de 

textos originais, tradutora e adaptadora de textos didáticos; Maria Ernestina Varella, três vezes, como autora 

de relatório, de programa e tradutora; Rosina Nogueira Soares, duas vezes, como tradutora e, por fim, Isabel 

Prado, Joanna Grassi, Anna de Barros apareceram uma vez como autoras de textos originais. 

No segundo volume (1897), Gabriel Prestes compareceu três vezes, como autor de texto original, tradutor e 

adaptador de artigos sobre Froebel; Zalina Rolim, 25 vezes, como autora de textos originais, tradutora e 

adaptadora de textos didáticos; Maria Ernestina Varella, duas vezes, como autora de textos originais e, 

finalmente, Joanna Grassi e Isabel Prado como autoras de textos originais. 
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QUADRO 2 

Programa de Ernestina Varella e Programa de Amália Rosa- 1º período 

Maria Ernestina Varella Amália de Rosa 

1º período 

LINGUAGEM:Conversações infantis:- a 

creança na família e no Jardim da Infancia.- 

Partes principaes de seu corpo. Sêres o 

objectos que lhe soa uteis e que mais 

frequentemente attrahem sua attenção. Seus 

pae e parentes próximos. Animais 

domésticos. Brevissimos e simples contos 

expostos sobre gravuras. Poesias infantis. 

Hymnos breves. DONS FROEBELIANOS: 

Primeiro Dom- a bola, TRABALHO MANUAL: 

Continhas. Exercícios preliminares. 

Trabalhinhos simples. Continhas e fórmas de 

papel de cores. Alguns enfeites, ornamentos, 

etc.; ENTRELAÇAMENTO: exercícios fáceis de 

entrelaçamento com varetas. DOBRADURAS: 

quadrado, lados, ângulos, diagonal e 

mediana. Primeiras sobras: imitação de 

objectos comuns; MODELAGEM: Bola- 

Cylindro-Cubo; DESENHO: Varetas. 

Conhecimento do objecto. Exercício com 

um, duas, três e quatro varetas feito no 

espaço e dando uma ideia das posições das 

linhas, ângulos, triângulos e quadrado; 

Paosinhos, lentilhas ou tornos; verticaes, 

horizontaes e combinações- Apliccação ao 

desenho de fórmas geométricas simples e de 

objectos communs; NUMEROS:  Contagem 

de um a dez com bolinhas enfiadas em 

cordões e depois separadas em grupos de 

duas, três, quatro e cinco, Exercícios 

variados até dez – Paosinhos: numeração e 

exercícios de addição e subtracção, Cartões: 

exercícios de addição e subtrcção, 

distinguindo grupos, cores e quantidades  até 

dez. Conhecimento de um a  dez por 

números impressos; CÔRES: Côres primarias 

e secundarias graduadas por meio de 

quadrados de papel formando todo o mappa 

de cores apresentado á classe; CANTOS: 

Pequenos Hymnos; GYMNÁSTICA: 

Movimento da cabeça e dos dedos, 

acompanhado de melodias fáceis. 

Movimento das mãos indicando as partes do 

corpo já conhecidas; BRINQUEDOS: de 

movimento, de imitações, etc., em marcha e 

acompanhado de melodias fáceis. 

1º período 

PEQUENAS NARRATIVAS: Os assuntos devem conduzir-se da vida real no 

que se relacione mais imediatamente com as creanças, como factos que 

se conferem a outras creanças, aos animaes domésticos ou quaesquer 

outros assumptos que tenham impressionado o espírito infantil. Quando 

possível, os contos devem ser acompanhados de um quadro que o 

illustre; BREVES CONVERSAÇÕES SOBRE OS OBJETOS QUE SERVIRAM AO 

ASSUMPTOS PARA OS CONTOS: As creanças não devem permanecer 

inactivas durante as narrações. È por isso que, ás vezes, convém dar-lhes 

o material de um dos dons que se preste facilmente a representar as 

fórmas a que o conto se refere; DONS: Construções com o 1º, 2º e o 3º 

dons. Fórmas de objectos e fórmas artiticas que se possam construir com 

o 3º dom; SUPERFICIE: Construcções com as taboinhas quadrangulares, 

as quaes devem apresentar-se ás creanças como sendo derivadas do 

cubo. Construcções com os triângulos rectangulares isoceles, derivados 

de um quadrado. Fórmas reaes e artísticas algumas fórmas geométricas; 

DOBRADURA: Primeira série de dobraduras, fazendo derivar o quadrado 

da fórma fundamental- a face do cubo; CORTE E COLLAGEM: Diversos 

modos de dobrar, cortar e collar um quadrado. Corte vertical e 

horizontal, a sua combinação. Corte oblíquo; TECELAGEM: Primeira e 

segunda séries, isto é, exercícios com numero 1, com cores diferentes na 

mesma urdidura e com diversas dimensões na trama. Só com estas duas 

séries podem fazer-se mais de vinte exercícios, cada um produzindo uma 

nova impressão; PAUSINHOS: fórmas reaes com 2, 3, 4 e 5 pausinhos; 

DESENHO COM FIO MOLHADO: Diversas fórmas de objectos usuaes;  

DESENHO: No primeiro semestre, visto que as creanças não tem mãos 

bastante exercitadas, os desenhos serão feitos em papel retoculado, ou 

em areia. No segundo semestre inicia-se o desenho a lápis em cadernos 

quadriculados, traçando-se linhas verticaes e horizontaes e a sua 

combinação. Invenção; CONTAS: Enfiar contas fazendo exercícios e 

trabalhos ao conhecimento do números 1 a 5 e das cores fundamentais. 

União e harmonia dessas cores; PICAGEM E ALINHAVO: Estas duas 

ocupações fazem-se conjucta e parallelamente ao desenho, apliando-se, 

porém, com a representação de fórmas symetricas e de objectos usuaes 

de fácil execução a que se referem as narrativas e as conversações. No 

primeiro período, o Feltro e a agulha para picagem, podendo causar 

damno, ás creanças, devem ser subsitituídos por cartões quadriculados e 

por botões ou discos de differentes cores; MODELAGEM: modelagem da 

esphera e de objectos usuaes cuja fórma della se derivem; 

JARDINAGEM:os alumnos menores devem ser ajudados pelos maiores no 

cuidado das flores do seu jardim infantil; JOGOS GYMNASTICOS: 

Acompanhado de cantos. Os movimentos do corpo imitam sempre um 

acto da vida real; Excluem-se do Primeiro período os trabalhos com 

varinha, cujo entrelaçamento apresenta insuperáveis difficuldades. Pela 

mesma razão se excluem o entrelaçamento de papel e a cartonagem. 

 

FONTE: Revista do Jardim da Infância Vol. I (1896, p. 20-25) e Revista do Jardim da Infância Vol. 

II (1897, p.5-12) Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de 

Estado da Educação de São Paulo. 
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O programa italiano supera o de Varella em número de atividades. Nele constam a 

jardinagem, desenho com fio molhado e desenho. Os dois programas privilegiam a 

linguagem, sendo esta a primeira atividade mencionada. Os exercícios de linguagem e 

contos deveriam estar associados a assuntos reais, numa relação direta com a vida das 

crianças, pressupostos da filosofia de Froebel.  

O programa brasileiro oferta apenas o 1º dom (bolas coloridas); já o italiano 

considera a apresentação dos três primeiros dons (bolas, esfera, cubo e cilindro de madeira 

e cubo dividido em oito cubos) para as crianças de quatro anos. 

A capacidade das crianças foi vista de forma diferente. No primeiro programa, a 

criança de quatro anos seria capaz de utilizar as varinhas para desenvolver a atividade de 

entrelaçamento; no segundo a mesma atividade apresentava dificuldades “ insuperáveis” 

para a faixa etária.  

Quanto aos números no programa brasileiro os exercícios iriam até o dez e no 

italiano até o cinco. Nos dois programas, as crianças de quatro anos não executavam as 

atividades de alinhavo com o uso de agulhas, perfuração, entrelaçamento com papel e 

cartonagem. O programa italiano justifica a ausência da atividade pela iminência do perigo 

do uso de materiais perfurantes, no caso a agulha para alinhavo. A ornamentação da foto 

2.8 foi executada com a técnica do alinhavo.As fotos 2.9 e 2.10 ilustram as atividades de 

perfuração e entrelaçamento com papéis. Os indícios apontam que não foram executadas 

pelas crianças, e sim foram produzidas para adornar as fotografias. 

FOTO 2.9 Ornamentação da fotografia utilizando a técnica de perfuração 

 

FONTE: Álbum do Jardim da infância (s. d.) Acervo Histórico da Escola Caetano de 

Campos, Centro de Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e 

Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 
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FOTO 2.10 Ornamentação da fotografia utilizando a técnica de entrelaçamento  

 

FONTE: Álbum do Jardim da Infância (sem data). Acervo Histórico da Escola Caetano de 

Campos, Centro de Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e 

Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. 

 

Na análise do acervo da Caetano de Campos foram encontrados diversos materiais 

perfurantes, dentre eles arames curvos e retos que se destinavam aos ensinamentos da nona 

ocupação. Assim, a noção do perigo e os limites impostos pelo uso dos materiais não 

podem ser considerados unânimes na apropriação da teoria de Froebel. As atividades 

foram avaliadas pelos adultos não só pelo seu grau de desenvolvimento, como de 

dificuldade e de risco a integridade física das crianças. 

Registros apontam que o programa de Varella prevaleceu. Na Revista de Ensino 

(1912), o programa brasileiro é transcrito como o Programa do Jardim da Infância, não se 

faz nenhuma menção a Maria Ernestina Varella, enaltecendo sua permanência. O programa 

e o quadro de horários foram transcritos sem alterações.  

O quadro de horário da escola, que consta na Revista do Jardim da Infância vol. I, 

apresenta a organização do dia com base no Programa de Varella, uma vez que atividades 

como o desenho molhado e a jardinagem não constam na sua programação e os Brinquedos 

são parte integrante da carga horária.  

No Jardim da Infância, o tempo era o grande ordenador das tarefas. O ano letivo 

tinha início no dia 16 de fevereiro e seu término acontecia no dia 30 de novembro. O curso 

funcionava de segunda a sábado, das onze às quinze horas.  
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Numa atividade de conversação que consta na Revista do Jardim da Infância (1897, 

p.170-180), faz-se destaque para “O relógio”, baseado no método intuitivo: a conversa tem 

início com a validação do objeto para o ensinamento da pontualidade. Cabe destacar que o 

exercício apresenta não só o artefato, mas sua utilidade na marcação, orientação e 

regulação das rotinas do Jardim da Infância: 

O relógio é um grande trabalhador; emquanto estamos aqui conversando, 

emquanto vocês brincam ou fazem o lunch ou vão para o recreio, elle não 

descança. Está constantemente no trabalho 

- Ahi está, é então o relógio quem diz a suas mamães que são horas das 

creanças partirem para o Jardim da infância. Quem é que nos diz a hora 

do almoço, do jantar, do lunch, do recreio? (ROLIM, 1897a, p.172) 

 

As crianças possuíam três recreios durante o período de quatro horas, sendo dois 

parciais de dez minutos e um geral de trinta minutos, destinando-se quinze para o lunch e 

os outros quinze para ficarem no jardim. A legislação previa que os recreios poderiam ser 

flexibilizados e o tempo dividido e subdivido pelos recreios que fossem julgados 

necessários. 

Pela análise da Revista (1896), nota-se um grande controle que é marcado pelo 

tempo e pela vigilância do adulto. Nos dizeres de Varella (1896, p.12), “os quinze minutos 

restantes são passados no jardim tendo as crianças total liberdade possível, porém debaixo 

da vigilância dos professores.” Não estamos tratando de um controle unilateral, que só os 

adultos controlam as crianças, mas, na organização do Jardim o tempo é um controlador 

das atividades de todos os sujeitos envolvidos. 

Ordenando o dia e as atividades desenvolvidas, o tempo destinado a cada momento 

teria duração máxima de quinze minutos, perfazendo um total de vinte atividades ao dia, 

acreditava-se que quinze minutos seriam o período ideal de concentração de uma criança 

na atividade.  

O horário que será exposto foi desenvolvido por Maria Ernestina Varella (1896): 

Horário do 1º período do Jardim da Infância 

11:00- 11:10 Canto e Saudação 

11:10- 11:25 Conversação 

11:25- 11:30 Marcha 

11:30- 11:40 Repouso 

11:40- 11:55 1º dom. A bola Acompanhado dum canto apropriado 

11:55- 12:10- Recreio 

12:10- 12:25- Discos 2ª, 4ª e 6ª- Contagem com as bolinhas, 3ª, 5ª 3 sabb. 

12:25- 12:30- Preparação pata o lunch 
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12:30- 12:45- Lunch em classe 

12:45- 13:00-Recreio no jardim 

13:00- 13:15-Revisão. Canto. Chamada  

13:15- 13:30-Desenhos com paosinhos 2ª, 4ª, e 6ª- Com tornos ou 

lentilhas 3ª,5ª e sabb. 

13: 30- 13:40- Marcha cantada 

13:40- 13:55-Trabalho manual. Dobradura 2ª, 4ª – Entrelaçamento com 

varetas 3ª, 5ª- Modelagem , 6ª- Mosaico, sabbados. 

13: 55- 14: 05- Recreio 

14:05- 14:20- Côres 2ª, 4ª e 6ª- Canto3ª, 5ª e sabb. 

14:20- 14:25- Repouso 

14:25- 14:40- Brinquedo 

14:40- 14:45- Pensamentos. Prêmios. Canto de Despedida 

14:55- 15:00- Sahida 

Horário do 2º período do Jardim da Infância 

11:00- 11:10 Canto. Revisão. Chamada.  

11:10- 11:25 ensaio de Canto geral  2ª, 4ª e 6ª – com a professora3ª, 5ª e 

sabb. 

11:25- 11:30 Recreio no Jardim  

11:30- 11:40 Marcha 

11:40- 11:55 Linguagem 

11: 55- 12:00- Repouso  

12:00- 12:10- Música 2ª, 4ª e 6ª- Gymnastica, 3ª, 5ª 3 sabb 

12:10- 12:25.Dons 

12:25- 12:30- Preparação pata o lunch 

12:30- 12:45- Lunch em classe 

12:45- 13:00- Recreio no jardim 

13:00- 13:15- Revisão. Canto. Chamada  

13:15- 13:30- Trabalho manual. Tecelagem 2ª, 4ª – Alinhavo 3ª, 5ª- 

Picado, 6ª- Modelagem sabb. 

13: 30- 13:40- Recreio 

13:40- 13:55- Desenhos com paosinhos 2ª, 4ª e 6ª– Reprodução na lousa 

3ª, 5ª e sabb.. 

13: 55- 14: 05- Marcha 

14:05- 14:20- Exercícios com paosinhos ( As unidades) 

14:20- 14:25- Jogos Organizados 

14:25- 14:40- Disco 2ª, 4ª e 6ª – Varetas 2ª, 5ª e sabb. 

14:40- 14:45- Pensamentos. Mérito. Canto de Despedida 

14:55- 15:00- Sahida 

 

Horário do 3º período do Jardim da Infância 

11:00- 11:10 Canto. Revisão. Chamada.  

11:10- 11:25 Ensaio de Canto geral  3ª, 5ªe sabb. – com a professora2ª, 4ª 

e 6ª 

11:25- 11:40 Conversação  

11:40- 11:50 Recreio 

11:50- 12:00 Marcha 

12:15- 12:25- Desenhos nas lousas 2ª,3ª; 4ª, 5ª, 6ªe sabb. Com varetas 

12:25- 12:30 Musica 2ª, 4ª e 6ª- Gymnastica. 

12:25- 12:30- Preparação pata o lunch 

12:30- 12:45- Lunch em classe 

12:45- 13:00- Recreio no jardim 

13:00- 13:15- Revisão. Canto. Chamada  

13:15- 13:30-1ª Sec: a bola. 2ª Sec: Formação de palavras com lettras 

impresas 2ª, 4ª e 6ª – Anneis 3ª, 5ª e sabb 
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13: 30- 13:35- Marcha 

13:35- 13:50- 2ª Sec: a bola. 2ª Sec: Formação de palavras com lettras 

impresas 2ª, 4ª e 6ª – Anneis 3ª, 5ª e sabb 

13: 50- 14: 05- Trabalho Manual: Modelagem, 2ª- Ervilhas, 3ª- 

Dobradura, 4ª e 6ª- Entrelaçamento, 5- Alinhavo, Sabb. 

14:05- 14:15- Recreio 

14:15- 14:25- Brinquedo 

14:25- 14:40- Exercício de cálculo com os cubinhos. 

14:40- 14:45- Pensamentos. Mérito.  Despedida 

14:55- 15:00- Sahida 

Obs: Aos sábbados os horários são completamente modificados: há 

exercícios geraes de linguagem, jogos, cantos e passeios. 

(VARELLA, 1896, p. 26-28) 

 

A música no Jardim da Infância pode ser considerada como um marcador temporal. 

Ela abre e finaliza as atividades diárias e perpassa por diferentes momentos do Jardim. 

Segundo Guimarães (1999), o conteúdo musical do Jardim teve uma influência europeia, 

presente na construção melódica e rítmica. Registros apontavam que as construções 

deveriam ser simples e agradáveis, o pesquisador verifica que parte do acervo era formada 

por construções complexas e requintadas. 

De acordo com Guimarães (1999) em conformidade com Froebel a composição 

melódica seguiu uma construção alegre e otimista. O Acervo Caetano de Campos tem 

inúmeros livros que compilaram as canções, marchas e hinos que foram executadas no 

Jardim da Infância. Como já mencionado, Zalina Rolim foi a grande poetisa que musicou 

parte das canções.  

Desse modo, as jardineiras precisavam ter o domínio técnico e metodológico para 

que o uso de tantos materiais e atividades, num curto período de tempo, não fugisse do 

controle. As prescrições cumpriam com o objetivo de instrumentalizar as professoras. 

Portanto, a Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897) e os inúmeros livros de registro de 

trabalhos dos Brinquedos, canções e hinos que constam no acervo Caetano de Campos, 

remetem ao caráter instrumentalizador da formação da jardineira. 

Cabe questionarmos um fato elucidado por Guimarães (1999) que, ao analisar a 

música no Jardim, faz menção a dificuldade dos professores de executarem atividades tão 

complexas num curto período de tempo. 

Na documentação, não foi possível encontrar dados ou registros das professoras que 

nos fizessem crer que existia uma flexibilidade no tempo dispensado para as atividades, 
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apenas consta no programa que, aos sábados, o horário poderia ser modificado, com a 

programação de exercício gerais de linguagem, jogos, cantos e passeios. 

Os horários da instituição foram alvo de críticas, fato que não escapou a João 

Köpke: 

[...] A futura Patria aqui esta- talvez, já a esta hora, as pobres crianças de 

sete annos a menos, e mais os tristes mestres sobrecarregados de um 

trabalho aturado com turmas de lotação superior á media pedagógica,não 

estivessem mais sujeitos á barbaridade de um horário, em que o intervallo 

da escola das 10 a 3 horas é apenas secionado por 25 minutos de recreio, 

isto é, de livre expansão no ar sem paredes, de expontanea escolha da 

occupação, e da qual, ainda assim alguns momentos hão de ser 

consumidos na ingestão de um lunch, apertado entre a liberdade, que 

foge, e a labutação da classe, que recomeça. O conselho, que ousei, nesse 

sentido, eu que não tenho os olhos de perito de physiologista 

consummado para perscrutar até nos seus últimos effeitos esse labor 

fatigante, a que Clement Dukes chama de slave-driving, que é que póde 

contra aquella affirmação cathegórica da perfeição absoluta lavrada por 

quem na hygiene tem o prestígio de um oráculo.( KÖPKE apud 

MONARCHA, 2001b, p. 91) 

 

A crítica de Köpke incide diretamente na rigidez do horário, pois, para o 

reformador, este modo de ordenação impunha uma sobrecarga tanto para as crianças como 

para os mestres. As atividades desenvolvidas foram consideradas exaustivas, contra a 

natureza e a fisiologia das crianças, que não teriam liberdade nem para degustar um lunch 

com mais tempo. A análise de Köpke, por um lado, reforça a sua preocupação de que o 

Jardim da Infância não era um espaço ideal para a educação de crianças pequenas. Por 

outro, nos mostra que a rotina, de acordo com o programa, era exaustiva. No entanto, 

avaliando a situação de forma prática, é possível dizer que a marcação de quinze minutos 

não devia ser seguida à risca, pois isso significa dizer que todos os materiais já estavam a 

postos à mão, disponíveis para todas as tarefas. Além disso, há registros de que havia 

atividades que eram feitas fora do prédio principal e que, portanto, somavam-se à rotina os 

tempos de deslocamento de uma ação para a outra. 

Como a Revista do Jardim da Infância (1896b) se tratava de uma compilação de 

inúmeros materiais sobre Froebel, no Guia das jardineiras (Paradise of Childhood), de 

Edward Wiebé, traduzido por Prestes (1896b), o tempo recomendado para cada atividade 

era de 20 a 30 minutos; os jogos que se fazem sentados deveriam ser alternados com jogos 

de ação, isto é, aqueles em que as crianças imitam o voo e o pássaro, a natação, os 

movimentos de semear, de lavrar a terra etc., com a ginástica e exercícios vocais. Ao ar 
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livre deveria ser o local destinado a todas as ocupações dessa ordem, se o tempo e a 

estação permitirem. 

Ao longo da semana, foi possível destacar algumas atividades que faziam parte do 

currículo. O quadro síntese foi elaborado mediante duas categorias, atividades diárias e 

atividades distribuídas ao longo da semana: 

 

QUADRO 3 

Síntese das atividades nos três períodos 

Atividades diárias Atividades distribuídas ao longo da semana 

Entrada: saudação, revisão, canto e chamada Trabalhos manuais: entrelaçamento, dobradura, 

modelagem, mosaico, tecelagem, tornos, ervilhas, 

discos, alinhavo, picado 

Preparação para o lunch/ Lunch em sala Formação de palavras com letras impressas 

Brinquedo (jogos teatrais) 

Desenho e desenho com pausinhos 

Conversação ou Linguagem Reprodução na lousa 

Recreio no jardim Cálculo com cubinhos 

Repouso Dons 

Pensamentos, Mérito e cantos de despedida Anéis 

Cores 

Saída  

 

FONTE: Revista do Jardim da Infância, 1896, vol.1, 26-28 Acervo Histórico da Escola Caetano de 

Campos, Centro de Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento 

de Professores, Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 

 

As rotinas das três turmas eram muito parecidas, existindo uma constância nas 

atividades. Nos dois últimos períodos, ampliava-se o tempo destinado às atividades com 

equivalente diminuição no período de repouso e de recreios. No segundo período, tem-se a 

introdução de atividades de linguagem, de reprodução na lousa, desenho com pausinhos e 

jogos organizados. No terceiro período, dada a proximidade com o momento posterior de 

alfabetização, eram propostos exercícios de formação de palavras e cálculo com cubinhos. 

Sendo assim, o tempo era marcado por uma rotina que não só guiava as crianças, 

mas também as jardineiras; o relógio era o marcador do dia e das atividades. Ocorre que, 

na organização do dia e da semana que começava na segunda e ia até o sábado, não 

constam registros de que o tempo para a execução das atividades fosse separado mediante 

o sexo das crianças, assim, meninos e meninas exerciam as atividades ao mesmo tempo, 
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muito embora, tenhamos dados que enaltecem a divisão dos papéis femininos e masculinos 

em algumas atividades. 

 

 

2.5 O JARDIM DA INFÂNCIA PELOS OBJETOS 

 

Souza (2007) afirma que a escola do século XIX pode ser estudada sobre o prisma 

material, posto que foi, neste período, que se deu a inserção de mobílias, artefatos, 

impressos. O impacto da materialidade no final do século XIX foi tão expressivo que, para 

a concepção de um Jardim da Infância, uma gama de materiais era necessária. 

No Acervo Caetano de Campos, foi encontrado um documento anterior ao período 

de construção do Jardim da Infância, qual traz o orçamento dos materiais importados dos 

Estados Unidos. Não foi possível precisar a data do documento, mas pela apreciação do 

conteúdo foi anterior a inauguração. 

O documento trata dos materiais necessários para a concretização do projeto. O 

relatório foi construído por Gabriel Prestes e confirma a origem dos materiais que foram 

importados dos Estados Unidos para o Jardim da Infância paulista: 

Era minha intenção dar já neste relatório uma ideia geral da organização 

dos jardins da infância e especialmente do que se trata de fundar na 

Escola Normal. 

[...] o mobiliamento será feito de accordo com os princípios que regem a 

applicação dos processos froebelianos. De resto, essa mobília é das mais 

simples. As crianças sentam-se em cadeirinhas em torno de mesas que 

comportam de 8 a 10 crianças. 

[...] a mobília e o material do ensino do Jardim da Infância importam em 

$2509,31- como vê do orçamento junto, organizado pelo dr. H. Lane, que 

se encarregou de fazer a encommenda.(PRESTES, s.d.) 

 

Mais uma vez se confirma a importância de Horace Lane na constituição do projeto 

escolar do Jardim. Como já citado, a escola americana já tinha vivenciado a experiência de 

possuir um Kindergarten, daí a listagem ter sido desenvolvida pelo Diretor da escola 

americana, que conhecia não só os materiais necessários como os fornecedores. 

  Os materiais estavam divididos por dons ou dádivas e para cada dom, eram 

descritos os objetos, bem como o valor dele ao lado. Nesta nota, é possível verificar que 
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mesas, cadeiras, escrivaninha, relógios e um órgão foram importados. Os artefatos vieram 

dos Estados Unidos por navio, constando o valor do frete transatlântico e da 

“encaixotagem”.  Segundo Rocco (1946), “em princípio de maio chegou dos Estados 

Unidos todo o material froebeliano”. 

A comercialização dos materiais do método froebeliano aqueceu o mercado 

internacional, dando destaque para a empresa americana Milton Bradley, que dominou o 

mercado da venda do programa de Froebel (BORDES, 2007, p.114-115.). Os dons e outros 

materiais importados para o Jardim estão descritos na nota,originados pela empresa Milton 

Bradley. 

No ano de 1897, o livro de Inventário (1896) aponta alguns materiais que foram 

para a Escola Modelo Caetano de Campos e outros que vieram dos Estados Unidos, tais 

como bancos para o Jardim da Infância. Podemos afirmar pelos registros que, por volta de 

1904, os materiais foram distribuídos pelos períodos, não sendo mais de uso coletivo.  

Foram analisados quatro livros de inventários: o primeiro com termo de abertura 

assinado por Gabriel Prestes (1896-1908) e mais três livros, sendo um para cada período, 

embora o registro destes livros tenha tido início no ano de 1904, os materiais já 

compunham o acervo do Jardim, como consta no Livro de Inventário de 1896. Fazem parte 

dos registros todos os materiais recebidos, passando pelos itens de papelaria, uso comum, 

mobília, livros e dons. Os materiais eram listados, bem como algumas anotações constando 

o estado dos objetos  - “estragaram”, “quebrou”, “não tem”, “acabaram”. 
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QUADRO 4 

Agrupamento dos materiais pertencentes ao Jardim da Infância 1896-1947 

Categorias Objetos 

Materiais para 

atividades 

manuais 

Maço de papel cartão branco, maço de papel cartão colorido,  papeis finos para 

tecelagem,  papéis de agulha, maço de papel branco, papel para desenho de lápis, papel 

para dobradura, Vidros de goma arábica, giz de cor, lápis de pedra, lápis de papel, Lápis 

de cor, lápis com borracha, pincéis, envelopes, furadores; caixa de giz branco e colorido,  

papel fino para desenho, cadernos de dobradura, papel almaço, carretéis de linha, linha 

para bordar, caixa de aquarela, fitas para tecelagem, papéis para perfuração, elástico, 

envelope para desenho, envelope para recorte, mosaicos, fios de conta, envelope para 

guardar discos, meadas de lã, novelos de linha grossa, ervilhas, ferrinhos, tesouras, 

ganchos,  borrachas, cartões para costura, agulhas de tecelagem, tábuas de modelagem, 

chapas, caixinhas de palhinha, contas, facas de modelagem, lentilhas, sacos de 

algodãozinho, pausinhos coloridos, maços de varetas, gonígrafo (régua com dobradiças) 

Dons Caixas com os dons 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º 

Alfabetização/ 

Contagem 
Jogos de encaixe (Decroly, a partir de 1939), jogos para adição, caixa de letras, 

caderninhos 

Mapas e 

modelos 
Modelos de desenho, mapa de bolinhas, mapa de numerais, modelos de desenho de 

pássaro, vertebrados, invertebrados, flores, objetos, mapa de cores, mapa de números, 

cadernos de modelo para entrelaçamento, mapa para ensino de algarismos, modelos para 

mosaicos, Prêmios, espectro Solar, modelos de alinhavo 

Brinquedos Bonecas, castanholas, cavalo, pandeiros, camelos, tambores, cordões 

Prédio Lousas para desenho, cadeiras, cadeirinhas, armário, mesas, pá, escarradeira, campainha 

escrivaninha, porta canetas, quadro negro, cavalete, cesto, filtro, bandeira brasileira, 

bandeira americana, bandeira francesa, livro de chamada, livro de inventário, livro de 

ponto, pianos, mocho para piano, vasilha de ágata, mostradores de relógio, bancos para o 

jardim da infância, Registro dos livros em inglês, francês e alemão pertencente ao acervo 

(obras usadas na elaboração da Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897) 

Uso 

pessoal/coletivo 
Copos, bandeja, vassouras, espanadores, sacos, chocolateria, escova, bacia, xícaras, 

capachos, jarra de porcelana, vaso de barro, bule, colher, colherzinhas, cafeteira, copo de 

cristal, talha, açucareiro, chaleira, vaso, copo com cores, moringas, pratinho de madeira, 

jarra para flores, pratinho de vidro, penas, faca de madeira, tinteiro, mata-borrão, toalha, 

porta toalhas, porta caneta e caneta, vidro com água de laranjeira, vidro com água de 

melissa, sabão 

 

FONTES: Livro de Inventário do Jardim da Infância 1896-190; Livro de Inventário 1º período1904-1947; 

Livro de Inventário 2º período 1904-1947; Livro de Inventário3º período 1904-1935. Acervo Histórico da 

Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e 

Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. 
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O quadro esboçado, relacionado à agenda de trabalho e as atividades práticas 

descritas nos periódicos, permitiu esboçar uma possível rotina do Jardim da Infância do 

primeiro período, a turma de quatro anos de idade, tendo como subsídio o relatório da 

Inspetora Ernestina Varella e o quadro de horários que constam na Revista do Jardim da 

Infância vol. I (1896). 

Segundo Varella (1896), as crianças entrariam na escola às onze horas e iriam se 

reunir no jardim sob a vigilância da guardiã, que os fiscalizava até a entrada das aulas. 

Durante este tempo, anterior a entrada, as professoras preparavam as lições de desenho, 

letras, mosaico e cores. 

 Às onze horas, as crianças se reúnem e vinte e cinco minutos eram destinados ao 

canto, saudação e conversação. As três atividades estão ligadas à linguagem que, para 

Froebel, é essencial para a educação das crianças, que a utilizam para dar significado ao 

mundo exterior.  

De acordo com Varella (1896), o primeiro, o segundo e o terceiro período deveriam 

marchar sob a direção das professoras para suas salas competentes. A marcha duraria cinco 

minutos e esta atividade faz parte do rol das atividades musicais, documentadas nas 

Revistas do Jardim da Infância. As crianças teriam dez minutos de repouso. 

 Para a turma do primeiro período, em seguida, seria entregue o 1º Dom, ou seja, as 

bolas coloridas presas a cordões; as crianças teriam quinze minutos para esta atividade, 

acompanhadas pelo canto. As jardineiras conduziram esta atividade guiadas pelas 

prescrições da Revista do Jardim da Infância. A atividade tinha como objetivo ensinar os 

números, cores, posição, movimento, entre outros. 

 Logo em seguida, as crianças iriam para o primeiro recreio de quinze minutos.  Ao 

voltar, executariam a atividade com o uso de discos ou contagem com bolinhas. Nota-se 

que, no Livro de Inventário, constam os materiais: fios de contas, ervilhas, mapa de 

bolinhas, que davam subsídio a esta atividade.  

Em seguida, a sala era preparada para o lunch. Crianças e jardineiras dispunham de 

diversos utensílios para a condução deste momento que se dava na própria sala. Após o 

lunch, as crianças teriam o momento livre e espontâneo e, durante quinze minutos, iriam 

para o jardim no segundo recreio.  

Ao retornar, seria feita uma revisão, juntamente com o canto e a chamada da turma. 

Logo em seguida, executariam a atividade de desenho com pausinhos. Esta atividade se 

insere na categoria ocupações, por ser a 8ª ocupação. Em dias alternados, as crianças 

poderiam desenhar com tornos (bastões de madeira) ou lentilhas. 
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 Ao término mais uma marcha cantada, com duração de dez minutos, o retorno se 

daria com os trabalhos manuais. Os papéis eram fundamentais para a dobradura, bem como 

a goma arábica, tesoura e os modelos para a execução das dobraduras, que, como consta, é 

a 18ª ocupação. Em dias alternados, as crianças executariam a modelagem, com tábuas e 

facas específicas para esta atividade. Aos sábados, realizariam os mosaicos para que 

utilizavam diversos tipos de papel, tesoura, goma arábica e o uso de modelos para a 

confecção dos mosaicos de papel.  

Mais um recreio e, posterior a ele, em dias alternados, atividades com cores e canto. 

As crianças teriam cinco minutos de repouso e, durante quinze minutos seguintes, 

executariam a atividade dos Brinquedos (peças teatrais). 

Quinze minutos seriam destinados para os pensamentos, prêmios e canto de 

despedida e, por fim, a saída das crianças, conforme foto 2.7.  

A atividade de entrelaçamento, tecelagem, perfuração, alinhavo e picado só seriam 

executadas nos períodos posteriores. 

Para o alinhavo, lãs, linhas de diferentes espessuras estavam à disposição. Para as 

atividades de entrelaçamento com papel, os maços de papel eram diferentes dos demais. 

Conforme Bordes (2007), estas tiras finas de papel faziam parte do material que era 

vendido para os Kindergarten e, nesta ocupação, as crianças entrelaçariam tiras finas e 

coloridas de papel formando mosaicos e outros desenhos.  

Agulhas e papéis especiais eram destinados às atividades de perfuração, que 

contava com cartões próprios. 

 As possibilidades de ampliar a capacidade de representação pelo desenho eram 

garantidas pelo uso de giz, tinta, lápis de pedra, lápis de cor, borracha e aquarela, e consta 

o registro de um papel específico para o desenho com lápis.  

No 3º período, eram destinados alguns momentos para as atividades relacionadas ao 

universo da alfabetização. Cabe destacar que não constam registros de que em alguma 

ocasião do período estudado o Jardim tivesse como objetivo alfabetizar as crianças.  

Ratificando os dizeres de Rocco (1946), outros métodos entram em cena nas 

práticas do Jardim da Infância em meados de 1926, como os jogos de encaixe de Decroly, 

os quais aparecem no ano de 1936 compondo o inventário.  

Mapas e modelos fizeram parte dos materiais destinados à prática das jardineiras 

que, mediante as prescrições advindas da Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897) e da 

Revista de Ensino (1912), utilizavam-nas em aulas.  
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Confirmando a teoria de Froebel, a natureza fez-se presente nos modelos de 

desenho que deveriam ser executados pelas crianças, uma vez que as figuras estavam 

ligadas aos animais, flores, frutas, árvores etc.. 

O fato de existirem tantas atividades conjuntas, ou seja, sem distinção entre 

meninos e meninas, registra a dificuldade de se captar um estudo sobre o gênero em 

documentos, já que não se trata de uma preocupação explícita. Percebe-se que a ação de 

homens e mulheres está demarcada na teoria froebeliana para o Jardim da Infância. O que 

se nota, no caso paulista, é que, de fato, as mulheres são claramente identificadas como as 

principais responsáveis pelo cuidado com as crianças. Homens são apresentados como 

sujeitos que estão de guarda, vigilantes e provedores. E este entendimento se fez presente 

dentro do currículo em ação na escola. Indícios apontam que, em meio a essas atividades -  

os cantos e atitudes, gestos; as distinções pela vestimenta e pelas cores que 

corresponderiam aos sexos; a percepção dos afazeres cotidianos como a observação do uso 

dos espaços pela diferenciação pelo sexo - fossem percebidos os elementos que davam 

significação ao que era identificado como sendo de meninos e de meninas. O que se 

percebe como continuidade na história da escola é que tais significados são funcionais, 

acionados em meio ao trabalho, habituais na forma de currículo dinâmico, oculto, habitual.  

 No próximo capítulo, trataremos especificamente da atividade dos Brinquedos, 

contida no Livro de registro (1903), que organizou o material numa única fonte. Com a 

pesquisa foi constatado que esse material possuía os sinais mais claros dos significados de 

ser menino e de ser menina que marcaram as práticas do Jardim da Infância paulista, por 

meio de peças teatrais que eram atuadas pelas crianças. 
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CAPÍTULO III – POR DENTRO DOS BRINQUEDOS 

 

3.1 BRINQUEDO  

  

 Ao longo da pesquisa, nos deparamos com um vocabulário peculiar ao Jardim da 

Infância. A palavra brinquedo foi utilizada em diferentes contextos apresentando diversos 

sentidos. Nos livros de inventário, designa o artefato, o instrumento da brincadeira, 

representando bonecas, castanholas, cavalo, pandeiros, camelos, tambores, cordões, entre 

outros brinquedos inventariados pelo Jardim da Infância. Ocorre que, na Revista do Jardim 

da Infância (1896 e 1897) e no Livro de Registro de trabalhos (1903), “Brinquedo” surge 

como uma peça teatral acompanhada de música.
23

 Importante notar que, durante a leitura e 

análise do texto, Brinquedo e jogo irão aparecer como sinônimos. 

 O Livro de Registro Brinquedos (1903) é uma das versões existentes no acervo. 

Outros livros possuem o registro de Brinquedos, juntamente com músicas, canções e hinos. 

O livro de 1903 é um agrupamento feito unicamente dos Brinquedos. O livro de Registro 

possui capa dura na cor azul clara e registrado em letras douradas “Registro de Trabalhos”. 

O livro se assemelha a um caderno pautado e inexiste termo de abertura. Todos os 

cinquenta e seis Brinquedos são manuscritos, bem como as folhas numeradas de 1 a 131. 

Na primeira página escrita com caneta vermelha, temos “1903 Brinquedos”. Além do 

agrupamento dos Brinquedos, não foi possível identificar nenhuma outra lógica na 

organização do livro. Pudemos verificar que, algumas encenações ocuparam cinco folhas 

manuscritas nas duas faces, outros ocuparam apenas uma face da folha.  

 Este ordenamento em um único livro pressupõe que, dada a complexidade de sua 

execução, a compilação auxiliaria as jardineiras no desempenho da atividade.  

 A prática de registrar as experiências pedagógicas desenvolvidas no Jardim da 

Infância foi uma das maneiras de reforçar o caráter modelar e pioneiro que justificava a sua 

inserção no complexo da Escola Normal.  

 Segundo cita Guimarães (1999), o Brinquedo seria a atividade mais sofisticada e 

requintada do Jardim da Infância, por serem atividades que demandavam representações 

cênicas combinando canto, gesto e declamação. A partir do exame das músicas, Guimarães 

                                                           
23

Brinquedo (peça teatral) será grafado com letra maiúscula para diferenciar do brinquedo artefato 
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(1999) não conseguiu reconstruir o brinquedo na sua inteireza, dados os momentos em que 

as crianças apenas declamavam. 

 No programa proposto por D. Ernestina Varella, na Revista do Jardim da 

Infância vol. I (1896), podemos destacar que, no 1º período, era destinado um tempo de 15 

minutos, no 2º período não se menciona esta atividade e no 3º período era destinado um 

tempo de 10 minutos para o Brinquedo. 

 Na tentativa de descortinar este vocabulário, apresenta-se o Brinquedo inserido 

na teoria de Froebel e a apropriação paulista desta forma de brincar. No caso do estudo 

sobre o Brinquedo, em São Paulo há o documento de Zalina Rolim (1897b) que traduziu 

um texto da italiana Sra. Amália de Rosa da obra Frederico Froebel ed Il suo sistema de 

educacione, a qual versa sobre os jogos no Jardim da Infância.  

 Segundo Rolim (1897b), o Brinquedo é a ocupação primeira e única da infância, 

bem como a mais prazerosa ao longo da vida, “trabalhar é destino comumm da 

humanidade: mas, desde que se consegue com o trabalho, satisfazer as mais propulsoras 

necessidades da vida, tudo o mais é apenas recreio corporal e espiritual, é brinquedo”. 

(ROLIM, 1897b, p.206) 

 Rolim (1897b) ressalta que não há festa sem jogo, até a natureza brinca, o sol, as 

flores, os animais, o pintor, o escultor, até o comandante com a cabeça dos súditos. O 

Brinquedo ou o jogo aparecem na documentação como uma ação, sinônimos de uma 

atividade humana e não apenas infantil. Desse modo, o Brinquedo não é apenas uma 

atividade infantil, ele perpassa toda a existência.  

 A fome e a sede são as primeiras necessidades infantis que devem ser 

suprimidas; mais tarde, a poesia por meio dos jogos corporais e da forças espirituais. É 

tarefa da mãe saber nutrir o corpo e a alma.  

 Para que o Brinquedo complete o desenvolvimento harmonioso das crianças, 

deve-se começar a desenvolver sua força física, aperfeiçoar os sentidos e desenvolver os 

sentimentos. Esta aliança tríplice deve ser bem observada no Jardim da infância para que 

coexista um equilíbrio das forças.  

 Caso a força física fosse privilegiada, a criança poderia se tornar bruta e 

prepotente. Quanto aos sentidos, poderia elevar a criança ao mais vulgar materialismo e, 

caso os sentimentos fossem enaltecidos, poderia tornar a criança fraca e sensível. Portanto, 

o Brinquedo deveria almejar os três fins para garantir um desenvolvimento completo e 

total da criança. Para alcançar estes objetivos, os Brinquedos foram divididos em três 
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categorias: os que exercitam o corpo; os que exercitam os sentidos e os que exercitam o 

espírito.  

 Os Brinquedos de movimento exercitam a força física e as habilidades corporais; 

os brinquedos que focalizam a educação dos sentidos exercitam a visão, a audição, o tato, o 

paladar e o olfato e, por fim, os Brinquedos espirituais são as ocupações que multiplicam 

as intuições, a inteligência, a memória e a atenção. 

 Para Froebel, o Brinquedo é considerado uma atividade séria, um meio de a 

criança externar suas forças. Uma criança que não brinca não está em harmonia com estas 

forças e, certamente, ficará doente.  

 Umas das prerrogativas apontadas por Froebel é a importância do impulso 

criador.  De acordo com Rolim (1897b), o filósofo preconiza a liberdade, mas adverte que 

não há liberdade sem lei. Nos Brinquedos, deve existir a lei, a regra, para que essa 

tendência da criança se dirija a um fim útil, respeitando a liberdade do outro. Muitas vezes, 

quando as crianças brincam, insere-se a disputa onde uma deve ceder, por justiça, por 

gentileza ou para não acabar com a alegria do momento. Esta educação social faz parte do 

processo de educação que além de educar a liberdade, educa a vontade das crianças.  

 As atividades repetidas e ordenadas serão consideradas mais prazerosas e 

divertidas para as crianças, ao contrário das atividades livres que são revestidas de fadiga e 

aborrecimento. 

 Rolim (1897b) destaca as tendências infantis que influenciam no 

desenvolvimento intelectual do homem. A criança tem tendência para luz, os jogos devem 

ser executados, na maioria das vezes, em lugares onde a luz esteja presente; a criança tem 

tendência para a música, logo os jogos acompanhados pelo canto favorecem esta intenção, 

agindo diretamente na alma humana; a criança tem tendência para a vida em sociedade, a 

vida solitária não faz parte da essência da criança, que precisa do consolo do outro; a 

criança tem tendência para a propriedade e agricultura, consegue construir uma casa com 

cadeiras e com ramos e raminhos, faz seu próprio jardim e finalmente, a criança tem 

tendência plástica quando modela brinquedos, quando quebra um brinquedo e tem 

curiosidade no seu interior.  

 O jogo de movimento ou Brinquedo de movimento é considerado a base para o 

aperfeiçoamento futuro. Esses jogos deveriam ser iniciados antes mesmo de a criança saber 

falar, cabendo à mãe acompanhá-los com gestos. Sobre o entendimento do Brinquedo no 

Jardim da Infância:  
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Os brinquedos de movimento nos Jardins da Infância têm um aspecto 

mais complexo, quase que se transformam em pequenas representações 

dramáticas. 

Ahi as creanças, ao mesmo tempo que brincam, são meios de brinquedos, 

pois que não precisam de objectos especiais com que se occupem, como 

por exemplo: a bola, a esphera, o cubo, etc. 

Basta uma sociedade de creanças, na qual cada uma tenha um cargo a 

cumprir ou uma figura a representar, para que se ponha em scena, com o 

exercício da actividade infantil e a cooperação de todas, um incidente da 

vida. (ROLIM,1897b,p. 218) 

 

 Os jogos de movimento, Brinquedos de movimento ou simplesmente 

Brinquedos, como estão descritos na documentação do Jardim da Infância paulista, serão 

considerados os meios mais eficazes e complexos para garantir o desenvolvimento do 

corpo, da inteligência, das palavras, dos sentimentos, do canto e do cuidado e, no presente 

estudo, podemos acrescer que era também por meio deles a demarcação dos papéis 

femininos e masculinos. Sobre a execução dos jogos: 

Presentemente são executados quase sempre acompanhados com versos, 

que explicam o conto ou a fabula que se quer illustrar, e como o canto 

que dá a medida e serve de guia à infantil scena dramatica (ROLIM, 

1897b, p.219) 

 

 No Jardim da Infância, esta atividade contou com um material de registro próprio 

revelado pelo livro de Registro (1903). Os apontamentos dos Brinquedos seguiam uma 

mesma disposição, no alto do livro estava o título, em seguida, uma explicação sobre o seu 

desenvolvimento e sobre a organização espacial tanto das crianças quanto da sala de aula. 

Em alguns são descritos os materiais necessários para a representação cênica, se 

diferenciando da fala de Rolim (1897b), que bastava o conjunto de crianças para que o 

Brinquedo pudesse acontecer. Logo em seguida, os versos que cada personagem deveria 

declamar e, ao lado do verso, as palavras “menino”, “menina”, “sapateiro”, “jardineira” 

indicando o personagem ou o sexo da criança que poderia representá-lo.  

 Segue a transcrição e a imagem do livro contendo o Brinquedo O sapateiro 

(1903, p.50): 

O sapateiro 

 

O sapateiro com seu aventalzinho, fica no centro da roda, assentado em 

uma cadeirinha, tendo nas mãos o sapato em que trabalha. Na sua frente 

haverá sendo possível, uma cadeira com as ferramentas do sapateiro. A 

menina entra e canta os primeiros versos; o sapateiro levanta-se e 

aproxima-se d´ella para tomar a medida.  

A menina coloca o pesinho direito sobre a cadeira e a roda canta os 

últimos versos, levantando cada creança ligeiramente o pesinho direito.  

 



109 
 

Menina – Adeus, sapateirinho! 

  Eu venho procurar 

Na tua loja um par  

De finos sapatinhos  

 

 Sapateiro- Oh! Sim, será servida 

De prompto e com prazer 

Seu pé me deixe ver 

Para tomar medidas 

 

                                          A roda-Ah! ah!ah!ah! ah! 

E pra mim também; 

Ah! ah!ah!ah! ah! 

Que hei de pagar-te bem  

 

Ah! que bom sapatinhos 

A Sylvia vai ter! 

Com elles seus pezinhos 

Não poderão doer 

 

      Menina-Adeus! muito alegrinha 

Com seu trabalho vou  

 

                                           Sapateiro-As ordens sempre estou,  

Bondosa freguesinha 
 

FOTO 3.1- Brinquedo O sapateiro  

 

FONTE: Livro de Registros (1903) Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de 

Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, 

Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 
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  Marcar o lugar de cada um nas representações destaca uma preocupação de que 

cada um representasse um papel condizente com o seu sexo.  A marcação lateral destaca a 

ideia de que, mesmo num espaço em que coabitavam meninos e meninas, algumas práticas 

eram explicitamente diferenciadas. 

 Também se verificou que alguns Brinquedos puderam ser executados por todas as 

crianças, pois tratavam de jogos de roda, brincadeiras com os sons, palmas, imitação dos 

sons dos animais, entre outros, neles não constavam a marcação lateral com o nome do 

personagem ou o sexo da criança que deveria desenvolver a atividade.  

 O Brinquedo O sapateiro revela que, para esta encenação, a jardineira deveria 

trazer elementos do cotidiano do sapateiro, como ferramentas e sapatos. Essa aproximação 

entre o Brinquedo e os objetos aponta para a necessidade de colocar a criança em contato 

com elementos tangíveis e reais, preceitos do método intuitivo. 

 O Brinquedo O sapateiro remete a uma situação do cotidiano da época, a ida a um 

sapateiro para lhe fazer um par de sapatos. Durante a encenação, as crianças recriavam 

uma situação ideal, um modelo de conduta, permeado pelo bom comportamento, desde o 

cumprimento inicial, passando pelo pagamento pelo serviço e finalizando com o 

agradecimento. Dessa forma, a encenação estava voltada para a criação de um bom modelo 

de cidadão e de trabalhador. 

  Pela análise feita do livro de registro (1903) os temas tratavam de questões bem 

variadas: movimentos corporais, natureza, animais, profissões, dons, música, cenas do 

cotidiano. Neles aparecem personagens que estavam inseridos na sociedade da época, 

como o mascate, alfaiate, ferreiro, cavaleiro, derrubador de árvores e no caso do Brinquedo 

exposto, O sapateiro.  

Nesta encenação, a demarcação do local do menino aparece na profissão executada. 

Coube ao menino representar o sapateiro e a menina solicitar-lhe o serviço. Surge assim o 

limite de atuação para cada gênero. Durante a análise do livro, as profissões marcarão o 

lugar de cada um na cena social, relacionando o estabelecimento de normas de conduta e 

espaços específicos para cada sexo. 

 Segundo Rolim (1897b), o Brinquedo advém de jogos tradicionais infantis, cenas 

do cotidiano, passados por tradição e repetição, como contos e fábulas, alguns jogos foram 

inventados ou recriados mediante acontecimentos diários das crianças, outros foram 

melhorados, adaptados e transformados quando não apresentavam um fim moral. 

 Essa busca por narrativas e práticas moralizantes estiveram em consonância com o 

projeto republicano que tinha como objetivo instruir e educar. De acordo com Souza 
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(1998, p. 174), instruir significava transmitir conhecimento e educar transmitir valores e 

normas, isto é, a formação do caráter. Assim, a formação moral pela representação cênica 

da atividade dos Brinquedos reuniu um complexo de temas que tratavam da obediência, 

dos bons costumes, da ordem, da limpeza, do dever e amor com a família, dos deveres da 

criança, dos cuidados com o corpo, amor pelo Jardim da Infância, como ser menina, como 

ser mãe, ser pai, as profissões entre outros. O ex-aluno Paim Vieira (1946) retoma os 

ensinamentos intrínsecos às ações do Jardim: 

Os pássaros, as frutas, as flores, as árvores, o vento, o sol, as fontes, 

regatos e hervinhas- os sêres mais íntimos da criança- vinham dialogar 

em sua presença, ensinando-a a mar o trabalho e o estudo, a ser amiga do 

lar, amorosa para com os pais, dócil com os amigos, obediente aos 

mestres, útil a todos, caridosa, patriota, sincera e tão galante ao aspecto 

externo quanto no moral, pois certo que a beleza exterior refletia a das 

almas virtuosas e nobres que passavam uma existência atarefada na 

difusão do bem. 

Tudo era dito e repetido instantemente em recitativos, cânticos, hinos e 

“brinquedos”, modalidades de Arte, estimada como elemento didático de 

primeira grandeza de tal forma conquistar os corações. (VIEIRA, 1946, 

p.64) 

 

 Os personagens e as ações que as crianças executavam estiveram todas ligadas ao 

universo infantil. O ferreiro, o sapateiro e todas as funções sociais que realizam são 

recriados pelas crianças, transportando para o Jardim da Infância um universo particular. A 

representação do Jardim da Infância mediante a apreciação dos Brinquedos, ora 

representava um ambiente separado do mundo real, revelado pela fala dos animais, das 

flores, do sol, tudo ganhava vida no Jardim; ora o mundo real se fazia presente pela relação 

da família, do trabalho e dos amigos.   

  As narrativas e os temas propostos tinham como premissa aproximar as crianças 

do mundo real e da natureza. Segundo Vieira (1946), os contos da carochinha, ou seja, 

contos de fadas, bruxas, anões, dragões, monstros e outros seres não fizeram parte dos 

referenciais utilizados no Jardim da Infância, apesar de estarem presentes na época e terem 

circulado nas rodas de contação de histórias nas famílias.  

 O medo, os castigos, os alertas e advertências emergem em algumas 

representações, alertando meninos e meninas dos perigos da desobediência. Dentro da 

idealização de infância no Jardim da Infância, as crianças deveriam aprender por modelos 

reais, vividos e sentidos por elas. Isso significa afirmar que não recorreram às figuras 

míticas ou fantasiosas para impor o sentimento de medo nas crianças.  
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 Chama a atenção o Brinquedo As três gotas, que tem como protagonista uma fada. 

O fato de essa figura mítica surgir nos registros não revela que os contos de fadas 

estivessem presentes. A fada surge para intermediar um dilema entre três gotas, conforme 

veremos adiante. Seguindo os preceitos de seu mentor, as ações pedagógicas buscavam 

elementos da vida e da natureza com fins educativos. 

  A representação cênica seguia uma prescrição bem detalhada. Para sua execução 

a organização e o planejamento eram imprescindíveis. O periódico Revista do Jardim da 

Infância (1896 e 1897) foi fundamental para o entendimento e registro dos Brinquedos, 

uma vez que traziam textos úteis para a compreensão dessa atividade e do papel da 

jardineira na sua execução.  

 A roda foi a forma de organização das crianças mais utilizada, mas, em alguns 

Brinquedos, a organização se dava em filas. A roda pode ser considerada mais um 

personagem, era papel dela declamar versos explicativos, formar o coro durante as 

encenações ou recriar um espaço para a construção cênica. Embora os Brinquedos 

destaquem personagens centrais, a atividade tinha como objetivo abarcar todas as crianças. 

Alguns Brinquedos aconteciam em forma de revezamento, oportunizando a todas as 

crianças a função de destaque.. 

 Rolim (1897b) declara que muitos censuraram os jogos froebelianos por não 

permitirem a ação livre das crianças, pois estavam sempre sendo guiados e prescritos pelas 

jardineiras. A poetisa refuta a consideração ao enunciar que, na observação das crianças 

brincando, uma delas sempre lidera e toma a direção da brincadeira. Assim, não existe 

razão para condenar a jardineira ao dirigir o jogo para fins úteis, instrutivos e educativos. 

Resumindo: á jardineira incumbem muitos deveres para a execução dos 

ditos brinquedos, se se quer que estes tenham um verdadeiro aspecto de 

boa organisação e offereçam todas as vantagens desejadas e prometidas. 

Deve se ter á sua disposição uma copiosa colleção de brinquedos para os 

ensinar, segundo as occasiões favoráveis; copiosa em respeito aos 

movimentos a executar e aos conhecimentos a dar ou a reclamar da 

memória, attenção e da execução.   

Deve preceder o brinquedo o ensino da poesia e do canto. A educadora 

deve mostrar-se alegre e contente de tomar parte do brinquedo. Ser 

escrupolsa para que haja sempre ordem. Por exemplo, quando o 

brinquedo é em círculo deve erforçar-se para que seja este bem feito e 

que a creança que tem uma parte especial a representar, se ache 

precisamente no centro. Se uma das creanças fazem parte do círculo tem 

de deixar por qualquer motivo, o seu logar, não o deve sem unir as mãos 

dos seus dous vizinhos, para que não fique o círculo quebrado.  

É preciso evitar que a alegria dê origem a bagunça ou a indisciplina. 

(ROLIM, 1897b, p.225)  
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 As palavras ordem, regra, lei, precisão e repetição são parte da linguagem da 

Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897). Dada a complexidade das atividades, tanto 

dos dons e ocupações como das representações cênicas; a ordem e o rigor trazem 

implícitos o desafio de conter a bagunça, o barulho e a indisciplina. Os sons que não 

fossem harmônicos, rítmicos, cadenciados e prazerosos de se ouvir, foram repudiados e 

banidos e tudo o que não era música, foi considerado barulho, por isso, deveria ser contido 

e controlado.
24

  

 A imitação e a repetição eram valores a serem ensinados para as crianças, pois 

seria somente pela repetição que se poderia aprender alguma coisa. A imitação ficava a 

cargo dos fins morais e das representações gestuais contidas nos Brinquedos que deveriam 

servir de exemplos a serem copiados pelas crianças. 

Parecerá monótono que cada creança repita a mesma phrase; é porém, 

sómente pela constante e paciente repetição  que se póde ensinar alguma 

cousa com  precisão, e é, sem dúvida, de grande importância que os 

tenros espíritos das creanças no seu período de formação aprendam ao 

mesmo tempo a apreciar a belleza da ordem e a necessidade das regras de 

conducta. (PRESTES, 1896, p.77) 

 

 Cumpre destacar que a narrativa da Revista do Jardim da Infância (1896 e 1897) 

por vezes era repetitiva. São encontradas inúmeras passagens tratando dos mesmos temas, 

do uso dos mesmos materiais, reforçando que só pela repetição as professoras 

conseguiriam recriar práticas precisas.  

 Como já mencionado, caberia à jardineira organizar as situações com maestria 

para que nada pudesse fugir ao bom andamento das atividades. Ocorre que, durante a 

execução do Brinquedo, o papel da jardineira nas prescrições não deveria se limitar a 

organizar a atividade: 

Sobretudo, a jardineira não deve esquecer que, se quer obter optimo 

resultado, se que ser comprehendida, amada e obedecida pelas creanças 

confiadas aos seus cuidados, é necessário  que se torne creança também e 

que tome parte nos brinquedos, não com indifferença e seriedade, mas 

com franca alegria de infância. 

Conserve sempre uma boa disposição de ânimo, seja sempre jovial, 

solicita e, affectuosa, esqueça, em presença das suas creancinhas, as 

amarguras da vida, e faça do Jardim da Infância um ninho de perpétua 

alegria.(ROLIM, 1897b,p.226) 

 
                                                           
24

 Nas palavras de Prestes sobre o segundo dom (1896): Esse dom necessariamente produz rumor e, por esse 

motivo, tem sido excluído de muitos Jardim de Infância, conservando-se apenas uma caixa para servir de 

objecto a lições de cousas. (PRESTES, 1896b, p.224). A afirmação de Prestes (1896) diz respeito a três 

formas (esfera, cubo e o cilindro) de madeira maciça, presas a cordões, formando um varal de formas. 

Segundo Prestes (1896) as formas deveriam ficar em caixas evitando que tivessem contato uma com as outras 

e provocassem “barulho”.   
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 Caberia, então, à jardineira tomar parte do Brinquedo, ser mais uma criança. 

Durante a leitura do Livro de registro (1903) e da Revista do Jardim da Infância (1896 e 

1897) não pudemos encontrar nenhuma menção a algum papel que deveria ser 

desenvolvido pela professora. Sua participação pode ser revelada pelas imagens que trazem 

as jardineiras junto às crianças na roda, motivando e organizando as ações. A citação 

retoma o estereótipo construído em torno da jardineira, uma mulher jovem, alegre, 

animada, que vive os encantos do Jardim da Infância apartada do seu mundo real e que, 

acima de tudo, busca ser amada por seus alunos.  

FOTO 3.2 Crianças em roda 

 

FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908).Arquivo do Estado de São Paulo. 

 

 A foto 3.2 nos dá indícios de se tratar de uma representação cênica. A turma está do 

lado de fora, seguindo as exigências do método que privilegia as atividades ao ar livre. 

Pela estatura das crianças, esta turma poderia ser do 3º período, crianças de 6 anos. Como 

se pode notar aqui, a cor clara era predominante nas vestes das crianças. As crianças 

circulam, quatro outras crianças, estando uma delas, ao fundo, seguram alguma coisa. Isso 

aponta para uma encenação, mas não conseguimos detectar os gestos. Algumas colocam as 

mãos sobre os olhos, tendo em vista que o sol parece dificultar a visão. 

 Nesta imagem, temos o uso do objeto auxiliando o jogo, embora Varella (1897) 

tenha apontado que bastassem crianças para se ter um Brinquedo. A jardineira não está 
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empunhando nenhum material ou livro. Podemos inferir que o domínio técnico que lhe era 

solicitado tornava-a apta a conduzir a atividade, dominando as minúcias de sua execução, 

sem o auxilio de uma cópia. A jardineira participa da atividade na roda de mãos dadas com 

um menino.  

 

 

3.2 O CORPO E OS BRINQUEDOS 

  

 O Jardim da Infância dispensou uma atenção especial aos corpos das crianças, 

pelas imposições das mais diversas: higiênicas, estéticas e morais. As imposições 

higiênicas estiveram presentes na matrícula, no cuidado com o corpo, na ginástica; as 

imposições estéticas se impuseram na jovialidade, alegria, beleza, atribuídas a meninos, 

meninas e jardineiras, e as imposições morais se deram nas atividades, nos discursos 

inscrevendo nos corpos marcas de identidade, e, por conseguinte, de diferenciação.  

 O processo de escolarização do corpo demonstra como a escola praticava uma 

pedagogia da sexualidade, pelas sutilezas, discrições e continuidades. Algumas 

representações adquirem tanta força, que passam a ser tomadas como naturais, a norma. 

Daí, compreender a norma instituída para meninos e para meninas por um jogo de 

representações que apresentava suas cartas marcadas. 

 O corpo é carregado de símbolos, de significados e de representações. No intento 

de mapear a mudança das condutas e das ações, pensar o corpo é ir além do corpo que 

dorme, come, descansa, brinca; é pensar o corpo hierarquizado como homem, mulher, 

menino, menina, negro, branco, de forma a produzir e reproduzir papéis e relações de 

poder. 

  Os Brinquedos tratam não só de um modo de ser, mas de um modo de agir. O 

corpo como interlocutor é quem realizava os movimentos, as ações, ou seja, todo o gestual 

necessário para a execução da representação cênica.  

 Segundo Finco (2004) o corpo é moldado materialmente desde o seu nascimento, 

pela alimentação, exercícios físicos, mas sua mudança é também social. Corpo e sociedade 

trabalham em reciprocidade. Assim, o corpo é objeto da cultura na medida em que é 

produzido, moldado, adestrado e civilizado por ela.  

 A ação pedagógica explícita, a que está descrita nos manuais e livros de registro, 

volta-se para a descrição dos atributos intelectuais, mas, segundo Louro (2003), é pelo que 
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não está escrito, as situações do dia a dia que também se constituem as práticas 

civilizatórias.  

 A marcação lateral (menino, menina) remete a um gerenciamento do local de cada 

um no jogo cênico, meninos e meninas aprendiam desde cedo os atributos de homens e 

mulheres, conteúdos educacionais que se instalaram em seus corpos. Podemos inferir que a 

marcação lateral seria uma forma de não permitir que estes corpos escapassem a regra. 

 Durante as encenações, o corpo era conclamado apontando que os gestuais 

característicos de alguns animais ou de algumas profissões não eram possíveis para ambos 

os sexos.  

 O acordo tácito existente não admitia que um menino representasse uma borboleta 

ou uma galinha, ou que uma menina representasse um ferreiro ou um derrubador de 

árvores. O lugar social dessas crianças estava marcado no jogo teatral que, como o mentor 

propunha, tinha que ter uma articulação com o cotidiano.  

 O diálogo aponta o acordo velado entre família e escola e as representações 

possíveis para meninos e meninas: 

“Minha filhinha dansará amanhã no bailado da Primavera. Que honra 

para mim ser mãe de uma das borboletas!”Ao lado meio triste, meio 

desapontada queixava-se uma desditosa senhora: “Eu nunca terei essa 

felicidade!” E nós conciliantes:”Ora!seu menino possue bonita voz. Fará 

o canário na próxima festa das aves.” E baixando o tom, 

consoladoramente: “Não lhe parece melhor ser mãe de um canarinho, a 

ser feita lagarta, mãe de qualquer borboleta?!”(SILVA, 1946,p.62) 

 

  Nessa pequena história entre duas mães e professoras, temos o retrato dos lugares 

dos meninos e das meninas no jogo cênico. A mãe do menino que representaria o 

canarinho sabia que, por ter um menino, jamais o veria interpretando uma borboleta, fosse 

pela simbologia do inseto, que vive em jardins, voando de flor em flor, fosse pelo gestual 

necessário para sua imitação. O consolo irônico das professoras a essa mãe recorre à 

biologia da borboleta que, no seu processo de metamorfose, passa pela fase da lagarta, um 

inseto que rasteja, que é destituído de beleza, de cores e de encanto 

 Biologicamente, a borboleta pode ser macho ou fêmea, mas gramaticalmente 

borboleta é um substantivo feminino que, no senso comum, acabou por destituir o inseto 

do outro sexo. Esta pequena brincadeira das professoras revela que existia um acordo tácito 

entre o lugar de cada criança na representação dos Brinquedos. Assim, o Jardim da 

Infância, juntamente com as famílias, articularam identidades e práticas na construção dos 

sujeitos femininos e masculinos. Nesse ínterim, as crianças não foram meras receptoras, 

participando ativamente desse processo. 
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  Portanto, como se tratava de uma encenação a linguagem corporal utilizada para 

representar estes personagens também dizia muito sobre quem poderia encená-los. O 

corpo, seus movimentos, gestos, posturas eram um dos recursos usados pelas jardineiras na 

semeadura de homens e mulheres “civilizados’, capazes de viver em coerência e em 

adequação na sociedade brasileira da época.  

 Recuperando uma prática do cotidiano da instituição que se revelara numa 

atividade requintada e de alto grau de complexidade buscou-se compreender este material 

pela elaboração de diferentes quadros na tentativa de abarcar os significados de ser menino 

e menina. 

 Os quadros foram elaborados seguindo o contido no Livro de Registros (1903) e, 

após a leitura, os brinquedos foram classificados segundo o destaque que era conferido ao 

menino ou à menina. Foi redigida uma síntese dos Brinquedos, usando o texto inicial que 

descreve toda a ação, tendo em vista que algumas cenas apresentam quatro a cinco páginas 

de versos e declamações. 

  Foi criado um quadro reunindo meninos e meninas, pois os brinquedos conferiam 

aos dois sexos uma posição de destaque, reunindo os brinquedos que tratavam dos animais 

e da natureza, profissões e ações, música e, por fim, um quadro agrupou os Brinquedos que 

eram executados por todos, sem distinção de gênero, pois tratavam de sons, movimentos 

corporais, objetos, imitação e brinquedos de revezamento. Convém apontar que, mesmo 

durante a organização e análise dos quadros, foi possível perceber outras formas de 

agrupamento, ampliando os modos de enxergar essa atividade e esse livro. 

Parte dos Brinquedos tratavam da forma, da estrutura e da utilidade das coisas, das 

pessoas e dos objetos, como mostrar para a criança de onde vêm os alimentos, a lã etc.. Os 

animais são vistos como trabalhadores, uma vez que fornece aos seres humanos leite, mel 

etc.. Muitos Brinquedos vão retomando sempre a utilidade das coisas, das pessoas, dos 

animais entre outros, sendo um prenúncio a lição de coisas. 

 Os Brinquedos Operários diligentes e A cigarra e a formiga tratam da importância 

do trabalho que, segundo Froebel (2001), é a fonte para o afastamento da preguiça e do 

desânimo, práticas condenadas pelo educador. 
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3.3 BRINQUEDOS PARA MENINAS 

 

QUADRO 5 

Agrupamento dos Brinquedos das meninas- Animais e natureza 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

Operários diligentes Três crianças ficam de fora da roda: abelha, pomba e criança. Uma menina fica do 

lado de fora e canta. A abelhinha e a pomba alertam que não tem tempo, pois tem 

muitos afazeres. A criança alerta que não deve ser preguiçosa ir para a escola. Por 

fim, escrito em azul com outra letra aparece um último verso para que a roda cante 

alertando que nunca a pomba, a criança e a abelhinha podem descansar e sim 

trabalhar. 

A abelha mansa Cinco ou seis crianças de mãos dadas formam a colméia. Uma menina pequena 

representa a abelha rainha. As crianças da roda grande representam as flores. A 

abelha vem trazendo o mel 

A cigarra e a formiga  Roda representando o formigueiro. Menina como formiga e outra criança como 

cigarra. Enaltecer o valor do trabalho. A cigarra quer abrigo, mas não trabalhou no 

tempo certo. 

A galinha e os pintos Criança maior- galinha e seis pequenas- pintos. Menina é que trata das aves. Outras 

crianças imitam o portão que será aberto 

As rãs A roda forma um tanque que vive as rãs. As meninas são as rãs que pulam e 

coaxam 

As três gotas As três gotas chamam a fada Alba para que revele qual é a mais pura. A primeira 

gota veio das nuvens altas- representa o oceano. A segunda alimenta os lírios e a 

terceira não quer se comparar ao orvalho e ao oceano, veio dos olhos de uma viúva. 

A fada diz que a terceira é a mais pura, é alma, sentimento e coração. 

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

Os animais aparecem nos Brinquedos em diálogos com as crianças ou em diálogos 

entre os próprios animais. Os bichos falam, sentem e vivenciam experiências próximas a 

dos seres humanos.  

O trabalho é um dos pontos mais enaltecidos, verificando que temos animais e 

crianças trabalhando. Para as crianças, seu labor é a frequência no Jardim da Infância. 

Repercutia uma ideia de criança ligada ao sagrado, à candura e à brincadeira. Meninos e 

meninas do Jardim da Infância puderam viver o trabalho pelo jogo, mas encenações tinham 

como objetivo ensinar como era o ofício, mas detectava qual gênero deveria exercê-lo.  
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Nota-se que às meninas foi confiada uma representação de animais dóceis e ligados 

à nutrição. Meninas são abelhas; que fornecem o mel e galinhas que fornecem os ovos.  

O Brinquedo A galinha e os pintinhos reforça a composição familiar, pela forma 

como a mãe cuida e protege seus filhotes. À mãe, caberia proteger os pequenos e ensiná-

los as regras para sobreviverem. A exaltação da maternidade, a união da mãe e da criança 

são pontos centrais na atuação. 

Os animais possuem família e viver em família é a base para se viver em 

comunidade. Importante ressaltar que as crianças atendidas no Jardim da Infância paulista 

compartilhavam desse modelo de família nuclear propagado nos Brinquedos, o pai, a mãe 

e os irmãos. A constituição familiar do público atendido garantia essa aproximação e 

perpetuação desse modelo de família, que tinha na figura da mãe o papel central.  

As representações cênicas revelam a importância destinada à família, numa 

tentativa de manter preservado o papel de cada um dentro nesse conjunto. A mãe está 

sempre em casa, cuidando, cozinhando e bordando, os irmãos vivem em harmonia e o pai é 

a pessoa que trabalha fora e traz o sustento do lar. Assim, as crianças vivenciaram esse 

arranjo familiar dentro do Jardim pelos Brinquedos e fora dele em suas casas. 

No Brinquedo A rã os meninos formam a roda, o tanque onde vivem as rãs. As 

meninas imitam o movimento da rã, que pula e coaxa. Nesse caso, meninas se ligam às rãs 

por conta da flexão do artigo pelo gênero, já que existem rãs machos e fêmeas e os 

meninos, em tese, poderiam ser rãs.  

O Brinquedo Meus brinquedos faz uma alusão aos artefatos, ou seja, aos objetos 

usados nas brincadeiras, à corda e à bola. Mais uma vez as meninas são relatadas usando 

vestidos e agradecendo os presentes que seus pais lhe deram e aos céus, uma menção a 

Deus pela voz “bonitinha”.
25

 

Considerando a predileção pelos temas ligados a natureza, o Brinquedo As três 

gotas traz a figura da fada. O livro não traz a informação da autoria do Brinquedo, mas 

podemos afirmar que este foi o único brinquedo do Livro de registro (1903) que trouxe a 

figura mítica da fada. A fada Alba é a mediadora do diálogo com as três gotinhas que, 

mesmo possuindo a mesma forma de gota, tiveram origens diversas. O desejo das três é 

saber qual a mais pura. No caso, vemos a ideia de pureza relacionada à bondade que 

aparece pelo bom auspício de uma fada, que representa o bem.  Além disso, este Brinquedo 

                                                           
25

  Este Brinquedo está isolado porque não entrou em nenhuma categoria. Meus brinquedos: Centro com 

cordas de pular. Só para as meninas os lugares de destaque. Depois entram com bolas. Vestidos e dançam 

como nas danças “antigas”. Mamãe deu a corda, papai deu a bola e o céu deu a voz bonitinha. 
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baliza um destino bastante peculiar às mulheres: a viuvez. Dando a entender que a viuvez é 

um estado civil castiço, puro. Socialmente, representaria o respeitar zeloso ao esposo 

morto. Dessa forma, a fada aponta que a gota mais pura seria a advinda das lágrimas da 

viúva carregada de alma, sentimento e coração. 

QUADRO 6 

Agrupamento dos Brinquedos das meninas- Profissões e Ações 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

A costureira A jardineira deve trazer objetos para a cena. A costureira espera as costureirinhas. 

Esta aflita, pois ninguém chega e este é o dia do seu aniversário. Chama a criada, 

pois está preocupada com um paletó para terminar. A patroa não gosta de saber 

que a criada as contou sobre seu aniversário. Mas a criada se desculpa mostrando 

que todos os preparativos foram vistos por elas: lavar a casa, flores nas jarras, 

patrão dando ordens para a cozinheira. Ela justifica que uma boa patroa deve ser 

festejada. A costureira vai para o quarto esperá-las e quando chegam questiona 

sobre o atraso. Ao iniciarem uma saudação chega uma freguesa e se inicia outro 

diálogo sobre o vestido. O diálogo se desenvolve destacando como a freguesa quer 

o vestido: laços, fitas, rendas. A medida da cintura da senhora é cento e cinco. 

Alerta quanto ao dia e diz que não confia em costureiras que nunca entregam no 

prazo 

Saudação Este brinquedo complementa – A costureira, é a homenagem à boa patroa que lhes 

ensinou tudo sobre costura 

A vendedora de frutas Uso do primeiro dom (bolas laranja e verde) a vendedora vende laranjas e limões. 

Menção a voz da vendedora- infantil  

Gratidão Mãe no centro costurando ou bordando. A filha vem com uma tigela e agradece a 

mãe pela sopa de leite, a mãe avisa que quem deu o leite foi a vaca, os ovos a 

galinha e o pão o padeiro. A menina os agradece prometendo capim para a 

vaquinha e para a galinha a promessa que não comerá seus filhos Agradecimento 

ao padeiro pelo pão e pagamento com juros, e, por fim, agradecimento a mãe que 

fez a sopa.  

Flores A jardineira (menina) vai atrás das crianças que seguram flores nas mãos. Ao 

término forma um bouquet de flores que deve ser entregue a criança mais dócil e 

obediente.  

A pequena jardineira Uma menina é a jardineira que deve usar a touca, chapéu de jardim e regador. 

Outra menina entra pedindo flores. Quatro crianças no centro formando um 

canteiro.  

 

Fonte: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

Este quadro enaltece as profissões executadas pelas meninas durante as encenações, 

bem como valores importantes. 
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No Brinquedo A costureira a cena se passa numa família nuclear burguesa. A 

costureira possui empregadas (as costureirinhas), uma criada e uma cozinheira. No 

Brinquedo A costureira, a cena tem início com a demora das costureirinhas que trabalham 

para a patroa. A costureira aguarda ansiosa, pois é o dia de seu aniversário. A criada 

informa que avisou sobre a data para elas, uma vez que viram os preparativos. As 

costureiras chegam e tem início outro diálogo, que gira em torno do pedido de um vestido. 

No momento em que a costureira está tomando as medidas, o diálogo se desenvolve nas 

inúmeras formas de costurar o vestido com laços, rendas, pregas, fitas, gola alta ou gola 

partida.  

A representação conta com diversos artefatos para trazer mais realismo à 

interpretação. No Jardim da Infância, os artefatos ligados à costura eram do convívio de 

todas as crianças, agulhas, linhas e outros materiais de costura foram utilizados nas 

ocupações em atividades de alinhavo e perfuração. As pistas apontam que a forte relação 

de Froebel com as mulheres o permitiu enxergar as ocupações femininas como ferramentas 

de aprendizado, tanto para meninos como para meninas. Mas costura e o bordado faziam 

parte dos afazeres domésticos femininos; a atividade esteve presente no currículo da Escola 

Normal e da Escola Modelo apenas para as meninas. 

Meninos e meninas compartilharam um referencial feminino no desenvolvimento 

das ocupações. Do mesmo modo, meninos seriam partícipes do Brinquedo “A costureira” 

aprendendo que aquilo era ofício de mulheres. Segundo Rago (2002), a costura era uma 

atividade que permitia à mulher completar o orçamento doméstico sem precisar sair de 

casa. Assim, era aceita por não impactar nas outras demandas femininas com a família e o 

marido. Convém enfatizar que essa atividade não era executada por mulheres da alta 

sociedade. Mas, o bordado, o crochê e o tricô eram vistos como um passatempo e uma 

habilidade atribuída às boas moças. No currículo da Escola Modelo, apenas as meninas 

dariam continuidade a essas atividades.  

O vestido foi a vestimenta feminina típica no final do século XIX. Em todas as 

imagens as meninas e jardineiras aparecem usando vestidos, sendo que as professoras os 

usavam no comprimento longo e as meninas abaixo dos joelhos. Também é o vestido que 

aparece na encenação, com laços, rendas, pregas o que apresenta também um preceito 

feminino que era de se vestir com destaque para que se diferenciasse dos homens.
26

  

                                                           
26

 De acordo com Feijão (2013) a moda nos periódicos cariocas que se destinavam as mulheres no século 

XIX, caminhava num curso paradoxal. As mudanças trazidas pela moda eram vistas como uma ameaça à 

família patriarcal, cabendo à mulher seguir os preceitos de uma moda mais conservadora. O conservadorismo 
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Assim, a vestimenta das mulheres da época seguiam uma mesma padronização, 

com inúmeras possibilidades de combinações rendas, fitas, laços e golas. Nota-se que os 

vestidos eram próximos ao corpo, as saias retas, mas já garantiam um maior movimento à 

mulher. Nas imagens da Escola Normal, a atividade de ginástica era executada pelas moças 

usando vestidos. Do mesmo modo, as meninas do Jardim da Infância se apresentavam 

sempre com vestidos.  

 Nesse Brinquedo, é importante notar que, mesmo trabalhando era garantido à 

costureira compartilhar dos referenciais femininos, pois tinha criada e cozinheira, 

enaltecendo que as funções domésticas estavam sendo cumpridas. O Brinquedo tem 

continuação com a Saudação, uma homenagem das costureirinhas à patroa, que tudo lhes 

ensinou.  

  Os Brinquedos Gratidão e Meus Brinquedos retomam a temática da família. A mãe 

aparece na cena costurando ou bordando e é representada por uma dona de casa que cuida 

de seus filhos. A gratidão da menina pela sopa preparada pela mãe dá início a cena. 

A mãe recorre a todos que foram úteis para o feitio da sopa, assim, a gratidão da 

menina se estende a galinha, a vaca, ao padeiro, que trabalharam para que sua mãe pudesse 

fazê-la, destacando a função e a utilidade das pessoas e dos animais.  

A gratidão aparece como uma virtude das meninas, que devem ser gratas pelo que 

ganham, pelo trabalho dos outros e pelos aprendizados. Fica evidente que, para essas 

meninas, o agradecimento era a forma de reconhecer o outro.  

Os Brinquedos Flores e a Jardineira utilizam o jardim como ambientação para a 

cena. As jardineiras aqui são as meninas que cuidam do jardim e podemos inferir que, ao 

utilizar as meninas, estivessem fazendo um paralelo com as educadoras do Jardim da 

Infância, que eram mulheres. 

O Brinquedo Flores trata do comportamento das crianças. A menina apenas daria a 

flor àquela criança que estivesse dócil e obediente. Retomando Rolim (1897b), a ordem e a 

obediência não só estiveram presentes no preparo como durante o jogo das crianças. Esta 

atividade colocava à prova um modelo de comportamento, tendo em vista que apenas as 

crianças que estivessem de acordo com o modelo ganhariam as flores.  

                                                                                                                                                                                
estava presente nos artigos de moda, mesmo quando destacavam uma novidade do mercado. Segundo a 

autora o tailleur feminino, uma peça que se aproximava dos casacos masculinos, foi visto com muita tristeza, 

pois se chocava com os referenciais de beleza e elegância.  

 



123 
 

A função de cuidar de um jardim não era restrita às mulheres, este posto era 

compartilhado pelo sexo masculino. Ainda que o Jardim da Infância considerasse todas as 

crianças as flores do jardim, ficou a cargo apenas das meninas representarem a jardineira. 

Segundo a antropóloga El Far (2014), é conferido ao período publicações que 

tratavam da linguagem das flores; estes dicionários eram direcionados aos casais 

apaixonados, “as flores e frutos eram tomados como desígnios da natureza que tinham o 

poder de expressar as mais vivas sensações e sentimentos humanos”. Como exemplo, há o 

abacate que significava traição, a acácia significando que “sonhei contigo”, laranja pêra 

que estava tudo acabado, as boas noites vermelhas representando o acanhamento, entre 

outros. As cores também carregavam uma linguagem específica. A pesquisadora destaca 

que os artefatos compunham a transmissão da mensagem que deveria ser representada com 

precisão; o uso de leques, livros e outros adereços conferiram a homens e mulheres uma 

linguagem corporal particular. (EL FAR, 2014) 

O simbolismo em torno das flores mostrava para as meninas as ferramentas que 

dispunham para marcar sua feminilidade em torno de um local carregado de marcas, 

imputando qualidades pertinentes ao jardim, delicadeza, sutileza, beleza e fragilidade. 

 Como veremos mais adiante as demais profissões ficaram a cargo dos meninos, 

uma vez que para as boas moças o futuro mais desejado pelas famílias era que as filhas 

encontrassem um “bom partido”, um homem trabalhador para casar e assegurar o futuro da 

família.  Para tanto, as boas moças deveriam aprender a costurar, bordar e tricotar.  Seus 

gestos deveriam ser leves e delicados. Os símbolos da mulher foram enaltecidos pelas 

flores, pássaros, jardim, laços, fitas e rendas. 
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3.4 BRINQUEDOS PARA MENINOS 

 

QUADRO 7 

Agrupamento dos Brinquedos dos meninos- Profissões 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

Qual a melhor 

profissão 

Uma criança do lado de fora o restante canta e imita as profissões até ser do 

agrado da criança que ficou de fora. Aversão a preguiça (mandrião) profissões 

citadas:Carpinteiro, ferreiro (malhar o ferro), Padeiro ( no carrinho 

alegremente), Guerreiro ( batalhar o dia inteiro), Cantor, Pianista, Artista (esta 

última é o sonho da criança) 

O sapateiro Menino representa o sapateiro com avental e, se possível, as ferramentas do 

sapateiro. Menina pede um sapato e levanta o pé direito ao sapateiro que tira 

suas medidas. 

O carteiro Duas crianças imitam uma porta. E o restante aguarda sua correspondência. O 

carteiro é um menino que sempre traz boas noticias 

O lavrador Menino chapéu de palha e enxada no ombro. Executado em duas partes: um 

lavrador e outra o coro. Trabalho com ardor, terra dura, semente de flores, 

trabalho honesto, fonte de alegria. 

O derrubador Crianças representam as árvores. Menino derrubador com machadinho. 

Importância do derrubador que traz a madeira para a construção – ipê, 

jacarandá e peroba. 

O vendedor de jornais Menino que seja bom cantor será o vendedor de jornais. Usar chapéu e roupas 

usadas. A roda deve fingir ler os jornais no término do canto do vendedor. Ele 

anuncia o Correio Paulistano, Diário Popular, O Estado de S. Paulo, Correio 

e Commercio. 

O ferreiro  Duas crianças são ferreiros. Outras duas crianças o cavalo e o cavaleiro e mais 

duas são a bigorna e a forja. Restante forma a roda que representa a oficina 

com abertura para a porta. Muito complexo compreender o andamento deste 

brinquedo, pois dá indicações da posição do corpo das crianças ao imitarem a 

bigorna e a forja. O brinquedo destaca que o ferreiro pelo trabalho modesto 

merece um grande salário. 

O mascate O menino entra com a caixa às costas. Menina entra no centro da roda e 

chama-o ele apresenta suas fitas e rendas, bordados e fazendas. 

O alfaiate Roda simula a casa do alfaiate, no centro deverão estar objetos de trabalho 

sobre uma mesa; na mesa o alfaiate com três crianças que são os oficiais. Entra 

um menino que solicita que lhe faça um smoking. O 1º freguês quer um terno e 

deixa claro que não importa o custo, o alfaiate lhe tira as medidas. 2º freguês 

quer uma casaca da melhor fazenda. Por fim, entra uma menina que reclama o 

serviço mal feito de uma gola. O alfaiate concorda, mas alerta que não sabe se 

será possível consertar. A roda canta a importância do trabalho e das férias no 

Jardim. 
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QUADRO 7 

Agrupamento dos Brinquedos dos meninos- Profissões 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

A fortuna de 

Francisco 

Pode ser executado por meninos crescidos e pelos pequenos. Vão cantando as 

vestimentas masculinas, calças, paletó, gravata, chapéu de palha, meia 

amarela, par de botas. Numa segunda versão as crianças podem enumerar 

objetos da casa a partir de uma rima onde Francisco acha dois vintéms. 

O cavaleiro Duas fileiras de crianças representam a rua.Outras fazem a casa Um menino 

ferrador e outra estalajadeiro. Duas crianças são a barreira e uma o cobrador. O 

cavaleiro sai da casa que mora com sua filha. O estalajadeiro dá de beber ao 

cavalo e ao cavaleiro. O cobrador exige que o cavaleiro pague o imposto para 

passar pela barreira. O cavaleiro volta para casa e traz presentes para as 

crianças.  

O caçador e os 

passarinhos 

Roda simula a floresta. Menino representa o caçador com uma espingarda. O 

caçador diz que não matará os pássaros se eles não destruírem a plantação. 

Depois do trato feito a roda canta a bonita ação do caçador. Voltando o 

caçador diz não poupar a vida dos passarinhos. A roda tenta avisá-los, mas 

chega tarde e o caçador consegue matar todos. 

Carteiro vem tão 

alegre! 

As crianças ficam em roda. Um menino é o carteiro com apito, saco com 

jornais e cartas. As crianças o saúdam com a frase “Deus te salve” cantam 

enquanto o carteiro fica no canto da sala. Os versos tratam das noticias da 

prima, carta para a mamãe.  

O batalhão das 

crianças 

Todas as crianças entram marchando ( executado em lugares maiores salão ou 

ginásio) menino na figura de comandante (fardado). O comandante inicia um 

série de exercícios de ginástica.Comandos: direita, esquerda, volver!Alusão a 

pátria. 

Exercito de flores, guerreiros leais, colhem benção dos corações maternais, 

soldados do futuro do Brasil,  

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

  As profissões vão surgindo e desaparecendo ao longo da História para satisfazer as 

necessidades do homem. Com a industrialização, algumas ocupações vão perdendo espaço, 

como o sapateiro e o alfaiate. O sapato artesanal e a roupa sob medida dão lugar à 

produção industrializada. No entanto, os sapateiros e alfaiates que resistiram ao tempo 

tiveram seu trabalho atrelado a verdadeiras obras de arte. 

Segundo Froebel (2001), o trabalho deveria estar presente desde cedo na educação 

das crianças pequenas. Logo que o trabalho é mencionado nos Brinquedos, a narrativa faz 

referência à aversão à preguiça. 
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O homem normal, o cidadão republicano, deveria estar inserido no mundo trabalho. 

Segundo Goettert (2002), vadios, vagabundos e preguiçosos são alguns dos adjetivos 

dirigidos àqueles que se localizavam “fora” do mundo do trabalho. A vadiagem 

incapacitava o progresso e a evolução da sociedade. 

 Diante do exposto, coube aos reformadores criar uma representação do bom 

trabalhador, contrário ao vadio e preguiçoso que nada contribuía para o progresso do país. 

Assim, a vida familiar deveria contemplar essa dimensão, pelos afazeres domésticos ou 

pela valorização das profissões que deveriam ser ensinadas as crianças. 

São incalculáveis as vantagens, para a educação presente e futura, que a 

criança pode obter ao participar dos trabalhos e afazeres de seus pais. 

Maiores serão quando esses souberem utilizar essa participação 

aproveitando-a, logo, durante toda aprendizagem. (FROEBEL, 2001, 

p.64) 

 

As profissões que são elencadas nos Brinquedos não caracterizavam o universo que 

as crianças vivenciavam em casa. Como exposto, os pais dos meninos e das meninas do 

Jardim eram médicos, advogados, políticos, cafeicultores, as crianças contemplavam a 

imagem de um pai urbanizado, letrado.  

Os Brinquedos O vendedor de jornal, O carteiro e O Carteiro vem tão alegre 

evocam a profissão de jornaleiro e de carteiro.  

No caso do Brinquedo O vendedor de jornal, exalta-se o produto – jornal – são 

elencados os principais jornais da época O Estado de S. Paulo, o Correio Paulistano, 

Diário Popular, Correio e Commercio. Destaca-se o produto como forma de aproximação 

das pessoas, já que possivelmente os pais liam esses jornais em casa levando em conta que 

o herdeiro do O Estado de S. Paulo, Júlio de Mesquita Jr. estudava no Jardim da Infância. 

Segundo Froebel (2001), qualquer profissão que os pais, ou seja, os homens 

exercessem poderia educar as crianças num processo onde o ensino ofertado no Jardim e 

em casa deveriam caminhar em conjunto. As profissões aludidas no Livro de Registro 

(1903) mostram um ambiente voltado às práticas manuais: 

Hoje a criança e o homem, aplicados ao trabalho intelectual, são 

absorvidos pelo conhecimento, pelo que carecem de configuração 

material e exterior, descuidando demais do trabalho manual; assim, a 

educação por meio do trabalho, por meio da vida, é a mais direta e 

exequível, a mais própria para se desenvolver de maneira viva tudo que o 

homem é e possui (FROEBEL, 2001, p. 40). 

 

Desse modo, as profissões que são elencadas para os meninos estão associadas aos 

aprendizados manuais. A hipótese é que o trabalho manual trazia um produto tangível, 
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concreto, ligado aos sentidos, daí predileção de Froebel (2001) por esse tipo de trabalho. 

Do mesmo modo, lembramos que o Jardim da Infância preparava os alunos para a 

instrução futura.  

Para Froebel (2001), a função social do homem estava atrelada ao trabalho, ao 

provimento da subsistência da família, destaque para uma passagem que ele esclarece que 

a atividade de narrar histórias não poderia ser exercida pelo pai ou pelo homem, pois estes 

estão ligados à vida, atendem as necessidades dela e ao bom narrador incumbiria a emoção, 

que pode ser encontrada nos jovens, nos velhos e na mãe. 

 Mas voltado ao homem, gênero masculino, Froebel (2001) impõe uma realocação 

do lugar do homem no contexto familiar, que incorpora outros elementos a sua prática com 

as crianças, desconsiderando castigos e agressões físicas, mas impondo a valorização pelo 

trabalho, a superação de obstáculos, de dores suportáveis, com responsabilidade e afeto. 

Os ofícios masculinos descritos no Livro de Registro (1903), na sua maioria, 

ocorrem no espaço fora do lar; diferente da menina, que sempre esteve confinada em 

espaço fechados, os meninos transitavam em locais abertos, vendendo jornais, vendendo 

miudezas para as mulheres que estavam em suas casas (mascate), entregando cartas.  

O ideal de masculinidade propagado no Jardim da Infância paulista não estava 

associado a ser grosseiro, rude, encrenqueiro, violento, e sim modesto, bom e trabalhador. 

Se a delicadeza e a polidez dos gestos eram permitidas para as meninas, a agressividade e 

as brigas eram proibidas para os meninos.  

O que era permitido: a ideia de virilidade, a potência física ou moral estava atrelada 

a determinados ofícios e padrões de comportamento. Temos o Brinquedo Qual a melhor 

profissão explicitando que essa forma de masculinidade poderia ser interligada a 

possibilidade de o menino ser pianista, cantor e artista, evocando um mundo mais sensível 

presente na educação dos meninos.   

O Brinquedo O ferreiro lida não só com a dimensão do trabalho, como reconhece a 

capacidade de expressão e imitação da criança. Nesse Brinquedo, os meninos deviam 

simular e imitar o movimento da bigorna e da forja. Um trabalho que envolvia o corpo e a 

imaginação, posto que imitavam o movimento e o objeto com o próprio corpo. 

A única profissão vista como uma ameaça é a do caçador. No Brinquedo O 

caçador, a roda é mais um protagonista que alerta sobre os perigos da presença desse 

homem. Os pássaros fazem um trato e prometem que não irão destruir a plantação. Logo 

após o trato feito, o caçador revela que não o cumprirá. A roda, então, tenta avisá-los, mas 

é tarde. Todos foram mortos. Retomando a lei da conexão interna Deus, natureza e homem, 
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a figura do caçador é vista como uma ameaça, pois destrói sem nenhum fim útil aquilo é 

criado por Deus.  

O Brinquedo O alfaiate exalta a versão feminina da costureira. Segundo Rago 

(2002), muitas costureiras trabalhavam para as alfaiatarias que direcionavam suas vestes 

para o público masculino. Nesse Brinquedo, o alfaiate irá costurar um smoking e uma 

casaca. Alfaiates faziam roupas para homens, mesmo que as costureiras ficassem com o 

trabalho de montá-las. Segundo Raspanti (2013), o projeto de tornar a cidade mais 

civilizada resultou na criação de uma lei que obrigava os homens a usarem paletó e a vestir 

sapatos para circular na região central. A pena para quem fosse pego com os pés descalços 

ou de camisa era a prisão. 

No caso do Jardim da Infância, o que uniformizava era o fato de meninos usarem 

calças curtas, camisas e botas. Os homens, quando se tornavam homens, nunca apareciam 

em público de bermuda, calças curtas. Calças curtas era roupa de criança e as crianças 

sabiam que quando crescessem deixariam de usá-las. O Brinquedo A fortuna de Francisco 

enaltece a diferenciação entre as vestes infantis e adultas. Nas explicações para sua 

execução, consta a observação de que este Brinquedo poderia ser executado por meninos 

crescidos e pequenos. Não se tem nenhuma consideração sobre a organização do 

Brinquedo roda ou fila, ou seja, não podemos mapear a função das meninas nessa 

encenação que gira em torno apenas das peças do vestuário masculino. O Brinquedo se 

desenvolve a partir de uma rima que vai elencando as vestes: calças, paletó, gravata, 

chapéu de palha, meia amarela e par de botas. 

 Assim, o Jardim da Infância tinha na vestimenta infantil uma forma de 

uniformizar; ainda que não haja um uniforme oficial, os meninos e meninas, pelos trajes, 

compartilharam das normas de vestuário e comportamento das camadas mais abastadas da 

cidade.  

 O ofício de alfaiate e costureira corrobora uma preocupação com a vestimenta dos 

adultos e das crianças. Meninos e meninas encenaram diálogos em busca de vestidos 

bonitos, smoking bem cortados. Numa busca pela equiparação às grandes nações 

civilizadas da Europa e dos Estados Unidos, a elite de São Paulo buscava se identificar 

com o progresso por meio dos trajes, enaltecendo que nesse processo de remodelagem era 

preciso “varrer para longe das vistas tudo o que fosse feio, velho, sujo e pobre.” 

(RASPANTI, 2013). Ao que parece, as vestimentas das crianças seguiam esse mesmo 

padrão, ainda que fossem apresentados como itens de vestuário que os identificassem com 

a faixa etária: vestidos na altura do joelho para meninas, calças curtas para meninos.  
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O Brinquedo O batalhão de crianças traz o cidadão da pátria, fortalecendo um 

sentimento nacional nos meninos, desenvolvendo virtudes cívicas pela figura do 

comandante que, numa visão de vanguarda, enxerga neles os futuros soldados da pátria 

brasileira. 

O Brinquedo é organizado da mesma forma de um batalhão do exército, nesse caso 

de flores. O treino está direcionado aos movimentos que indicam a lateralidade, direita, 

esquerda, marcha. Importante considerar que tais exercícios faziam crescer moral e 

civicamente o desejo de ordem, devotamento e desenvolvimento físico.  

Segundo Jablonka (2013), na Europa, em meados de 1880, os batalhões escolares 

ensinaram meninos a manusear e desmontar as armas. Um oficial da época chegava 

afirmar que os exercícios militares seriam o complemento viril para gerar cidadãos para a 

república, soldados para a pátria.  

Assim, o modelo de masculinidade ideal propagado por Froebel encontrava-se 

diretamente vinculado ao trabalho, contrário ao modelo marginal ligado a preguiça e ao 

desânimo. A ação concernente a um bom pai estava atrelada ao exemplo que transmitiria 

ao filho e, por conseguinte, à sua família, que tem na figura masculina a segurança e a 

proteção. 

QUADRO 8 

Agrupamento dos Brinquedos dos meninos- Animais 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

O cavalinho Uso do cavalo de pau. Cavaleiro (menino) é o personagem central.  

O rato e o gato Em roda a crianças que imita o rato- tem olhar desconfiado, o gato pode 

correr e pegá-lo ou deixá-lo fugir 

O canário Passarinho e a menina cantando perguntando sobre quem o ensinou a voar. 

O passarinho responde que foi sua mamãe  

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

Os três Brinquedos que tratam da representação dos animais domésticos foram 

associados aos meninos. Seguindo a mesma lógica apresentada na análise do Brinquedo As 

Rãs, podemos deduzir que, ao se referir a estes animais, se utilizasse sempre o masculino 
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genérico, o rato, o gato e o cavalo, desconsiderando a espécie como possuidora de dois 

sexos. 

Na constituição dos Brinquedos, não constam versões que pudessem transitar pelo 

gênero dos próprios bichos, uma vez que existe o rato e a rata, o gato e a gata etc.. 

No livro de Inventário consta o brinquedo cavalo de pau, que deve ter sido um dos 

artefatos usados na constituição desse Brinquedo.  

Os Brinquedos O rato e o gato e O cavalinho sugerem uma maior movimentação 

corporal e espacial. O primeiro lembra uma brincadeira típica chamada pega-pega, e o 

segundo a imitação de um animal que está associado à velocidade. Ambas as brincadeiras 

denotam rapidez, agilidade e velocidade. É possível que tenham privilegiado os meninos 

na representação desses animais, uma vez que os referenciais femininos não se coadunam 

as necessidades do Brinquedo.   

O Brinquedo O canário retoma a importância da família.  

 

QUADRO 9 

Agrupamento dos Brinquedos dos meninos- Música 

Título do 

Brinquedo 

Desenvolvimento 

A orquestra Imitação de instrumentos. As crianças estão em circulo e dividas em grupos. O 

regente no centro com uma batuta. Os sons vão sendo qualificados. Tambor- 

som guerreiro- Flauta- voz longínqua/doçura. Violinos notas alegres. Realejos- 

tocadores ambulantes. Ao final ele deve receber um ramalhete de flores. 

O concerto As crianças imitam e fingem tocar instrumentos. O regente deve imitar os 

instrumentos dos músicos. Instrumentos citados no brinquedo: Clarins, 

tambores, trombones, clarinetas, gaitas, fagotes, flautas, trompas, pistões e 

trombetas. 

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de 

Referência em Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, 

Secretaria de Estado da Educação de São Paulo 

 

A música era muito exaltada no Jardim da Infância, pelos cantos, hinos, marchas e 

pelos próprios Brinquedos. As crianças não tiveram aulas de música, como nas Escolas 

subsequentes, mas a música permeava as ações como um marcador temporal. Almeida 

(2013) verifica a música marcando a entrada, a saída, o lanche, ou seja, estava presente nos 

diferentes momentos do Jardim.   
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Nos dois Brinquedos, temos meninos como os regentes do concerto e da orquestra. 

A figura masculina era típica para a época, uma vez que Chiquinha Gonzaga
27

, no ano de 

1889, foi registrada como primeira mulher a reger uma orquestra. Embora Chiquinha tenha 

quebrado as regras sociais, a regência de uma orquestra era uma tarefa exercida pelos 

homens. 

Segundo Coelho (2014), após uma análise sobre as falas de músicos e de 

musicistas, conclui-se que a participação da maioria das mulheres se restringe ao coro e a 

instrumentos “femininos”, como o violino e a flauta, delicados e fáceis de serem 

carregados, contrário aos instrumentos mais pesados, que serão associados aos homens.  

No Álbum da Escola Normal e Anexas (1908), temos uma imagem que 

provavelmente retrata o Brinquedo A orquestra.   

 

FOTO 3.3 O Brinquedo no Jardim da Infância 

 

FONTE: Álbum da Escola Normal e Anexas (1908) Arquivo do Estado de São Paulo.  

                                                           
27 A compositora e maestrina carioca Chiquinha Gonzaga (1847-1935) destaca-se na história da cultura brasileira e da 

luta pelas liberdades no país pelo seu pioneirismo. A coragem com que enfrentou a opressora sociedade patriarcal e criou 

uma profissão inédita para a mulher, causou escândalo em seu tempo. Atuando no rico ambiente musical do Rio de 

Janeiro do Segundo Reinado, no qual imperavam polcas, tangos e valsas, Chiquinha Gonzaga não hesitou em incorporar 

ao seu piano toda a diversidade que encontrou, sem preconceitos. Disponível em: 

http://chiquinhagonzaga.com/wp/biografia-antiga. Acesso em 30 de dezembro de 2014. 

http://chiquinhagonzaga.com/wp/biografia-antiga.%20Acesso
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As crianças, na foto 3.3, estão organizadas em semicírculo, provavelmente para 

garantir maior visibilidade à fotografia, tendo em vista que a formação para este Brinquedo 

é circular e levando em conta que a foto deve ter sido feita para a apresentação pública da 

atividade. Verifica-se que os instrumentos não são de verdade, pois não apresentam 

volume, tudo indica que foram construídos com papel, para trazer mais realidade a cena e 

torná-la mais alegre. A encenação ocorre do lado de fora próximo à escadaria que dava 

acesso ao prédio. Essa mesma atividade parece registrada na foto 2.2, como vimos 

anteriormente. 

A ação de certas crianças parece desarticulada por conta de empunharem as 

imitações de instrumentos. Podemos notar que os violinos, os alaúdes e as harpas estão 

com as meninas e as flautas, ao fundo, com os meninos, ou seja, os instrumentos de corda 

ficaram para as meninas e de sopro para os meninos. As meninas usam vestidos nos tons 

claros na altura dos joelhos, calçam botas escuras, nos cabelos algumas usam laços de fita. 

O menino, representando o regente da orquestra, está empunhando uma batuta, usa calças 

compridas escuras e camisa de mangas compridas na cor branca, uma veste masculina de 

homens adultos.  

O Brinquedo O Concerto imprime a mesma organização, pois as crianças estão 

dispostas em roda e o regente conduz a imitação dos instrumentos. 

As brincadeiras e a parte musical que compunha a execução dos Brinquedos não 

tinham intenção de que se usassem instrumentos verdadeiros, e sim representações. A 

tarefa está concentrada na vocalização e na brincadeira de imitação de sons. Nota-se que 

para uma criança imitar uma clarineta ou um fagote, ela deveria de alguma forma ter 

conhecimento do som ou do instrumento ou, naquele momento, aprendendo que som fazia 

tal instrumento. O importante era saber que em uma orquestra há músicos, um regente e 

instrumentos com sons diferenciados.   
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QUADRO 10 

Agrupamento dos Brinquedos dos meninos- Meios de transporte 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

O trem de ferro  As fileiras de crianças são as plataformas do trem. Um menino é 

escolhido para ser o chefe da estação. O restante das crianças forma um 

trem.  

A carruagem Viajante e cocheiro – meninos no meio da carruagem formada por quatro 

crianças. O cocheiro deve ter um chicotinho de estalar. Duas crianças são 

os cavalinhos e devem ser bem parecidas até na altura. As crianças 

formam duas fileiras para passar a carruagem. Uma menina fica na ponta 

da fileira. O viajante passa por dentro das fileiras e pára na frente da 

menina.Pede uma pousada e a menina fala da hospedaria na estrada. 

O viajante e a 

hospedaria 

Roda representa a hospedaria. Um menino é o viajante, outro o criado e 

no meio uma menina como dona da hospedaria. Neste diálogo o viajante 

pede um quarto e um bom jantar. A dona chama seu criado que lhe 

oferece um quarto. Pratos oferecidos: empada, presunto, lombo, legumes 

e arroz com pombo.Criado deve trabalhar com sossego e sem rumor. 

No mar Roda representa o mar. Duas crianças imitam o bote no centro. Viajante, 

começa evocando um menino e termina com uma menina, o mesmo 

personagem. A figura da mãe que o espera.  

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

Segundo Venayre (2013), o progresso da locomoção foi um dos grandes assuntos 

do século XIX. Primeiro a estrada, depois a navegação a vapor, por fim, a estrada de ferro. 

“As políticas de transporte, eximiram outra coisa que não a simples vontade de se 

deslocar". (VENAYRE,2013, p.386) 

De acordo com o autor, o século XIX herdou a concepção de que a viagem era um 

meio de produzir saber científico. Além disso, “um sistema de representação estavam de 

acordo com a totalidade dos discursos que, na mesma época, tendiam a afastar as mulheres 

da prática da viagem”, por conta da instalação de um sistema de significados que associava 

a estação de trem a virilidade. (VENAYRE, 2013, p.387)  

O Brinquedo O trem de ferro retrata esse meio de transporte que inaugura uma 

nova fase na arquitetura e locomoção em São Paulo. O Brinquedo coloca em destaque a 

estação de trem. A função de chefe da estação era desenvolvida por homens que chefiavam 

a saída e a chegada dos trens e das cargas e, para tanto, moravam em alojamentos dentro 

das estações. Segundo Venayre (2013), as estações de trem foram designadas como lugares 
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de homens, as vestes dos primeiros chefes de estação foram inspiradas no uniforme da 

marinha, conferindo às estações de trem o mesmo aspecto viril que marcara as cidades 

portuárias (VENAYRE, 2013, p.390). 

 O sistema de representação em torno do trem tornava-o um tema viril. O autor 

reforça que as narrativas femininas foram associadas ao lado pitoresco e pessoal das 

viagens, enquanto que as narrativas masculinas à parte intelectual e científica. Assim, a 

narrativa dos homens estava cunhada sobre o crivo da verdade e da autoridade e da mulher 

sobre o crivo da curiosidade e da graça. 

O Brinquedo A Carruagem reforça a figura do homem que sai em busca de 

conhecer outros lugares, mais uma vez este não era um papel possível de ser executado por 

meninas. 

O Brinquedo O Viajante e a Hospedaria complementa o Brinquedo anterior. Nesse 

Brinquedo, o viajante dialoga com a dona da hospedaria que lhe oferece um quarto e o 

cardápio dos pratos que serão oferecidos: empada, presunto, lombo, legumes e arroz com 

pombo. A mulher não executa nenhuma das tarefas; ela tem um criado que deve “trabalhar 

com sossego e sem rumor”. Certamente, essas eram as qualidades de um bom criado ou 

criada, que tudo faziam sem questionar seus patrões.  

O último Brinquedo No mar, os registros tem início com um menino e no final está 

registrado “menina”, seguindo o contexto dos demais o encaixamos neste quadro, por tratar 

da mesma temática. O Brinquedo se passa no mar que é representado pelo grupo de 

crianças. O bote é feito com mais duas crianças e, no centro, o viajante.  

Conforme cita Venayre (2013), o mar foi um local de domínio masculino, as 

grandes navegações, as descobertas e a aventura estiveram associadas aos homens. Muitos 

homens tinham famílias espalhadas pelos diversos lugares, outros mantiveram seus laços 

fortalecidos. O Brinquedo destaca que a criança deve voltar, pois sua mãe o está 

esperando, assim o laço da criança com a família estava sempre sendo fortalecido. 

Esta simples vontade de se deslocar não compartilhava dos preceitos das boas 

moças. Não se encorajava o espírito aventureiro, uma vez que a feminilidade fixada trazia 

outros referenciais de mulher. 
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3.5 BRINQUEDOS PARA TODOS   

 

QUADRO 11 

Agrupamento dos Brinquedos – Meninos e Meninas 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

A menina e o lobo Roda representa a floresta. Menina traz doces para a vovó numa 

cestinha. Lobo é representado por um menino que ao término dos 

versos a agarra e a leva para fora da sala. Alerta para as crianças dos 

castigos de Deus. Encontro da morte os prazeres seus. 

A senhora e o rato Roda representa a casa da senhora e o pessoal de serviço. Ela está a 

procura de um rato e no diálogo ele avisa que está com fome ela o 

oferece comida e o alerta sobre não ir até as prateleiras. O rato 

desobediente fica preso. Rato menino 

Os passarinhos no 

bosque 

Mamãe, papai e nenê pássaros. Outras crianças são as árvores. 

Possuem dois tipos de versos. O brinquedo mostra a importância do 

bosque para os pássaros fazerem o ninho. 

O trabalho 1º grupo- Lavrador 2º grupo- Lavadeira. 3º grupo- Ferreiro 4º grupo-

Comerciante. 5º grupo- crianças. 

A cartomante Simulação da casa da cartomante- baralho e acessórios.Crianças em 

roda Menina é a cartomante. Dois meninos e duas meninas solicitam 

a consulta. Começa num diálogo entre duas meninas Carlota e Anna, 

elas listam as possíveis brincadeiras: barra, boneca, chicote 

queimado, cabra cega e, por fim, de ler a sorte. Na conversa 

escolhem a amiga Hermenengarda para ser a cartomante. Ela é 

denominada cartomante infantil. Primeira menina levará uma vida 

feliz e será professora. O menino será advogado, mas será necessário 

muito trabalho para obter fortuna. O menino fica triste, pois queria 

ser soldado e vestir a farda. O segundo menino a cartomante prevê 

que seu futuro não será lisonjeiro, será aprendiz de sapateiro. Ele fica 

triste, pois queria ser governante do Brasil, só lhe cabe chorar. Outra 

menina será modista e começara logo a aprender a costurar. 

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

 Estes Brinquedos tratam de temáticas já apontadas (profissões, família e 

comportamento), mas convém observar que lidam com os meninos e meninas 

protagonizando as cenas.   

 O Brinquedo A menina e o lobo é uma adaptação do Conto de fadas Chapeuzinho 

vermelho. Embora o Jardim tenha abolido de suas prescrições os contos da carochinha, 

podemos inferir que o Conto de Chapeuzinho Vermelho é o que mais se aproxima das 
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postulações froebelianas, pois o lobo tem vida e trava seu diálogo com a menina sem 

quaisquer interferências do mundo das fadas, monstros entre outros.  

 O jogo teatral tinha como objetivo central alertar as crianças sobre o 

comportamento. A versão do Chapeuzinho Vermelho para o Jardim da Infância acaba com 

a morte da menina servindo de alerta para as demais crianças sobre os perigos das meninas 

falarem com estranhos, no caso, o lobo representado pelo menino.  

 O Brinquedo A senhora e o rato também trata sobre comportamento. Nesse 

Brinquedo o rato é representado pelo menino e a senhora por uma menina. Nessa 

encenação, a roda representa uma casa burguesa com seus serviçais. O diálogo entre a 

senhora e o rato é travado pela fome deste último. A senhora entrega comida, mas alerta 

para que não vá às prateleiras. O rato desobedece às ordens e fica preso numa ratoeira 

 Assim, muitos Brinquedos, num discurso velado, alertavam as crianças sobre os 

comportamentos que deveriam seriam aceitos e os perigos das transgressões as regras e 

normas.   

 O Brinquedo Os passarinhos no Bosque retoma o tema sobre a família, destacando 

a importância do bosque para a família dos pássaros, que é formada pela mãe e pelo pai.  

 No Brinquedo O trabalho, as crianças estão dividas em cinco grupos, para as 

meninas a profissão de lavadeira e para os meninos, ferreiro, lavrador e comerciante. Este é 

o único Brinquedo que trata da função do comerciante.  

 A lavadeira era uma função desempenhada por moças pobres. Os indícios 

assinalam que não era esta a profissão esperada pelas famílias para as meninas do Jardim 

da Infância. No entanto, seguindo a teoria de Froebel, as crianças deveriam ser gratas e 

valorizar todas as profissões, pois colaboram para o bem estar da comunidade. 

 O Brinquedo A cartomante é um dos mais longos registrados no Livro (1903). A 

cena tem início com algumas meninas conversando e decidindo sobre o que vão brincar. 

Decidem brincar de cartomante. O texto reforça que essa é uma cartomante infantil, pode-

se inferir que esta era uma forma de justificar a presença de uma figura associada ao mítico 

e ao astral.  

 O Livro assinala os objetos úteis para a maior ambientação da casa da cartomante 

baralhos e outros acessórios. Ao prever o futuro a cartomante revela que uma das meninas 

será feliz e professora, a outra será modista e já parte para o aprendizado da costura.  
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 Retomando o processo de feminização do magistério que o período vivenciara, o 

Brinquedo alude à profissão de professora para a menina. Cabe ressaltar que foi a única 

menção ao magistério.  

 O futuro do menino como um advogado é o único momento em que parece uma 

atividade vinculada a uma profissão de prestígio. O menino revela que queria ser soldado e 

vestir a farda. Sobre a representação do soldado no cinquentenário do Jardim da Infância: 

O soldado é a aparição entre nós de tudo o que há de mais alto na nossa 

natureza idealista; é a dedicação impessoal a serviço do bem público; é a 

abnegação de todo interesse próprio ate o ao esquecimento de seu lar e de 

sua família pela defesa do lar e de sua família pela defesa do lar e da 

família dos outros; é o oferecimento de sua vida pela vida de seus irmãos; 

é o sorriso diante da morte, está a visão da Pátria viva; e enquanto o 

mundo não encontrar um tipo superior àquele que Cristo nos apresenta o 

ideal de beleza moral, o que dá a sua vida livremente pelos outros, o 

soldado ficará diante de nossos olhares como a mais magnífica 

encarnação do esplendor humano.”(Jornal Nosso Esforço, 1946) 

 

 O Jornal Nosso Esforço traz o relato do soldado Dr. Mario Pernambuco Filho, ex- 

aluno do Jardim da Infância. Na sua fala, ele atribui ao Jardim sua vocação para o exército: 

Lembro-me de um 7 de Setembro, há muitos anos, quando vesti uma 

farda branca de botões doirados, e estava orgulhoso por ter sido escolhido 

para tomar parte numa festa do Jardim da Infância. A emoção que senti 

foi tão grande que ficou num canto do coração até hoje, como ficou na 

memória aquele pavilhão bonito da Praça, que o asfalto destruiu. 

Recordo-me vagamente da festa onde havia muita alegria, meninas 

vestidas de branco e azul, inúmeras bandeiras e uma grande Bandeira 

Nacional. (Jornal Nosso Esforço, 1946) 

 

 As encenações sobre datas comemorativas fizeram parte de outros livros de 

Registro que se encontram no acervo da Caetano de Campos. A Escola Normal e as anexas 

deveriam considerar no seu calendário os feriados civis. O Decreto nº 397 de 1896 previa: 

o dia 21 de Fevereiro;  o dia 21 de Abril; o dia 3 de Maio; o dia 13 de Maio;  o dia 8 de 

Junho; o dia 14 de Julho;  o dia 2 de Agosto;  o dia 7 de Setembro;  o dia 2 de Novembro;  

o dia 15 de Novembro. 

 Todo o complexo da Escola Normal foi palco para as comemorações dos feriados 

civis, nos outros livros constam os Brinquedos para o Sete de Setembro, para o dia da 

Bandeira, entre outros.  
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 Segundo Izecksohn (2013), as profissões armadas exercem grande fascinação sobre 

os meninos. Envolvem conceitos como coragem, luta e superação que trazem forte apelo à 

masculinidade.   

 

A condição masculina parece ser particularmente sensível a imagens 

bélicas que se encontram nas raízes do patriotismo e do nacionalismo, 

muitas vezes decantadas em hinos e monumentos cujo apelo principal 

dirigi-se à “virilidade nacional”. (IZECKSOHN, 2013, p.9)   

 

 Desse modo, ao brincar de ser soldado, estava intrínseco um modo de vivenciar 

outro lado da masculinidade, desta vez ligada à coragem, à força e à superação, e mais uma 

vez não se coaduna a violência e o castigo a esta personagem. Nesse bojo, temos os ideais 

de patriotismo e de mudança do comportamento masculino, posto que, ao defender a 

pátria, estava associado o reconhecimento das forças armadas para a manutenção e defesa 

da ordem.   

 A previsão da cartomante para o outro menino não é “lisonjeira”. Nota-se que até o 

momento todas as profissões foram tidas como necessárias, nenhuma tinha sido 

hierarquizada ou considerada mais ou menos importante no arranjo social. Nesse 

Brinquedo, ser sapateiro não é um futuro agradável, diferente do advogado e do soldado, 

que podiam fazer fama e talvez fortuna.  

 O menino chora, pois queria ser o governante do Brasil. Aqui a valorização das 

atividades manuais se desfaz pela voz da cartomante infantil. O Brinquedo enaltece que as 

boas profissões para os meninos não estavam associadas ao trabalho manual. Não sabemos 

se este Brinquedo foi autoral ou se foi traduzido e adaptado. Os indícios apontam que o 

futuro dos meninos do Jardim da Infância estavam ligados à formação de seus pais, 

conforme o livro de matrículas (1896), que como pudemos analisar não eram sapateiros, 

ferreiros, padeiros entre outros, e sim, médicos, advogados, escritores, comandantes etc. 
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QUADRO 12 

Agrupamento dos Brinquedos sem separação por gênero (executado por todos) Sons, movimentos 

corporais, objetos, imitação e brinquedos de revezamento 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

A bola  Bolas de borracha. Parte é cantada parte estribilho (apenas o som) 

O arco Este brinquedo é separado os meninos das meninas, um menino e uma 

menina formam um arco com as mãos, os demais vão passando e formam 

duas fileiras. Verso quem obedece a mamãe é contente e feliz. 

O novelo A partir da fila as crianças vão se enrolando e formando o novelo. 

Complexidade para compreender, ora viram para a esquerda, direita, para 

fora e para dentro. 

Esconde- Esconde As crianças devem estar em roda e ao término das quatro quadras cantadas 

a criança do centro da roda deve procurar as demais que se esconderam. 

As duas rodas 
A divisão: crianças menores no círculo de dentro e maiores no de fora. 

Girar ao som da musica em direções opostas. Música fala do amor ao 

jardim 

Quem vai ao ar Neste brinquedo as crianças estão em roda e o objetivo consiste na troca de 

lugar. Os versos enaltecem as qualidades das crianças: meiga e boazinha 

Em roda da cidade Neste brinquedo as estão dispostas em roda e num jogo de revezamento 

trocam e cantam os versos. Nos versos as crianças saúdam a cidade e a 

alegria de brincar e cantar.  A janela é o espaço que dentro e fora apresenta 

a cidade para as crianças.  

Despertar, preguiçosos O brinquedo é feito com as mãos.Uma mão acorda os dedinhos da outra ao 

som do galo que uma criança imita escondida na sala. 

Tramp, tramp, tramp Tramp som associado ao movimento dos pés. Clap som associado ao 

movimento das mãos 

O tambor e a 

campainha 

Duas crianças são escolhidas, uma representa o tambor e outra a 

campainha. As outras crianças ficam em pé cantam as quadras até que 

formem duas rodas ao redor do tambor e da campainha. Alusão a diferença 

da função de cada som Tambor acompanha os militares e a campainha 

desperta para o recreio 

Os passarinhos No centro da roda fica o passarinho que clama por viver livre, já que as 

crianças o pegaram com as mãos. Faz menção a Deus como o criador. O 

passarinho clama por ficar livre e voar. Por fim, as crianças correm e outra 

assume o lugar do passarinho(revezamento) 

Os peixes A roda representa um ribeirão. Imitam um peixe. A figura do pescador 

pode ser uma menina ou menino que segura um anzol com fruta ou doce.  

O mensageiro Criança no centro representa o passarinho com um bilhete no biquinho 

deixando-o cair em frente a outra criança que toma seu lugar. Nos versos 

descreve que o bilhete e da mamãe e do papai. O coro saúda o diretor da 

escola (revezamento) 

Brinquedo de imitação Animais: Cavalinho, rãs e passarinhos. Para cada animal uma forma de 

movimentação e o som correspondente nos versos.  

O relógio Criança faz o relógio e fica em pé no centro da sala. O restante das crianças 

formam uma linha. O relógio  marca o tempo do trabalho, do jantar, de 

voltar para casa e ouvir de noite história da carochinha contadas pela avó, a 

hora de ir para cama e beijar a mamãe. 
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QUADRO 12 

Agrupamento dos Brinquedos sem separação por gênero (executado por todos) Sons, movimentos 

corporais, objetos, imitação e brinquedos de revezamento 

Título do Brinquedo Desenvolvimento 

O ano novo É um dos brinquedos mais longos. O tempo- menino velho, ano novo 

criança de branco, os meses- seis meninas e seis meninos. Os meses 

querem beijar o tempo que os alerta que são novos para andarem sozinhos. 

O tempo escolhe as crianças e fala que tem um armazém com a bagagem 

para o ano novo. O Ano Novo avisa o tempo que levará todas as crianças 

para a terra. Cada um diz o que escolheu – janeiro: boas festas, jabuticaba, 

bombons; fevereiro: carnaval e frutas saborosas; março: abacaxi, mel, uva 

e um papagaio (pipa); abril: retrato do amigo Froebel; maio: flores para o 

dia da liberdade; junho: capa para o frio e jogos para São João; julho: 

agasalho, laranjas e peteca; agosto: flores, camélias e pião; setembro: 

festejar a independência do Brasil; outubro: flores e ninhos de passarinhos; 

novembro: bandeira da república; dezembro: árvore de natal. O ano novo 

pede que todos sejam bonzinhos e vão para o Jardim 

 

 

FONTE: Livro de Registro (1903). Acervo Histórico da Escola Caetano de Campos, Centro de Referência em 

Educação Mario Covas, Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo 

 

Esses Brinquedos foram reunidos e compreendidos como imparciais, uma vez que 

não estiveram atrelados ao gênero. As pistas indicam que essas representações cênicas 

funcionavam para ambos os sexos. Embora retomem algumas temáticas já mencionadas, 

no registro não constam divisões pelo gênero das crianças.  

Os Brinquedos A bola, O arco, O novelo, Quem vai ao ar, As duas rodas, lidam 

com movimentos corporais: as crianças mudam de lugar, formam fileiras, giram ao som da 

música, formam círculos. Segundo Rolim (1897b), os fins dos jogos não podem ser 

considerados apenas como exercícios ginásticos. Assim, atrelados aos movimentos 

propostos nos Brinquedos, versinhos traziam o universo da família, dos comportamentos 

aceitos e do amor ao Jardim. 

Despertar, Preguiçosos é uma brincadeira com as mãos. Uma criança ficaria fora 

da sala de aula e imitaria um galo que acorda a outra mãozinha. 

Os Brinquedos Tramp, tramp, tramp e o Tambor e Campainha lidam com os sons. 

O segundo Brinquedo explora o som grave que estaria associado ao som do tambor e o 

som agudo ao da campainha. 

O mensageiro é um jogo de revezamento, sua condução retoma uma brincadeira 

popular chamada lencinho Branco. No centro do círculo uma criança representa o 

passarinho que traz um bilhete. A criança se posiciona defronte a outra e troca de lugar 
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com ela. Segundo os versos, o bilhete é da mamãe e do papai. A roda saúda o Diretor da 

Escola Normal. 

Esconde- Esconde é uma versão da brincadeira popular de esconder: na variação 

para o Jardim da Infância, as crianças cantam quatro quadras e, ao término, procuram 

outras crianças.  

Os passarinhos também funcionava como um jogo de revezamento: a criança, 

representando o passarinho capturado, deveria parar na frente de outra criança e pedir para 

ser solta.  

O Brinquedo de Imitação permite às crianças imitarem os movimentos dos animais 

usando o corpo. Embora noutro Brinquedo os mesmos animais apareçam com as 

marcações laterais que, no caso, a rã foi representada pelas meninas e o cavalo e o 

passarinho pelos meninos. Neste Brinquedo o local de cada um não está preestabelecido.  

O relógio comprova o quanto o artefato conduzia as ações de casa e da escola. 

Nota-se que o Brinquedo demonstra que existe um tempo em casa para ouvir as histórias 

da carochinha, ou os contos de fadas. Como já mencionado, não constam nos registros 

momentos dedicados aos Contos de fadas, assim ficava a cargo das famílias, na figura da 

avó, a contação dessas histórias.  

Os Peixes simula a pesca, o próprio registro coloca que poderia ser protagonizado 

por uma menina ou por um menino. 

O Ano Novo é o Brinquedo mais longo do livro de Registro (1903). Surgem 

personagens como o Tempo e o Ano Novo, o primeiro representado por um menino 

vestido de velho e o segundo por uma criança de branco. Os doze meses estão reunidos e 

querem ir logo ao encontro do Ano Novo. O Tempo pede para que cada mês do ano vá até 

o armazém e traga a bagagem para este ano novo. 

Cada mês carrega elementos que fazem referencia ao mês do ano. O Brinquedo 

ressalta as flores e frutas típicas de cada época do ano; as estações climáticas e as 

vestimentas adequadas; as festividades como o Carnaval, São João e Natal, o dia da 

Independência, a bandeira da República; o aniversário de Froebel em maio e os brinquedos 

pião, pipa e peteca.  

O Brinquedo sintetiza o calendário das datas comemorativas da escola, que 

celebravam a chegadas das estações, as comemorações do calendário cristão, datas cívicas 

entre outros. O Brinquedo apenas prescreve que, para sua execução, era preciso escolher 

seis meninas e seis meninos. 
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 3.6 O QUE O BRINQUEDO CONTA 

 

Pela construção cênica da atividade dos Brinquedos, os corpos de meninos e 

meninas foram marcados num jogo que envolvia não apenas o que era e como era para 

fazer, mas também como era para ser. A investigação dos Brinquedos aponta que 

características consideradas naturais para homens e mulheres é fruto de esforços para 

deixar marcas no comportamento, no corpo e nas capacidades.  

As nuances e sutilezas com que os Brinquedos trataram os assuntos ligados às 

profissões, à família e aos animais trazem à tona um discurso velado que, por vezes nem 

deveria ser percebido pelos sujeitos envolvidos. A naturalização da função social de 

homens e mulheres reforçada pela prática teatral parece reproduzir reações automáticas e 

interiorizadas socialmente.  

A feminização e a masculinização presentes nos gestos e nos movimentos corporais 

estiveram relacionados à expectativa da família e do Jardim da Infância. As ações 

educativas, ao valorizarem determinados comportamentos, agiram diretamente na 

reprodução de um modo ser menino e de ser menina, um acordo subentendido entre as 

famílias, as jardineiras e as prescrições. 

A dinâmica para desenvolver o Brinquedo não permitia que houvesse o 

revezamento de papéis, pois meninos e meninas atuaram conforme o que estava prescrito. 

A experiência de vivenciar o papel do outro não foi permitida, talvez nem tivesse espaço 

de ser pleiteada pelas crianças ou pelas jardineiras. Cada um deveria estar no seu lugar, 

executando o que lhe era pertinente. Não se concebia um menino ou uma menina que não 

compartilhasse dos atributos de masculinidade e feminilidade aceitáveis e também não se 

encontrou documentação que demonstrasse o contrário.  

As prescrições e todo o arranjo pedagógico estavam centrados na manutenção da 

ordem, que não só passava pela organização material, mas pelos gestos, posturas 

comportamento e habilidades. 

Na investigação do livro de Registro (1903), assume-se que a naturalização da 

mulher pode ser percebida pela sua conclamação ao lar.  Um apelo ao corpo, ao biológico 

revelou que casar, ser mãe, cuidar da casa e dos filhos são atividades naturais para a 

mulher. Num momento em que muitas mulheres buscaram outros espaços de atuação, a 

construção cênica não trouxe muitas opções que pudessem fugir a esta organização. 

Quando das atividades profissionais, à menina coube ser professora, modista, 

costureira e jardineira, profissões ligadas aos atributos considerados femininos. Essas 
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profissões permitiam à mulher se dividir entre as tarefas ditas naturais e a sua profissão, 

assumindo uma dupla jornada de trabalho. Assim, foram consideradas características 

femininas: fragilidade, sensibilidade, meiguice, detalhamento, polidez, passividade, 

gratidão, preocupação com a família e menor interesse com a promoção profissional.  

Para os meninos, o papel masculino idealizado estava centrado no trabalho, na 

subsistência econômica da família, o provedor. Segundo as postulações de Froebel, o bom 

trabalho estaria associado ao trabalho manual, revelando uma cisão com a importância de 

trazer a realidade da criança para o Jardim da Infância, que vivia em casa um padrão de 

homem apartado do modelo camponês; um modelo burguês e letrado, distante da 

representação que os Brinquedos postulavam. 

Os elementos ligados à masculinidade como violência, agressão, imposição, são 

esmaecidos frente à bondade, a coragem, o zelo e o trabalho. A masculinidade contida no 

Livro de registro trazia os referenciais de Froebel: um bom homem, honesto, bom pai e 

acima de tudo um trabalhador.    

Na relação das jardineiras com as crianças, elas não foram as únicas que puderam 

ofertar conhecimento, já que a centralidade do desenvolvimento da atividades não estava 

condicionada a nenhum dos envolvidos, mas sim na troca entre jardineiras e crianças, 

embora as jardineiras fossem as únicas capazes de organizar a atividade, tanto pelo 

domínio técnico quanto pela busca e manutenção da ordem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Jardim da Infância anexo à Escola Normal foi a primeira escola a marcar a 

inserção de meninos e meninas pequenos no sistema público de ensino e a última a 

completar a reforma de ensino da Escola Normal da Praça. O ideal dos reformadores era 

que o Jardim da Infância servisse de modelo às normalistas e a outras iniciativas, tanto da 

esfera pública quanto privada. 

A consolidação do Jardim da Infância representou uma das faces do projeto 

republicano de modernização e de civilização, uma expressão do intenso processo de 

mudança que a sociedade vivenciava. Constatou-se que a vitória do projeto não foi 

conquistada num plano pacífico, pois sua implantação se deu em meio a posições 

contrárias que expuseram visões diferentes acerca da infância, de educação e de família. 

Quanto à materialidade, conferimos que o corpo material que consolidou as ações 

pedagógicas era imprescindível para a sustentação das práticas, uma vez que os dons e as 

ocupações, Brinquedos e a música ocupavam parte da carga horária e do programa 

paulista. 

 A documentação mostrou que nem todos os materiais foram obtidos no Brasil; 

foram importados dos Estados Unidos. A circulação do método froebeliano aqueceu o 

mercado das vendas, que teve na empresa americana Milton Bradley a grande divulgadora 

dos artefatos para a constituição do Kindergarten ao redor do mundo. A Escola Americana, 

na figura de Horace Lane, auxiliou na consolidação do projeto paulista, que se reportou ao 

modelo americano de apropriação do Kindergarten. 

A pesquisa expôs que, mesmo nos Estados Unidos, correntes opostas ao 

Kindergarten estavam sendo tecidas, contrapondo as postulações froebelianas e trazendo 

para o espaço acadêmico outras discussões sobre como educar crianças pequenas.  

Durante a pesquisa, identificamos que os argumentos desfavoráveis à criação do 

Jardim da Infância traziam no seu bojo uma idealização de mulher e de família, pautada 

nos preceitos da maternidade e do casamento. O cuidado e a educação das crianças 

pequenas eram vistos como exclusividade da mãe, daí a dificuldade de aceitação da 

interferência pública num espaço doméstico. Nesse contexto, acreditava-se que o Jardim da 

Infância permitiria à mulher se expor aos perigos da vida ociosa, uma vez que a educação 

de seus filhos ficaria a cargo da instituição escolar. Compreende-se que a entrada das 

famílias na escola não estava ligada apenas aos cuidados compartilhados, entre família e 
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escola, da educação dos pequenos. Tratava-se também de tornar escolarizável a 

interferência da família no ambiente escolar.  

O Jardim da Infância foi uma instituição que caminhou ao lado das famílias. Foram 

elas que elevaram e consolidaram a propaganda da escola. Pais e mães tinham livre acesso 

ao prédio e confiaram seus filhos e filhas numa educação compartilhada com a escola. A 

família apresentou-se como uma das instituições mais sólidas nas atividades escolares, 

pois, como atividade escolar, a presença da família passava a impressão de que estar fora 

dela significava estar desajustado na cultura. 

 A documentação propagava como atributos da infância: a convivência numa 

família nuclear, constituída pelo pai, mãe e irmãos, a boa alimentação, práticas saudáveis, a 

brincadeira, o amor e o carinho. O lar das crianças e o Jardim da Infância eram espaços 

seguros, limpos e asseados.  

As crianças do Jardim da Infância foram protegidas do trabalho infantil, dos 

castigos, dos xingamentos, das agressões físicas, ou seja, de toda e qualquer prática que 

violasse o ideal de infância conferido a esta instituição. Ancorado nas bases froebelianas, a 

infância propagada no Jardim trazia visibilidade à expressão infantil, às brincadeiras, a 

manipulação de materiais (dons e ocupações) pensados e criados especialmente para as 

crianças. Assim, as singularidades dessa fase da vida precisavam ser vividas intensamente 

pelas crianças e, por conseguinte, pelas suas famílias, uma vez que ser crianças nestes 

moldes proporcionaria a esses meninos e meninas as bases para a continuidade de seus 

estudos e para sua vida futura.  

Ao tomarmos as experiências infantis como um dos critérios de análise, identificou-

se que os meninos e meninas vivenciaram sua infância pelas brincadeiras, jogos, dons, 

ocupações, mobiliários próprios, Brinquedos, músicas, festejos e comemorações, tendo as 

jardineiras amparo nas prescrições advindas do corpo material da Revista do Jardim da 

Infância e demais livros de registro.  

A documentação confirmou que parte do público atendido nos primeiros anos do 

Jardim da Infância eram meninos e meninas da elite paulistana, no sentido de que faziam 

parte de famílias conhecidas e abastadas, ou que tinham filiação ligada às profissões de 

prestígio do pai. 

Pela análise da documentação, percebe-se os preceitos do método intuitivo e das 

lições de coisas, levando em conta o uso de materiais e a apreciação das coisas úteis. Além 

da família, as atividades exaltavam as profissões, ora, mostrando o universo familiar, ora 

mostrando funções que não estavam nesse âmbito, mas apresentam-se os ofícios como 
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ações dignas e o trabalho como objetivo mais importante para o futuro, fosse ele exercido 

pelas mulheres e pelos homens.  

Para que a rotina do Jardim da Infância pudesse ser concretizada buscou-se um 

referencial de criança obediente, saudável, atenta, amável, polida, que amava a escola, o 

pai, a mãe, os amigos, a pátria, a natureza, que respeitava a autoridade da jardineira, que 

atendia com prontidão e destreza às ordens e exigências para o uso dos objetos, dos 

materiais e dos Brinquedos. 

A concepção de infância e educação de crianças pequenas foi associada ao uso do 

diminutivo, revelando a inocência e a fragilidade do público atendido. A pesquisa não 

considerou que ao usar o diminutivo as práticas e os envolvidos estivessem sendo 

diminuídos. Infância cercada por bem público de primeira ordem, atendida por 

profissionais e familiares, percebida como esteio social educado para ter bons gestos.   

O Jardim da Infância paulista pode ser considerado uma escola pioneira por ser a 

primeira escola pública a atender meninos e meninas no mesmo tempo, compartilhando o 

mesmo espaço, uma vez que a arquitetura e o currículo do prédio principal que abrigava a 

Escola Modelo e a Escola Normal já dispunham de uma divisão baseada no sexo. 

Ainda que pese a neutralidade das ações, por serem crianças pequenas confiadas a 

um único espaço, encontramos na documentação elementos que sustentam a hipótese 

inicial de que existiram determinantes de gênero que poderiam ser traduzidos nas 

prescrições e nas ações das jardineiras junto às crianças e suas famílias. 

 Demos ênfase ao livro de registros dos Brinquedos (1903). Ele continha cinquenta 

e seis Brinquedos compilados para a realização da atividade de encenação. Nesse caminho, 

descortinamos parte do vocabulário froebeliano, que entendia Brinquedo como uma 

atividade teatral, mas que também considerava o brinquedo como artefato. Em alguns 

momentos, as prescrições utilizaram jogo como sinônimo para Brinquedo. Para o 

entendimento, coube à leitura acurada dos documentos, desvelando quando estavam 

tratando do artefato e quando estavam tratando do jogo.  

Pelo Brinquedo, entendemos que meninos e meninas, desde muito pequenos 

tiveram seus corpos marcados por um conjunto de práticas que impunham gestos e 

posturas condizentes com o esperado para cada sexo. Os comportamentos mais adequados 

foram enaltecidos nos Brinquedos, que trabalhavam um complexo de ações numa mesma 

atividade - encenar, declamar e cantar.  

Essas marcas são a expressão da configuração social da época, que atribuiu às 

meninas uma forte ligação ao lar e a docilidade e aos meninos ao trabalho e ao espaço fora 
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de casa. Havia Brinquedos que colocavam a menina em posição de destaque. Nesses 

Brinquedos as feminilidades atribuídas às meninas estavam relacionadas à maternidade e a 

família.  

Com forte ligação com os ideais de Froebel, ficou a cargo da menina representar a 

mãe, não só de crianças como de pássaros e outros animais. Os atributos femininos de 

cuidado, carinho, docilidade, afeto atravessavam estas representações. As profissões 

ligadas ao feminino compartilhavam o espaço do lar com o ofício e a menina poderia ser 

professora, jardineira, modista e vendedora de frutas. Nota-se que algumas profissões 

foram aceitas socialmente por permitirem a mulher conciliar o lar e a profissão. 

O espaço doméstico foi considerado o lugar das encenações das meninas, pois 

mesmo a costureira estava trabalhando em casa. Podemos inferir que este tempo conferia 

uma imagem de mulher associada ao doméstico, uma ligação com o corpo biológico que 

pode procriar. Este fator diferenciador dos corpos de homens e mulheres durante muito 

tempo foi invocado para determinar o lugar de cada um no arranjo social. 

A biologia dos corpos foi usada para justificar a inserção das mulheres no 

magistério, fato que não foi alheio a Froebel e, posteriormente, aos reformadores da época 

que já vivenciavam a saída dos homens do magistério. Assim, o fato de a mulher procriar 

lhe tornava apta a cuidar e educar as crianças. 

Se para as mulheres o lar era o espaço mais seguro, para os meninos as profissões 

estiveram ligadas ao espaço público. Os meninos atuaram junto aos meios de locomoção, 

que como visto foram espaços de trânsito masculino.  

As atividades manuais - ferreiro, sapateiro, alfaiate, derrubador de árvores, 

lavradores -  enalteceram a importância do trabalho de todos para a manutenção da vida em 

sociedade.  

Foi possível verificar que mesmo destacando a importância das profissões, as 

atividades manuais não conferiam um bom futuro para as crianças, uma vez que não 

trariam fama e nem fortuna. Apenas dois Brinquedos sugerem que o menino poderia ser 

soldado e outro advogado. 

 Os referenciais masculinos foram atrelados ao homem provedor, trabalhador e bom 

pai. O Jardim da Infância não atribuiu à violência, a agressão, a competição como virtudes 

masculinas. A formação desse homem passava pela bondade, amor ao trabalho e 

subsistência da família. 

Froebel traz uma nova configuração de pai, que não educa pelas agressões físicas. 

Na documentação, não encontramos nada que falasse sobre castigos físicos ou verbais, 
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destacando que o modo de conceber a educação de crianças pequenas passava pela via da 

conversa, do exemplo e do amor. 

As crianças vivenciaram por meio do jogo cênico a representação dos ofícios. A 

própria idealização da infância e a caracterização familiar mostram que, para estas 

crianças, o trabalho era brincadeira. Assim, a experiência de vivenciarem e aprenderem 

sobre as profissões agiam no interesse de que eles conhecessem as profissões e, ao mesmo 

tempo, aprendessem os valores ligados ao trabalho, às formas de tratamento entre as 

pessoas e ao comportamento de meninas e meninos educados. Eles agiam como 

ferramentas lúdicas para as crianças.  

As ocupações estavam ligadas ao universo feminino, colocando os meninos e 

meninas em contato com agulhas, linhas, atividades de bordado e costura que, nos anos 

seguintes, seriam atividades integrantes do currículo feminino.  

Este estudo só foi possível por conta de uma interpretação que conecta as crianças, 

a família e a escola, já que a constituição de uma identificação (ou não) ao gênero tem a 

ver com a inter-relação social. Meninos e meninas iam percebendo os seus locais na 

observação e prática de ações que iam valorizando essas atitudes separadas, já que elas se 

constituíam em meio às próprias conexões feitas nas relações entre meninos e meninas, 

jardineiras e suas famílias.  

 Esse encontro de meninos e meninas, jardineiras e família, influenciados pela 

classe, pelas prescrições, pelo método, pelo programa, ou seja, por uma intersecção de 

múltiplos caminhos, nos permitiram entender as possibilidades de ação desses sujeitos 

quanto ao que era esperado para cada gênero. Evidenciando que, mesmo na pretensa 

neutralidade, nas práticas veladas e nos acordos tácitos estiveram reinantes os significados 

de ser menino e de ser menina e, por conseguinte, homem e mulher. Assim, o tempo no 

Jardim da Infância pôde ser considerado como um ritual de passagem para a próxima etapa 

da escolarização e da vida das crianças que viveram a experiência do Primeiro Jardim da 

Infância Público do Estado de São Paulo.  
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